
& povo arma a paz e a iamiiia, a seguem—ça e e iii) er-
dade, a inieiãgenoia e & instiga. O povo vive de persuasão
e esperança, benignidade e &rabaiho. Mão é do seu 5850
que sae a MÃQB NEGEHÃ das desiorma anooãmae

'.Não e
ao seu lar que se abraçam os avenâoreims do anoni-

mato e da cobardia. —— EMEI ªâªªªââ

sidente

A polilica paraibana que
obedece ã). orien'aeão supxe-
m*; do Gmb'llx idol” Jor-Jo Ame-
rlco, apresentou domingo row
lrazudo, no 21 congl'esrso do
Penido l'l'UL'l'ºPª-“Íbtu. o nome
do nºsso entimudo conteria-
neo sr. Argemlrode lªigueil c-
do, para PresidenteConhlllu-
cional do nos liamdo. dcwr-
minando o pronuncinmculo
dos forçasrevolucionar-ius no
llçlr'nllm, em apoio no lluxu'o
('amplnonw que (noto lem
mnurejado pela glolw comum

Urge saiioolnr de que não

O Partido Progressista lan
DE. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO para pre-

constitucional do Estado da. Paraíba.

se trata de um estadista que
surgisse. improvisadamcnie,
para se interpor enare outros
de reues serviços, mas um
homem que à custa dos seus
proprios sacrilicios, no:; mo
memos em que era uma te
mcríduzle mr u'itudes do l'r-
bcldin. Benini—c soube monten-
nr: com diggmdude «* soou-Ludo
com dC.—Hmcl'cH—c.

O ingresso do sr. Argemiro
de Figueiredo no governo do
l'ÃxLudU (- a gnmmiu (lu con
imune/"zo donºs!- rvgimen de
tmnoilliid «le o do comiançu

ça candidaiora do

ORGÃO Dos TRABALHADORESEDE YNTERESSES GERAES
Diretorr ARLINDO CORREA DA SILVA

Ilnn ! Campina Grande. 20 de Selemhm de 1934
llum.'l

vento revolucionario
Olhando o seu passado ve

dico publico na lei epugnan.
do pelo bem esta: das classes
pobres, onde fosse preciso
s_l_ln intervenção

Campina terá na" pessoa do
seu benemerito filho. nas e-
normes responsabilidades que
estão à seu cargo, um gover-
no que promoverá sua felici—
dade pela harmonia. dos
campinenses, facilitando to.
dos os empreendimentos que
a. conduzam ao esplendor de
um futuro dinamico e pro—
gvessista.

Nenhum campinense digno
deste nome poderá opôr &
menor restrição à candidato
ra de Argemnro Figueiredo,
sob pena de constratar com o
cavalheirismo e & decencia
que pautam todos os atos do
povo campinense.

A Revolução está em mar-
cha. Campina que é uma
potencia social, comercial e
política, jamais teve um filho
que ascendesse & CUl'Ul pre-
sidencial; recebendo na hora
presente apostamos anos de
ostracismo o premio honrado
dos Seus serviços. dos ho
mens da Revolução, ela irá
demonstrar o valor do seu
prestígio a boca dus urnas,
sul'rngando em frente unlcu
os ('.:mdidnlns du pujante
ngrcmiução pnrlidtulu que
tem como chefe supremo o
lãmbuixudor Jose Americo.

Niue que lemos dcnlro do
peito o pull-iolismo que não
morre e a fo que não desce-
pern, saturados de alegria,

mos a sua brilhante atuação dará ]] gar
como advogadº nº ºbªªinªdºlconstrua ivo do Sindicato
proposito de reabilitar () cre ªdos Trabalhadores em

que gostamos desde do ad- Uma ºbi & Dinamica,“
Ninguem de bôa fé po-

Curtume.
Conquistando a passos

o esforço,

de , aigonleaa suas vrªi-_,“
vindicações proletarias,
otriunfo dessatenacida-
de virá como uma con-
sequencia logica dos a-
contecia" entos.

Para isso muito tem
concorrido a lida dos o—
per&rios Roque Alves
dos Santos, Antonio Pa-
checo, Antonio Duda e
tantos outros que nesse
cortejo de emulação, &
deepeif-o das oircunstan;_,
cias nue entravam o so
erguimento soc: 9.1, dear
jam o maior bem poH
vel aos seus compan)
ros de sacrii cios.

Ultimamenle, organ—f
serem o regulamento d:
assistencia nos que leer
o organismo combalidl
pela doença, e a sua ação
jà se está fazendo sentir
em todos os setores, com
um carinho ineren'e noé
propositos de sua infati-
gavcl Diretoria.

A BATALHA felicita aos
seus irmãos.
enviamos ao exmo. sr. dr
Argemiro de Figueiredo, o
nosso umplexo de parabens



, ria
' inglnria.

Ontem, à noite,destoc:imos
colegas de

redação para visitar a escola
“CLEMENTINO PROCOPIO“l
centro onde. se cultiva a in-'
teligenoia proletaria e que
tem aírente dos seus destinOSi

companheiro José
BranFilho, Operario associado
ao Sindicato da CODSÍI'll'*ªO

um dos nossos

O no <SO

5.1.1.Civil.
O nosso representante foi

pelo
dado fiança que o diretor do seu_ la— jornalem mimde osiiou Aelonados à sua missão disse— p . ' ino

polidamente' acolhido
ilustre mestre. que abor
em tJrno dos assuntos re

nos: ªªa-matricula desta esco

iªi nevrose do
odio e

A maior preocupação dos
elemenios dissidentes da vi-
gorosa atuação do nosso di-

alasia—lo de
qualquermaneira do cenario
das lutas prole-farias. Faltou-

retor, foi de

lhes no momento uma boa
dose de bom senso. Porque
não se pode compreender a
ação Operaria desta cidade,
sem que não se estejaa cada-
instante a focalizar o mouro-
jamento construtivo do sr.
Arlindo Correia. Tendo uma
perfeita noção de todos os
problemas que interessam o
ambiente pobre. autor dos
iormidaveis telegramas que
deram como resultado a exis-
tencia da lei das 8 horas de

' 'rabalho,nesta localidade, ex-
redator chefe do A.C.JORNAL
e um dos fundadores, era-di
reior do jornal sociolism A
FRENTE, exlºrcsidenie da
Coligação dos Sindicatos Pro-
letarios, com toda esta baga—

ª'ª—igem quiz a nevrose da diia
nação «) smudlr no esqueci-
iento e à desilusão de seu
,onho imarcessivcl.

A oposição iconoclasia que-
arrasto—lo á uma atitude

, Não enxergavam mer-iios
no gesio escorrcito do nosso
diretor, aderindo ao partido
doiniuauie, como unico reine
uii oapuz de conseguir (a
melhoria». da situa ção operoi'ia.

Esse apoio não implica no
relegamento das roivindicu
ções, pelo contrai-io,_ c um
meio viavel de angariar com
maior rapidez às nossas pre-

la'ção està dependendo a nossa

A . .,.A EETALLHJÉ' -- »

Um Educador integrado Na Sua Missão
já ultrapassa de 50 alunos.
Infelizmente, a falta de um
mobiliario confortavel, a ire—
quencia eslà muito a desejar.

, Ultimamenteenílora o 11051
eso salão de «eszudos um belo
mapa do Brasil, presenteado
gentilmente pela importante
firma John Jurgens & Cia,
estando prestando relevantes
serviços. Du minha parte iu-

idº tenho feito para inculcaro meu reconhecimento & con—

io estudo. E sei que da instru—

sia inacio
tenções. Por ultimo o sr. Ar-
lindo Corrêa, recebe. pelo
correio uma carta. anonimo
na qual se verifica o deses-
pero de causa dos seus ad.
versar-los, com ameaças que
despertam risose que provam
o grau de cultura da genio
que o combate.

Continuaremos.

OLIVIO

especial simpatia o conter:-a.
neo Dr. Argemiro de Figuei-
rodo, desde. o instante em que
Arlindo Corrêa, explicou as
razões porque se achava en.
trelacado politicamente com
o srÍ Secretario. do Interiºr,
cuja vida na oiicina do tra-
balho prova sobejamente a
sua afeição desinteressada,
Desejo 0 tem estar çoletii'o mas
não satisfaço ambiçoes indivi-
duais partam de onde partir

Era o suíiciente.Abraçamos
o ínirepidu batalhador e sai-
mos cheios de fé_ no futuro
piomissor do Brasil.

força sbcial e politica".
Era otima & ocasião de co-

nhecermos o pensamento do
Prof. José Braz Filho, a res
Dalto das lutas partidarias
que: se agitaram bastante a
semana passada. , . _

—O sr. nos falou da politica.
Tencionn disputar-alguma ca-
deira de deputado? .
»Esiu epidemia teve piedade
de mim. Nunca pensei emcandidatar-me. .

Nós não estamos em condi-
sões de crear um partido
político, dado o numero de
analfabetos. Acompanho com

dossiê
Sobaiçar O plenilunio de

progresso do Sindicato dºs
Sapateiros e Classes Anexas,
e um dever que seimpõe ao,vasto programa que a sua

á grandeza de sua terra, me-
rece ser ajudada.

Sem precisar de alardear o

observador dos acontecimen—lDiretoria leva
tos pi'olet-arios,

, à frente, os
sapateiro.; “Constroem o _ edi-
ficio social' onde mªis tard
se acastelarà & doutrina que “
os levaià ao topo de gloria.

A civilização que invadiu

Uma classe (“,de não se re-
signa ás humilhações e Vive
vºltada para os problemas
da educação e da instru ão ,,
profissiºnal e tecnica da ªna Zªdªr ªs quadrªntes” de (?;?-
gente, certo do seu valor sir !iZO amní'ãvaceºº,“ h-
como parcela contribuidoraiprofetªmªuea Teti; (gªiª

A. revolução preleta ia
l

V. [. Len!ne=Vol.

Temos em mãos o segun-
do volume da Biblioteca Sºl
cialista, i ns t i t uici & pelas
Edições Uzii'tas. O autºr é um
nome consagrado no Brasil.
No entom" graças no esfor-
ço da Cia. Ediicra, pudemos
apreciar no inicio da obra a
biografia de Lenine, Íl'EbalhO
que precisa ser conhecido
para se avaliar da grandeza
de sua ação. Depois passá-
mos alera polemica interes—
lantíssimn & respeito dos
sofismds de Kautsky em tor»
no lio inarxisinQLóninc pro—
vo ser um intelectual dolar—
go Folego. A sua analise pc—
iioii'unie descarando todos
as manobras da Il interna-

desamparo & de sua desgra—
ça, vê naturalmente com mui-
ta satisfação () trabalho efi-
ciente que Deocleciano Ma-
galhães, José Ferreira, João

_ Gomes e José Ma alhães
exata de. profunda dialetica ploduzem correspãndendo
de “Lenine, Para encerrar 0 aos anseios deste seculo de
valioso livro lemos uma epis— incertezas .
tºla dirigida ªºs Operarios Há poucos dias a Diretoria
arm-armarios. que evidencia'oido Sindicato dese'ando im“
velox“ elelopico da inteligen-lpulsionar aesoolalque o gc-
cm do guia espiritual das verno lli'a concedeu reºolvíf-
massas. pano e uma das da nofculor dos aplausos oigani'
R$? . . _ sar. uma biblioteca afim de

,? operamos consolentes ioriar as faculdades inteleC'
nós recomendamos á leitura tunes dos Operarios em ge-
do grande livro. “.“! conduzindo'os & um des-

tino elevado e belo,
.Eslie tem sido o dilema do

Sindicato dos Sapateiros e
Classes Anexas, operando, _ ªfªstªdº de ona] '

qurcªlocuo do Mundo. (A cri- Vicioso e lltiiisqgàjãfsãweãiª
ªº» ª ºº'-“º”“ º º rªiªdº)“ ªnos reservas moraes para e-)

e o renegado Kautsky
[!= Edições Unitau

a'- *-

Aguardem os oornentarios
das grªndes obrasf Carne
pas-u Conlião (Peça em 8 atos)
-—Afom-o Schmidt—w Á ln—

cional, (lá-nos & impressão-
F)!)llCÍSGO Nitti.—— lev, “_ ” _ _ &YOncmede “ ' .,
ÉdZÇOCJ (loiras—«Sao Paulo. tem do seu (1392335132 titã!



ENDO o orgão da ªssociação
macio que a grave dos teremos, a

tador ªs que expãoram" nós o des—ja '.ãamo
tia as responsabiliza alados decorrentes do
Çàº; para que cite os nomes, dos engrªnaaneres,

BATALHA

dos E. no C
|.“ “toi GREVE "o-::

E «'I V':,amo sr,, s.
l'f'lf nª,"&, rei,, sonata—

pena de ficar identificado como íactooo
*** Não sabemos se

Lancia dos tempos que pussnm
ou plicuomsnos outros qucint'tn
sabemos explicar, ncm incs-
mo coruprohemiur, it'll] d: do
ensejo no oppnrccinicmo de
um sem numero de jornalis—
tas, oradores, politicos e mul-
tos outros individuos que sc
nos nliguram conzo insanos
mentoes.

Está! no caso. aqui entre
nós o sr, Christino Pimentel
que. depois do um longo es-
tagio, volvcu ao dilettnntismo
da imprensa.

Fôra ello, em tempos que
já vão distanciados. um assi-
duo co 'labomdo' dos jaime-

ªj'zhos :_7.c_ ontão «Luo lhe [Hill
queavnm as columnis
as Suas mul arranjadas di-
gressões patrioiic » (: amo:-asas..

José de Alencar e Alexan-
(lrc ,Dumas tunatizuvsnrno
nessa epoca cru que não era
trabalhado por outra preocu.
pação de qualquer ozdcm,

Durante o dia mouro] Wil dis-
plicentemente no balcãº deuma
loja de' fazendas e,à noite quando
as primeiras estre—lins piscavnzu no
alto. elle se ponha & namora—las
e a compor: ditliyranibos que
deitava ao papel para trans
formal os na primeira oppor—
tnnidncle, em letirn de Nuno.

Fira inofensivo e cama 'ndu,
Um dia, porêm resolveu

dar um pontapé na bohcmin
litrernria, e se tornou misan.
tropo.

FÍXl/Ú todas as suas cncr
mas mentaes nos sentimentos
patriolioos que lhe moidinm
n intelligencin fq cndri lhe
ubrolhnr na alma uns anseios
que clle mesmrlnãoexplicava

Dascjou nn rr & sua cerro.
de maneira mais pratico,
trocando por metal sonanie
alguma cousu que ella pro
dnzísse.

Foz sc quitundeiro.
Nada do devoncios, do let.

rss, do jornues.
Obsliuou se por

nhcíro,
E consesuio, Fez indcpcn»

juntar di'

inl'lu- "

baia “

Tendo vindo dn
l ontem onde cxerco

alcgriu (lo oonslatm
sa redação.

' veludo carinho por

rão dº
que eevam o gar n doi Afonso Campos *

i que é mm aemi'iidm'n do smi—ds qualidades?“ “"—«wd, env & lhe um apertado abraco

[Of'iffiif'llr

Dr,, HortencioRibelro
Acha-so entre nós o bencmcríto (; n-

terranco dr. Horioncio de Souza Ribeiro
João (lesson, ante-

com brilh' ntirmo n'a
funcoes de Promotor interino tvr-mos ala sua visita a n:

Sendo um campinense que honra a
cultura de nossa terra ao par de rm des-

todos os problemas
progresso do t r— *

A BALATJI'IÃ *

zvu-meu.mmu—Immhrs.-MW.—
A.n-M,——1MWW——

Ciiiiil liijOS lili BORliACllilº

(lenciu economica.

Com perfeição e a preços modicos.só na

Tipografia d'O RE BATE

._.-...m: MLw.mW «=... m.- ..

E todos nós que o aSsisiimos
& se dcblnaerar para vencer,
já esquecido da sua infancia
jornalística, vemol o, agora
reappnrerer na imprensa
com air (ganhos de D. Quixote
e mos «le Sancho Pancho

As suas ultimas lucubruções
pelas columnas da“A Ordem
são de uma cnintuada e docn-
tio sem cercmonia.

Tivemos, ao let-as, & im—
pressa ao de que. ou O sr.
Cln-isiuo Pimentel julga. os
cnmplncnsesidiotas, ou é clle
um grande maluco tnol'ensivo
e cnmaruda,que busca repro
<luzir as l'nçuulms do Cavalº,
loiro do, Triste Figuzu ..

FOB.

ºtima 363553 i
Passou no dia 17 do coz—

ente o aniversario natalício
do companheiro Julio Costs.
um belo espírito do artista
que empresta & sua valioso
colaboração nêste jornal de
trabalhadores.

Por esse grato advento o
aniversariante tem recebido
inumeras pltWSS de simps tin
uspccialnicntc dos que mou—
rcjam nrste org-ão.., .
Dm brilhanteJ ' . º
gesso de cwnmo

Os sindicatos desligados
resolvrram prestar uma gran-
de homenagem ao Dr. Ota-
VlO Amorim, tendo llic cn-
vmdo um convite, qro ob“
teve & re:—posta scguinte:

Campina Grande,
Setembro de 1934.

Meus pros-ados .migcs 5:3'

15 de

' -' , ,
).iíiífaiílLin, Jr,—,e

Kini—mm, lw, ou e .l ,uí— Bur/.

Cidade

Estou sinceramente grato
90 Wifi—,o guru,“,— at,;lo fe-
licitfãnrlu mr (rlz n. nha can-
flulotxua
tadnaf. Sri im: ('; ::inccro
caza rrailííeuiíção de :syrnpa
tia e feliz ang'irio eu; torno
de minha actuação na vida
publica

Por o o. seu apmns cun—
niidato 1“Í21)Íoi sem ;; deito.
Mas si 0 for. po íiS fica/r» ' ,l' =,. »
mol de? tn 'rjoa terra e, no—
::" (iaTqu'Í? em. GmpgrO dos
iª; "nv-'s íztjessºs as: das--5 dores que tãº
flª cie; tendente re—
7) E' do meu fei-
tio uma justa solidariedade
ás puras erazcaveis preten-
çõs s do [r,—letnriado.

Quant? ri homenagem qre
preicniiis pl'ít'tZIªl'L-e, seria
mais rwr dente esperar pela

tamento aos interesses 205311
slindÍda-s Ti:,dnriu, si irzsistís
resse ;_zemruco piopctit 0 eu
não posºu doi,—iinar dw .—, ,«n licn-
rosa prova de bpirçc.
cobri-cri como estímulo
::rcOrujnmezito às“ dirttzí
dos nirus pàssos,tor3
derlro Lio 110.550 paziameit

Assim, lºgo que regras:—.
lº Cloro, para finde scgoí
ei :«stzt ºtªllláDP tix idrocif

profissionai,podrrcisdesinixir
o dia do nosso cordeal en-
contro.

Peço a(cít tardcs () tronsmi—
lirdcsa aos vossos co nsªoc ª:-
dos os nlcus agradev.in.cntoh'
(: proteztos do altº apreço.

("ll '?

R-iquc All cs dos Santos, De“ Oda rio Amorim

[', C!;lií— i luirtc IS-““_“

minha ar'ção. o meu devo-'

Itc—

“'

gli

“ <
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A finalíclaãe do nosso

jornal e o seu objetivo:

Campina Grande com
suas fabricas. as suas
portantes com.-_ truções,

grandes premios de & gols”?tudo denunciar. %o o l):
trabalhador, como elem23 em
to prep Oderaz %te do dinamis-
mo da nha: preci—
sava de um j.:nnl que fo—

entgsc o iiul social istº
e fosse um (195% initio àssis
tente das classes opeiuiías

A nossa firme vontade é
de preencher esse claro. Por
o_ue _ a vida desta ('idárle
permite a circulação de va—
rios orgãos, cada qual dou—
trinanio os seus princípios.
sem quebra da harmºnia e
do congraçamento que sem-
pre deverá existir entre os
que pugnam pela felicidade
da term. comum.

Quando chegar O momcn
to da cre: >iiuç io da fogueii ;)
pela hegemouin pºlitica, co-
mercial e social dosic tor
rão, nós; estaremos prontos
para. tomarmos parte ncssa
côro de vozes, conquanto
que reconheça o valor
desta localidade.

Temos sofrido
estiolam-se as nossas oner-
L"as; 0 problems. dàgia vive
:znpzo om estudoã é poss
Jal qu' se zlg'noxiioo & ocfli—
Sião (if: :(.paraila % in
gratidão il./1. tanto, am:: bw
portada.

Ei,—:; li o IGH'IIHU (li) no são
pousmuzcuàoç no iooz'uto :í(
[,oriizr que imm:.«i (inczlrur

as
in_-

»»

cida/ie rai

SC

injustiças;

PIC)
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Composio o improiçso
nas ol'icinns gmiicag
d'" O R E B A T iªi "

i

(

0 Dei. Correia Lima.
atual Presidente da. As-

sociação dos Emprega-
dos no Corre-raio, usando
de uma fzidagoía que é
um ani—antico chamariz
pa ra2 os qr e se deixam
se:“; é primeira ím—
,nessz "3,0 er lá aiaetando—
se aos atitudes discretas,
que o seu cargo exijo.
—-.:!Bcpr)is da Em ar;-ão

nrUli?

dúbia no caso da Co'iga-
ção em que o. Associa—
ção dos l_«fpvem (168 no
( omercio por iniermedio
dos seus (icieºad % to-
ir,—wa Lm desaâgafo pes-
º:

o sr. Ariindosoal cont—ra
Corrêa., uitima mute va—
lendo— —se (ao pr es iigio do
poder ( Íiciai, :: eíeu se
en“ intrigados casos po-
iiticos, arrastando algar-ns
membros da sociedade
para um teve-no que
com postura pesstoi im-
gõe um ::zus tame3to,
ir: e: 110 provrsori o.

Ser-do o c.: :ão caixei
ral, sindicalisedo, não
seria Hellion" em benefi-
cio colz'tivo, uma atitude

&

mais conoentanea com
os interesses- da terra
campinense?

& SOGÍALmmm ==

ÚTÍL “Á.:ÃSÍ O.. :n—WLSW
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O proletariado nacional em
sua metamorfose sociaiisia,
não pode continuar tendo em
sua direção vultos que sejam
urililarisíns. pois se assim
continuar nunca chegará ao
seu desiderato. Temos visto
orientadores do pro'etariudo
em constantes desarmonias;
eis UllÍ o militarismo esclare-
cido. Mas o organismo social
implica :) procura da Ieiici
dade coletiva e estabelece
uma harmonia entre o inte-
resse presoal e o interesse
coletivo; e para sulísiuser-sc—
(mtu vontade h::vorà algum
“)(:ÍU melhor ordenado que ()
Hinor?

Não, porque o umor (» ul)
"caução, (- um ato tolul em
que 1% paixão, o Noniimonto,
u razão, o voumdv, tudo o
que prendo 0 “linha"), hu :'(-»
uno puro nc dor; o só uman

mis MUNDÉLÃAS
Transcorieu no dia 17 do

mêa vigente 0 aniversario
do prof. Luís Gil, um dos
valores da nossa imprensa
margem,

Grande amigo do opera-
riado, exemplar genitor de
famiiia, & credor O prof.
Luiz Gil dos nosoos aplausos,“___—___—
pc—dcremos coordenar a nos-
sa felicidade com a de onlros
e soberdinamos (: nosso pro-
prio interesse no interesse
de todos

A sociabilidudc (lespitlu do
ulililurísmo, (: uniu folíz (!ispo
sição (iu ulmu. em virtude du
qual nos unimumrm do um
soniinwnlo benevolente pura
vom oa nossos sornolhuntos.
E' este o uniro muio do cho-
gurmosuo iím dou—judo

CEN "Hªl llªX

ZDB %%,ZIÉZ-SEA FA,;u_u—numa » “M,. -”.»a—

MZLIA SILXJ TDZCA Lanxwummw
Recebemos do Sindicato de

Operarios na Industria Grafi-
ca, e comunicação da esco-
lim de sua Diretoria que está
(wmv—cªtadºrsouniniempneira

Presiriente— Pla cido Veras
lº Secretario—Lino Gomes

Filho, 20 Secretario João Vi-
iar Orador—Abilio Lins, Te.
scureiro—Sebasúâo Costa.

Fazemos votos para, que
esie sodalicio tenha um fn-
turo %%uspicioso, em prol de

as pretençõs e que sa”;
compreender a sua enorme
responsabiiidade.

*
==»;

Estamos seguramente in-
iormndos da fundação de mais
duas sociedades que são:
Sindicato aos Trabalhadoms
do Liv-ro e do Jornal 9 Sim—
dicato dos Garções de Hoteis
e Restaurantes.

Deste modo torna—se o am-
biente proieterio cado vés
maior, elevando ás otimizadas
do progresso 0 nome de nos-
sa terra, merecedora de nos-
so amor filial.

sem reservas, na sua vida
de jornalista que mourejn
pela gleba amada.

A BATALHÁ.
cordialmente.

abraçaº

Completou o seu primeiro
ano de Mude & mimosa
petiz Terezinha, no dia 12
do mês vigente.

Filhn (io esiimm'el cava—
lheiro sr. Pedro Carvalho e
da virluosa esposa D. Ro-
suliun Campos de Carvalho,
esfuefvmeride constituiu mo-
tivo do grande alegria para
os seus genilmes.

Envianio-la os nossos pa-
robrns.



Operariado Campinensel... Sindicalisaizvos o quanto antes.
A burguesia pretende escurecer o caminho da vossa felicidade.
Não vos deixeis iludir pelos vossos inimigos. Procurai com o
vosso esforço proprio ajudar as reivindicações dos vossos direitos
armªm-ad" * "m,,deanaS legislações dos povos cultos.

”*n'x «« WM'W-XRM'WXA'NA/L mwjxrv x &

Diretor:

Arlindo Corrêa ta Silva

ANO 11

“sf—«K/VWVNNX. vavmvvxwifw » ». VVN»./&'XMA'W'WWA

Redator-Chefe

lsidrn Bife: de Castro

Orgam dos trabalhadores e de interesses gerais

| Campina— Grande (Paraíba), (ª de Outubro de 1934

]

, Num- :, .”,.,

Nossa Posição
De Combate

Mais um numero des—
te jornale'co que circula
em pról dos postulados
defendidos pela massa
sofredora.

Foi necessario que de—
minuíssemos o formato
deste orgam para dizer—
mos semanalmente do
valor da classe obreira.
dos sentimentos que a
anima neste combate
contra os burgueses.

Sabemos da resisten-
cia do ambiente. avali-
amos (( importancia do
movimento que se opc—
7'ará quando destas eo-
lunas começarmos a pro
[ligar as míserías das
perseguições odíentax.
Porã-in temos a contação
de não que r'alha'renws.

Quando o volante im-
pulsionar o claque. .mn-
guem resistirá (ís hos—
tes aguerridos (lo ope—
rar/fado,

Quanto maior for o
numero dos persmuidox,
mais prorima está a vir
la'/“iu.

E. til/í lá. não (lema
faremos mudo tempo..,

fUpãâiarãauu I_IVI C
%E Consciente

?»

%% Operarios livres e consci—
« , entes! Esses agentes de idéias
êãavancadas (COMUNISTAS)
“;]-que dizem trabalhar a bem
& , da reivindicação Operaria não
- passa de verdadeiros utilita-

ristas, falam contra os gover—
ªnºs, contra os impostos etc

No regimem sovietico o ope—
» rario não paga contribuição,
'lmas ha um outro imposto O
; ' mais terrível de todos, de que
L ele não esta isento: odo san-

gue! Como ha justiça num
sistema de privações tal que
depois de lhe recusar perpe-
tuamente toda a participação
de um bem comum, lhe rou—
bam ainda o seu filho o uni-
co apoio de sua velhice!

& Nós. operarios. livres e
conscientes, não somos da-
queles que se deixam levar,
por canto de sereia. como
nos tempos homericos nem o“

lastro de esperiencia nos pe]-metiiia mais; ainda menos
.nos deixariamos embair ou'
idesalentar pelos pios notur—

ines desses mochos Socialis-tas anunciando proximidade
do cadaver SOVIETICO'.

É Não somos dos que despulmonam- se a gritar que o pe?
rirro do uma dissolução social
testa iminente que os postu-
lados rcvolucionarios estão a,
desabar: mas somos dos que
reconhecem que estnmos vie

[vendo a idade de ouro, o

Despertai!

As massas sofredoras orga-
nisam-se a sombra protetora
da bandeira sindicalista, para
intensificar a campanha con-
tra esses falsos doutrinadores
que tentam desviar do bom
caminho a mocidade que re—
presenta a vitoria uperaria
de amanhã.

Mocidade Operaria, desper—
tai!

Fasei da associação de
classe o campo. do livro a
arma e da escola a trinchei-
ra, para transpor a barragem
inimiga da ignorancia che—
gando ao campo amigo da
instrução. Evitai o influxo
desse falso socialismo; fugi
desses aventureiros que ten-
tam vos atrair, para jogar-
vos no abismo!

Ficai firme o vigilante co-
me a sentinela de Pompeia,
vigiando o tesouro das rei-
vindicações operarias, não
permitindo a aproximação
desses salteadores petrolei-
ros, da patria. da família. e
da religião.

que os proceres da nova re-
publicaalguum cousa têm feito
pelas nossas reivindicações.

Só nos resta trabalhar pela
difusão de escolas. porque o
fundamento moral de um so
cialismo sadio depende da
instrução de sua juventude.

.

—--_—._._.. &. .. _ h...',_,- ...a __» w....-.

i'iOCluaGC ' Uperar'ia'tW“ "

A“ «; r_'«_r;
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Não está longe o dia em que o prol

tt.)
" "í'll'l'] ,,],ª. .“

Os debates fôram calorosos
para ver se era possivel ven-
cer uma conquista assegura-3,
da na legislação de todos os
povos cultos.

Infelizmente venceu a ba-
tuta do “leader” da maioria.

Note-se, porem, que á pro-
porção das parêdes está sem—
pre a elevar-se.

Os verdadeiros socialistas
não esquece-rão de que a
unica arma capaz de conquis-
tar os pontos indiscutiveis da
melhoria economica do ope—;
rariado, está na greve. [

Negaram—nos tudo. mas af
luta prosseguirá. Cairão todas;as medidas reacionarias e'
das reivindicações minimas,
passaremos ao campo cousa—[grado da Vitoria. l

Ais esplorações dos indus—
triais só há um recurso: a
greve. Os operarios que ga-
nham um salario de 20$000
semanal, estão fadados ao
sacrifício de sua saúde e ol
paiz sujeito as contigencias
de uma raça destinada ao
fracasso.

Operarios! & greve bemj
organisada é uma arma ter—4
rivel que está em tuas mãos.;Saiba aproveita-la quando.fôr tempo. ;

;provas de amor e de ordem,
[os operarios de Campina. do-
íviam ser olhados
tamo

l

Elio—19.1 1A BATALHA :
etariado nacmnal será ªnne l

l

i .

"ªjfiíl'lem w“; 4 J.,,

.E)“ ..,«v,

' _,]. “ª..-WÁL'vÍ .; .J- »:
vm,._ “:“qu imdnéz os setores da

CARVALHO & Cia. ªertistas
àsuu felicidade.

A reunião teve
Acaba de receber as
ultimas novidades em'

artigos finos.
“dos Artistas, ouvindo—se va—

legislação.
Fazemos votos de progres-

so e prometemos publicar no
proximo numero uma repor-

! tagem das aspirações da im-
' portante classe dos pintores.

Vêr para crêr

Praca Epitacio Pessôa, 5

Campina Grama-ªe

tem apenas três escoías no—
turnas em todo município e
dessas, duas são deviào aos
heroicos esforços da 8. B. dos
Artistas.

Pelo numero, pela orienta—
ção seguida até agora, pelas

EÃPÉÉAPLTQL
O Cinema que Campina prªª:savaíp, /
Inauguração na la. quinsena

de novembro com
o magistral film revistaí

CAVADORAS DE OUROMW
A mais bela das revistas nªo rim"
mu moderno!
(','47'.ª7()?'ª' que «você» mim' funfa/Ad“!
belissimas !)(ziladcs!
Enredo (impalgm'ztc !

cor mais
5 poderes publicos,r pelo

» dx,, ,- ,
x:.“izv

FIQUE RMBH “'
PEDRO comem 5

?

agente da loteria Federal da Brasil

Adquira () habito de comprar Os
bilhetes dos seus "planos. Que U' & .. ,

dentro de pouco licor-á rico. ' .“ suponhª? da “ ARX if.“* BRT

Rua Enilncinlªessaa —-cnm=mn GEMM ÍT “ um”o os ao CAPITÍ '

intimidade hmm-ma os jovens '
aderiram à luta de

lugar num ',
;dos salões da Sociedade B. “

rios discursos que demonstra ,
ram os direitos assegurados ”j'
aos trabaliadores na atual ;;

Io, &.
# /.

& _



As vrhmas das curiosas “emprezas”

*_f 24'10'l98'l? *,T' “__:17“ , A BATALHA :=
de desemprego, não

apãovarao de cambalhada os atos dos empregadores. Analizarãoca a ato de per 51 para desmoralizar & politica infame de per:
Sªguição e do odio.

Em dia com as recla—
mações do povo

da cidade
Apezar das reiteradas re-

clamações do jornalista Cris-
tino Pimentel, em torno da
iluminação da cidade. ainda
assim continuamos ás escu-
ras. O ilustre Dr. Pereira Di-
niz. Prefeito da metropole
das cidades nordestinas. de—
via tomar em consideração

' ás reclamações do povo res-
taurando o antigo sistema,
se é que S. S. deseja os a-
plausos do povo campinense.

Os que visitam esta cidade,
a noite., quando dirigem-se
aos nossos bairros teem uma
pessima impressão. São as
avenidas mal iluminadas por
causa de uma economia ad-
ministrativa. que neste ponto
de vista esta dando pessimo
resultado. E” de se prever
que o Dr. Pereira Diniz torne
em consideração os justos
conceitos ja escritos sobre o
assunto. mandando aumentar
o numero de velas da ilumi—
nação publica

Como .Pflªfªmºi,
[Especial um !! Bnlnlllil!

J. Praxedes

mem pela forçavale o ho 4 %
moral que ele proprio repre-
senta.

a é um conjunto
de forças vivas, capaz de
tr'ernendos e si' o r ç o 5 mas,
deixa-se dirigir por uma cn-
ança debil.

lim todas as
sociais a força ;)
('e & inteligencra (
seus componentes.

Nada vale uma
inteligencia.

'sz/ímm na 4”. pa,/.

Uma boiad

organisa ções
redomínante
le alguns de.

l'orça sem

—/x ,. m. — erf— ,

ReclamaçõesVisitas
Deu—nos i ' . ... . º PPM“. dª sua; Diversos motoristas quevrsrta o testeJado Jornalista .transrtam na rua da Concor—

pernambucano Alberto Go— dia teem vindo em nossames, diretor da «Liberdade» ' - , d'' - redaçao, reclamar o acon 1-brllhante orgam que Circula . 1, _
na na ital ern mbucana cronamento de lotes de a tºª?
LAo &)me o % ade desea-ªdãº em frente a firma Lalai—

lIlOS fell: “tfcidllarne'ta cida-lºte, Lucena & Clª“ tomandoª eª “ ' ª quasi toda a rua, nao permi-

[

i

de. 'tindo a passagem de dois“veículos. P. Esperamos que o sr. re-
msª 'E Slllllf [ MMERNIMBE leito atenda as justas recla-

Slllllll llllllllllll mações.
DR. GABINIO
Rua 4 de Outubro, 160

Os artigos devidamente assina
dos enviados paralesta folha, terao

'ou não a nossa solidariedade.
CAMPINA GRANDE ! ,

Ãniversarios
Um fato que merece ás '
vistas das auferida:
des do Ministerio
do Trabalho

Passou no dia 11 do corren-
te mês o primeiro aniversa—
rio da interesante creança
Ronaldo, filho do sr. Arlindo

“Corrêa e de sua virtuosa es-
ªposa sra. Carlinda Dias da

' Estavamos quasi a enem-Silva.-
*rar o nosso expediente quam-3 A0 jovem petiz os nossos
do recebemos a denuncia deiVOtOS de felicidade.
que O interessado da firma?
Mota & Irmao. o sr. João?“
Mota. estava fortemente em- .
penhado em extinguir o Sin-.Clnelnas

24—10—1934

& Films
HOJE!

direto dos Trabalhadores em
Curtume, por meio de violen-lHOJF,
cias e ameaças de demissão' J'

E” lamentavel que aquelesl
industriais consintam numi
vexame de tal especie, quan»
do o reconhecimento do Sin-
dicato está iminente.

Esta escandalosa preterição
não dará 0 resultado que o
«nervoso» cavalheiro deseja,
pois. os operarios reagir-ao
dentro da lei ajudados pelos

Sera filmado hoje na te-
la do Cine Teatro Apolo.

o importante film: '
BCHADB Nil Rllll

Produção da Paramount

Wlªendo um enredo em-
que. desconhecem o poder polgante;
dos senhores burguuzes.

No entanto deixamos ao Os seus "runs" certamentenão deixarão de apreciar ocriterio das autoridades us belo conjunto de artistas.
providencias necessarias.



Campina Grande

Redação: Rua Cardoso Vieira, 75

Os Operaríos Tece-
lões Estão Sendo

Ludibriados
A poderosa firma dos srs.

Marquês de Almeida & Cia.,
na ansia de aumentar os seus
capitais obrigou os seus
operarios a fazer serão até
ás 23 horas da quinta e sexe
ta feira da semana passada.

Infelismente, () ilustre au—
xiliar fiscal que permanece
nesta cidade, ao que nos
parece. não notou este au—
mento de horas de serviço
em prejuiso dos Operarios e
sobretudo do prestígio dalei.

Não é possivel que os ho-
mens independentes desta
terra que teem ao seu alcan—
ce um jornal de trabalhado-
res, possa silenciar ante esse
desejo pronunciado para uma
tentativa destruidora. dos di-
reitos trabalhistas.

E' o velho processo da
burguesia de comprimir ()
proletariado aplicando _a perl
seguição com um :sorriso asd
tuto para iludir a
uma

A BATALHA aguarda as
providencias do esforçado sr
Severino Alves du Simi, re—
presentante do Ministerio do
Trabalho.

massa ig-

Quem será o Prefeito
Campinense?

() REBATE. o veterano lu—
tador pela felicidade da gle—
im comum, lançou as buzes
de um concurso. pura saber
qual o numliilnto que real
mente o povo cmnpiiiieimv de.
Hl'jil como uovcrnmiur lli'htil
vidade ltaiuliu,

Mugnilicu ini ídóíu dos nos
sos coulrudce porque iiiiediu
taiiientn nos pum-mos em

[Comunismo e
; Comunistas
[

Como Pensamos

[Especial nam il BMMHMJ. Praxedes _
Muito se tem falado ultima.

mente nos prosehtos da dºu-
Jtrina marxistica, sem quem)

Nada realisa uma inteligen-gentanto possamos acreditar
cia sem cultura. ;em tal partido, nestad Cidade,' º ' a ir os re-U ] 'nci “pelo modo de g p

ma cu tura sein p“ p [tensos comunistas.os e um barco sem bussola, fi se deu ao traba-que tanto pode chegar ai Quem “fino de lêr alguma cousa &
qualquer porto. como naufra Érespeito sabe que de 1852 &gar. l1892. (gio anos) Marx conde-

Precisamos de inteligencías.Ínou toda doutrina que conti—
ivesse a menor doze sobre a
1 democracia.

Precisamos de homens com Logo, literalmente, os fala-
patrimonio. moral bªstªnteidos comunistas estâo afasta-
para orgamsar e dirlgir asidos dos seus pontos de vista,
grandes massas que SE ªgi-Jporque disputaram os lugares
ªªlmiáltªsiíã mgnãfªndtº no Bra-ido regimem parlamentar.—.Sllll)0' .“ l'“ '— '
forca de seu numeI'OCÍIZIIIGZZÉ* .. ACIBdlEªmOS que nao haja' * ':truque de parte dos adeptos

Eduquemos osnossos filhos. mas uma Cégª vontade dº
389 nús_nao VGHCOl'lmzc—j Cieszzivancar nas posições politi-;VOnCGI'aO. eae, que em absoluto. nãº

melhorariam a sorte da mas—
sa. pela falta de sinceridade
de muitos dos seus compº—nentes.

() governo
propria e
dcuenos a
classe. Cumpre
investidos
fender o
unhas e (le

(Continuação da 3a. png.

Precisamos de cultura.

campo. para ter uma
dos efeitos caca-ratios: pela
brilhante iniciativa, qc— «um
muito alto da cultura pulitica
dos campinenses, nest-f,
degrandc vibração civic“.

() candidato que reune
grande simpatia do ()pt'l'áil'lil—
do e das classes em geral, é
a figura popularissima <- bow
dose do sr Ruimundo Viana
uma das maiores exprnssõesda politica local. '

Cavalheiro despido (luz- pre-
conceitos, sc tivessemos u
ventura (le elevaflo a altura
de Prefeito eonstitucioilzil, (:
seu nonn- l'iciiriii nu hist »riii
luliiiiuisirzilivu (It' (Tiiiiipiriu,como lllll pmlrilo (iu

noção

forçado pelªhora volucâo das cousas
aos que i'órew

desta missão. dor
proletariado com, ritos, sem os ºf”

iamos da luta g,)artiiluriu..l—Ín'
quanto isso sucede educa—Sª'
o operario para o governº
ceder aos novos (encima-HS
que os sons guias promove—
ri'm. () que existe aqui não
<=. comunismo. mais puro eric[mmo (' soilslii'n »WNW—...... .

or'lilli
u iioiivsliiliuiv, ()m' (; Apr,“? “"UÍBSSD E CºmlmSÍU nª
niilrnguv lli'HHi' (f'ilN'lli'M) ()

uomn— do sr. ltuimumlo Víiiim,
Hilo os nossos vi'ilsivos ruins-_ «ÍIPUGRRHA Villifl»

Rua Cardoso Vieira, is (2. Grande

l'epresentacao de'



Trabalhadores! não vos deixeis iludir; trabalhai por vos mes-—
mos; con51dera1 os vossos direitos e sindicalisaizvos! Contai co.-
IlºSCº, mas despresais aqueles que além de vos usurpar vos de:seja a mais extrema miseria. '

A BATALHA é a vossa voz e ela vos encaminhará para
o vosso verdadeiro destino. Confiai.

xfx,.xf» ,w- m zxr'x'm x mm.-VV VxA» cam.». A,» V _,r .

Diretor :

llllinún correa da Silva

ANO l ][ Campi
”A? «fx ,

O Novo Mun:
do Socialista

A derrocada do capi—
talismo está vidente aos
nossos olhos.

A humanidade anseia
pela melhoria economi—
ca e por um plano eo-
letivo cuidadosamente es
tudado que a salve da
miseria dos nossos dias.

—, Nenhum burgnez or-
ganisa uma fabrica com
o intuito de ser util ao
proletariado. O escopo
do seu empreendimento
e' bem diferente: e' o la-
cro, e' o dinheiro. Pouco
se lhe importa que o sa-
lario esteja a altura das
necessidades 'inad'uweis
do seu Operaria/lo.

Existe a super-produ—
ção no entanto a merca—
doria não é distribuida
com os que morrem de
fome pelas calçadas das
grandes cidades.

Logico, pois, de que
((?ontinúu na ultima coluna)

A. E. C. JORNAL
Circulou ontem este nosso coló—

gu com n'a magnifica cdlçâo de 10
paginas. em comemoração ao seu ele.

ilustre
confrade nossos votos de progresso. tou—lho,
primeiro ano de vida. Ao

_.V» .xf—x

N 5 Uma historiazinha de 7

Redator—Chefe

Isidro tiras de Castro

& Grande (Paraíba), 31 de Outubro de 1934 '; Num. 3A *“ _ "— , ...:::; ' í;:'_*f_—'._**v' -.::

O Novo Mun.-
clo Socialista

STALIM

" Sob O titulo acima o “Dia-g,
' rio da Manhã" publicou a no»
' iticia abaixo que diz mui des-:?
;ígraçadamente da verdadeiralf

situação da Russia. Ei-la:

não há o interesse geral,
mas o puro egoismo. ;
Até hoje o Operario não >

__ e' um homem que tenha
ª' os seus direitos garanti-

dos, porém é simples—
mente um numero. Fal-
ta—lhe o tempo indispen-
savel para o estudo e
para o desenvolvimento
da sua verdadeira voca—
ção. Energias que envai-
deciriam a. nossa Patria
dormem no silencio do
ostracismo porque o
Exercito dos Trabalha-

! dores ainda não quiz ca-
minhar. .

Operarios. sentido ! ao
'” lei-des este artiguête lem.-
u brai-vos do futuro da
' Patria dos Trabalhado-

res e levantai a mão
para o Deus supremo e
infinitamente bom e ju—
rai que trabalhareis pela
felicidade dos vossos ir-
mãos.

SIMIM. Chale do Envemo na Russia ;

. “'Uma escritora americana foi ex- 4 ª'
pulsa, ha pouco. da Russia porquei
incluiu num artigo essa historiazinba * '

“que circula por todos os domínios «. do Soviet.

, Um moço que viu numa praia um
_homem que lutava com as ondas.
iupzu'cntmnente em perigo de mor—*| H., .
to, saltou & agua e salvou—o. () ca— ““ “.É ªº“ Stªllm-
«mundu agradecido disse ao moçoiqllel'ªª -
quo l'uriu () que ele quizera para

, "N ão" respondeu,

pede o que

——"Senhor“. implorou o moço,
ltenho alguma cousa que pedir—lhe.

pergun— 1 Por lavou não diga a ninguem quo,lhe salvei » vida.
"Não sabes quem sou?"

",
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Concurso
PETRGDOLIS ª

No dia H do mês vindou—
ro sera feita a apuração dos
t rei. 1) al 11 o s apresentadºs ao
certaineiu o concurso «Petro-
polis». A comissão apurado—
ra compõeAse dos Drs. Inacio
Ramos, Luiz Gomes e dos
Profs. Mauro Luna, Almei—
da Barreto e Luiz Gil.

DREMIOS

Para quem apresentar 0
melhor conto — 100$oon

Qara quem apresentar 0
melhor soneto —— 50$ooo

Para quem apresentar a
melhor quadra — i dusia da
saborosa cerveja «Petropolis».

_]. A. Souto & Cia.
REPRESENTANTES EX—

CLUSIVOS DE :

Quinado Constantino,
Cerveja Petropolis, Cha—
rutos Poock, Cofres Nas-
cimento, Vinhos Travas—
sos e Verdi e das aia-
madas farinhas de trigo
Cruzeiro, Vitoria e Sur—

preza.

Praça do Rosario. 78
C. Grande # Paraiba

% Um artista que

(Dida êsportma
(tem 0 lim de ampliar ª? vida es-

portiva desta cidade. realisou-se nor
dia 13 deste a fundação de uma af
gremiacão dessa naturesu, tendosido eleita e empossada sua pri-;
meira diretoria. ticando assxmcons-tltuida: ,

Pres. e diretor de _
(jonsulves Pereira, Vicefdito: Ad(É'i
ba: de Castro, l secret. Edson Clin—;
martin—a; Z. secret. Anibal Agra. le-jsourciro: .lose du (lulu ;

conselho Iªiscul: » Arlindo Alves,
Jor-u" Gomes e M. (lubriel Í

Sociul. »Aiuin'io i'eruiru,l
ly, (ionhugu (: *

esporte: José

Comissão
(iluvio Alves, Lu' imu. .
dbNlõ'l'A — AH comissões rcgcrdo & i
Sociedªde trluiestrulmcnte ,

|,ui7.[

__A BA'Í'AÍ'H
oiiciaCom vistas ª P

Na rua Arrojado [lisboa, in:;

grupo de niaiaâdg'oiíqtogââuà' a' . ...
nºites, depoisla arteria iami-

aiias e atos
ndo as fa-
uas portas.

a zelosa
5 medidas.
ande abuso.

invadem aque
liar, com pornogr
indecorosos, faze
milias cerrarem 8

Esperamos que
policia tome seria
para evitar tão gr

___ ___ )_ ,,_,;_7____ ..7..

honra

o nosso jornal
material do nossoA feição

hebdomadario está entregue
á competencia do sr. Lino
Gomes Filho, uma bela
expressão de artista (;" que
não tem poupado esiorço
em prol dos nossos interesses.

Gratos pela sua desinteres—
sada ação.

Grupo Talia
Brevemente será levmla no palco

da Sociedade Beneficente dos Ar—
tistas, & Burleta lt faísca do Café da
Hora, peça de costumes acriunos, or-
nada com 12 lindos numeros de
mustca. pelo maestro J. Scipião.

Cinemas & Films
HOJE! 31—10—1934

Será filmado hoje na te-
la dane Teatro Apoio

o importante film: ,
nivnnnninfnmnn

Maurice Chevalier leanel Mac Donald

O [(tão ramiro está, entra/ue u dur
pla goscdóádc Lupirªie l o '

me e Lilian Roth. " A__
Produção da Daramoum

os seus ”ians" Certamente
não deixarão de apreciar

belo conjunto de artistas

Impresso & composto na

«IIPDBRMIA Hum..

Rua Cardºso Vieira. 19 e. Grande
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Visitou &. reducao desta “)th .
ivem Severino Djalma Amorim i'm"
icionurio do Depurtumernm (le »Pu,lducào do Estado, r,,
! Veio a esta Cidade, incUmbido
”levantar um relatorio, referem“ Lit,-
arseniato de chumbo. vendido "[de."
tribuido gratuitamente em“ Os ªg:
cultores pobres; jºlidU regrªs-aii?
& metropole do Estado no (“a 27,

i do andante.

] CASAMENTO

& Gonsorciaramse no dia 29 do cor.
rente ás 16 horas, o sr.?)ui'rasio da
Silva, competente auxuiar interes,
sado da firma G. Meio, desta mm
com & senhorinha Alzira Gonsalvég'
filha do Sr. Clementino Gonsalves'
industrial nesta cidade. e de sn;;
virtuosa consorte B.Fraucisca umsztlves. “

] Aos ;jovens receu-casudos desc.
ljanios auspícioso futuro.

CINE CAPIToLiQ
O Cinema que Campina precr

savah

Inauguração na 1a. quinsena
de novembro com

o magistral film revista:

CAVADORAS DE OURO
.»..—

.A, “fuzis bctu dus revistas do cintº
%gm moderno!
j Bain-ois que «você» sairá cantandº!
' Fc issunos baitados!Jurado empolgante!

Um super l'ilm da WARNER
FIRRT

Todos ao CAPITOLIÚ!—& _/
[Piranga F. Clube

mªºmínso passado, a noite.lsou—se 0 sarau dansantº_ (ue ' - . . ,.] ªquela diretoria oierººº'
i;: ªs, hiÉlls associados. A fºs-
doi'unij'll—lcu lrrande numerºs
ate uu1 las que se divertiram
de u a madrugada 80 Sºmum boa orchestra-
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BOM DIA SN RS.
POLITICOS!

Bem não terminaram as
eleições para deputados l'e-
derais e estaduais, notamos
as manifestações que estão
sendo adredemente prepara-
das para a disputa do cargo
eletivo de Prefeito, desta ma—
ravilhosa cidade.

Constou—nos, que o sr. Linot
Fernandes de Azevedo, pes-w
soa mui relacionada no nos—"
so meio, é o candidato da
Liga Catolica, pieponderante
torça politica da localidade.;

Se não e verdade, pelo nie-«
nos as visitas constantes que
este cavalheiro vem fazendo
ao «Lider Bar», saindo de
um ostracismo a que espon—l
taneamente se entregara. dá—lnos a impressão de que se
avisinha a grande batalha e-»
leitora].

Por outro lado os boatos
enxergam o trabalho alanoso.
a que se dedicam os nume-
rosos amigos do sr. Raimun—
do Viana, no sentido de Oh—
ter o seu consentimento para
candidata-lo a cadeira de;
Governador da comuna. ln—
clusive, a simpatia de valio-
aos elementos políticos do
município que não fazem se-
gredo da fidelidade que os.
liga a candidatura do sr Rai-
mundo Viana. E as conieren
cias politicas continuam com
() estimado procere politico,no
entanto, a cousa ainda esta
escura. ..

As eleições municipais. a.
parece um terceiro candida-
to, sr. Americo Porto,que se—
gundo ouvimos dizer. tem e—
lementos para desacoroçoar
os seus competidores. Alias
não é necessario focalisar
que o ultimo candidato é pes-
soa intima do dr. Acacio Fl-
gueredo e sempre marcha a
vanguarda das pugnas eleito-
rais pelo seu valor tradicio-
nal e pelas forças que dispõe.

»

Í

»

i

l

Compreende-He, pois, a si—
tuação grave que se atraves-
se e as urnas irão prolerir &,

A BATALHA

Manoel Souto
Tivemos ontem a satisfa—

ção de constatar a visita do
alto comerciante desta pra-
ca, O sr. Manoel Soato.

Cidadão de grandes predi—
cados morais, de targa in-
fluencia politica, orador ftu-
ente ao lado das boas cau-
sas, por todos estes motivos
a sua vim/a ate a nossa re-
daçao mm'to nos cnvaidecea.

Patestramlo, demonstrou a
sua admiração petas traba-
lhadores campinenses, e es-
creveu no livro de visitas a
rmpressâo que lhe deixou de
tado qatar/to m'a e apreciou.

Ao visitante os nossos a'
gradeciim'atos.

, Araujo Lucena & Cia.

Reeeheder de Algodão

Camisetes e Representações

End. Tel. MOKA

Caixa Postal, 25

Rua Pres. João Pessôa, 75

Campina Grande

x» _, »—4x,_ 7,» .,_x«,«rr &

Octaviano Bezerra
Compra e venda de conta alheia

Corretagens e Armazenagens
Completo serviço de informações

Telegrauima — Octaviano

Rua Marquez do Herval. 91

O. GRANDE — PARAHYBA
, A,“ V V.,» 7 _

sua sentença, assegurando &
consciencia da nossa justiça
perante as expressões dos
estadistas que se apresenta-
rem do julgamento do tribu—
nal do povo. Aguardemos.

ill—10494 ,,

Tantas injustiças,
quando há tantas leis

Não sabemos quais são as
razões que iluminam o cere-
bro dos empregadores, quan-do burlam as leis. —

A verdade hoje ou amanhã
aparecera e rebentando o
clamor derivado dos proprios
crimes, constitue às mais das
vezes e específico da cura,
porque o escandalo não se
reproduzira.

E a voz do jornal rebôan-
do como o canhão, entra na
batalha para sair com & ban-
deira em farrapos, mas tra—
zendo a vitoria que eletriza
as massas.

Chegou ao nosso conheci-
mento das apostrofes do sr.
João Mota, interessado da
importante firma Mota & Ir-
mão, quando a nossa palavra
rechinante, denunciava as
autoridades, a' coação que
se vinha pondo em pratica,
sob os olhos passivos dos
chefes da firma.

Mas nao sera o seu odio
nem o seu desabafo que nos
fará tremer, ante a concien-
cia de um dever a cumprir.

A*s explosões das tiranias
nos reeorreremos a lei.

Na fabrica do curtume São
José, porque o «interessado»
deseja i'ulminar o operariado
não se adota a fixação do
horario, com o visto do fiscal
do trabalho, e contravindo o
decreto das 8 horas.

Tantas injustiças numa ei-
dade que diz eivilisada, é
incrivel!

Mães a obra sr. Severino
Alves da Silva, do contrario
o operariado apelará para
as altas autoridades do Paiz.

Os artigos devidamente assina-
dos enviados para esta rolha, terão
ou não a nossa solidariedade.

cnsn DE SAUDE [ MlllEllIIIÍlllllE
Slllllll lllllllllll

DR. GABINlO
Rua 4 de Outubro, im

(thPINA GRANDE



m todOS os estabelecimenx

proibidº o trabalho é
uatro semanas, antes do
o a remuneraçao e ao

De acordo com o decerto 21417-433, º,
tos industriais, publicos ou particulares, ª
mulher gravida, durante um periodo d? (1
Pªrtº, e quatro semanas depois, com dlfºlt

A BATATZHÁ
Campina Grande (Paraíbª), 31 de Outubro dewlísí &

e, Af/can ”'“—'“ ""“' “VN/vw xA/an/vvx», Jf fu,.

_:_ , _ A» , _xnxx,

Redação: Qua Ireneu Joiili, 90&x___ x ,
A vida-explorada dos trabalhadoreslAda fabrica de Fiação e Tecidos dosv

srs. Marques de Almeida & Cia. !

Palencia fio Comu-
msmo

Ext

- _ » «U.. iudeu russo, Wald' '-
Nesta casa nao há caluniadores mas homens quelYlh-tãl J Ullionof, well-(113113

estribados na lei, ex1gem o seu cumprimento Lenine, e que já se env01v9.
“ra nas lutas politicas de seu
paiz, achava—se na Suissa

ta a situação das mulhereslquªndº os desastres militares
na industria, proíbe o seuldos exerc1tos 90 083.1. 9 ª
trabalho depois das 22 horas.TeVºluÇãº de íjierenski pre—

E são os proprios industri—lpªrªrªm 0. ambiente para º
ais que quebram a majestadelgºlpe Vitorioso que ele e seus
da lei e couiecionam um de-lººmpanheiros, GHÍPC OS quais
cumento publico confessando Leiº“ Trotsky, levaram ª º"
que depois das 22 horas, re- eltº-
almente as mulheres Francis-r Abrindo ªs cadeias e 09?“
cahrnesta, Maria lllarqties,iç?ºndº'se de um gl'lIDO dº
Guilhermina Francisca e Prf-lie?as humanas sedentas dº

Pelas colunas do vibrante
orgam «O Rebate» loi publi—
cado o protesto de alguns
operarios, em torno da noti-
cia que estapamos relativa a
falta de cumprimento das leis
sociais.

Teria sido melhor aqueles
industriais se conformarem
com a verdade da denuncia,
do que usar o velho proces-
so de «abaixo assinado» quan-
do todo mundo sabe que os
operarios amedrontados com
ameaças da perda do seu
emprego, assinariam' tantos
quantos chegassem as suas
mãos.

E entre os que firmaram o
iamoso abaixo assinado ha
individuos acessíveis ao su-
borno e outros que não sa-
bem nem ao menos assinar
o nome, Por conseguinte a
l'írma Marques de Almeida &
Cia. não mandou apresentar
ao publico um documento de
fé, porque no esforco de nos
deminuir, esqueceu de que
um homem analfabeto não
pode firmar seu nome. Já
por isso é um documento nu—
lo e precario para derrubar
a acusacio que lh'a fizemos.

O decreto que regulamene

zira Gomes,mourejaram, vioQSªnge e de vingança, Lení—
lentando o Decreto 21

'Aonde está o es!“
XiliarAfiscal, sr. Se
ves da Silva?

Desejaráo ilustre represenl &
tante da lei prova maior“?
.Termlnam os Oper .

firmando que estão satisfeitos ""
com 0 melo certo que os
seus patroes lhes proporem,
“ªm: Pobres homens!

YlVêlldO no inferno
bricas, ganhando um
miseravel estes sere. , S
pellaa Vida sem viver. pasªsquecem de que o> . em _gador os considera pre
simples maquinas,
mais leve desarranio
osOno olho da rua!“.3 numerosos leitor4 - O .
te Jornal saibam que 5 des
dustrlais Marques d

arios a—

das fa- ]

que ”(10%
sacudc- ,' le

_ «min.
ª' Almei.

417—A.?nfª instalou o'regimem comu'
orçado au_iinstaycujo credo proiessaVª
ver-ino .Xl- àiasendo da Russia um campº

e experiencias sociais Ondº
subversão de todos ºs

((on/mim no proximo numero

da & C
lhcre

salario elas
ªm 1 para

bear-em na,
lguil'

Como , cia d

ia. sacrificam as mu-
S de sua fabrica pagan-

º um salario de 8$oooª
ºº pºr semana, quandº

produzem () bastantl—>
OS seus cheles não titu-

pratica de perstª'
“5 lille têm independvn'
9 Pensamento.

..01 ºrª ªteh-amos sui'icíell'
ª as PI'OV

:“lÚS e Volt
.“10 numero
calunia e
ar.

ªs que apresentª“
Elx-cmos no proxr

Pªra estelar?
nunca para calunl'



De acordo com o de
Clmenlos industriais sit
marias, dentro

Diretor:

Miudo Conto da SilvaWW'M—â

um quilometro,

ereto "_ 22,042, art. 16, os estabele:
uados em lugar onde houver escolas pri,

do raio de
menores analfabetos tempo

WMM

será concedido aos
necessario a frequencia da escola.

| Redator—Choro
Isidro lim te Cum_:_-_n—u—

"rºªm dos trabalhadores e de interesses gerais
ANO [

A Ofensiva
Do Boato.

A situação (pm se (,,
travessa (' grave. A lªis-
eatisaça'o esta muito a
desejar. petas irregula-
riilrtaes que se verificam
a farta hora.

A mais importante de
todas as leis—— das «S' lw
ras -»—r.tecretada pelo (lo,
ver-no l'rmnsorio. é bati?
da e amplamente muti-
/ada nesta cidade, sem
que se eogite de ])07' ter-
mo as suas atteraeões.

Enquanto aqui se lm r»
ta () regimen das 8 ÍLH—
TUS (ll: lrabat/to, ti!).f;
paises art/'antados a im.—
eiativa parte dos em-
pregadores porque US
e.1:pertermia.s demonstra-
ram aan/ento dez/Tºdª“
çáo, met/tor quatidade (:
(temtnuição de Chim-ªlg?
[gnoramosg pois, 05 MOÍ
tivos que levam algm“
Comerciantes ao tteses'
pero de negtigenczareni
no emnprimento de suas
obrigações.

ser
guição,

JuVCntudc Social Clube:
nostra i anarquia q6

Ao som de na aiinêzdª firnhulle»
I'caiisou—uo sabadº Pªssª“ hdaliCiºidc Policía tºmª" ªsfim: a diretoria daquele 5"

" grande sarau receberª“?
º nos Hzemor; ['(JDI'CHL'HÍJÍ—

Campina Grande (Paraíba), 7 de Novembro de 1934

Ao Pub/ico
Houlurnmos no povo oem-

pmoimc qm: a publicação ici—v
' ta nas solicitadas do PRAÇA

DE CAMPINA. hojecontendo
acusações nox nobres direto-
res d' A BATALHA» brilhanv
to organ: dos trabalhadores.
foi por nós assinado, no en-
tanto. depois de ameaçados
de demissão pelo nonso com-
panhoíro Manoel Galdino.

A bem da verdade aiirmaJ
mos que não sabemos se os
patrões estão cientes dessa
atitude urbítrarin do sr. Ma-
noel Galdino.

Ante, porém, de tantas ca—
),unias publicadas. resolvemos
ficar com a nossa concien-
cia do que continuarmos &

instrumentos de perso-Í
[

Campina. Grande, 4 de No-
vembro do 1934.

Manoet Semedo de Meto
Joaquim Lopes ,Arroyo de Fortunato Lou;
ren/('o—lraci B. Gomes.

A's vistas do sr. De—
legado de Policia
Tem se observado ultima-

mente no tradictonal Cine
Teatro Apolo, um surto. de

ue cabe & digna»
do sr. Delegadotol'idudU .au dewdas. ' ra. . ' ;' S,

ofereceu aos seus ªªªºc'ªdºfófãtc ' Pim/“,em 'aPor mais de uma vez tem

& Num. 4

A Ofensiva
Do Boato

Car/tinhamos por [Mãºs
e por pedras e até as
batetas mais inverosimis
são postas em circula—
ção. com o intuito de es—
magar as classes traba-
lhadºras. Dizem até que
o Dr. Dustan de Miran-
rla, deu ordens para o
atual fiscal não cumprir
com. as suas obrigações
de representante do Mi-
nisterio do Trabalho.

Não ae:-editamos. Eª
mentira intrigante. Fat—
ta-the a menor dose de
substancia corante.

() nosso raciocinio no
momento (E que 0 ilustre
Dr. Dustan de Miranda
tomará em consideração
as- nossas reclamações.
porque a nós assiste o
direito de the exigir a
mercê do cumprimento
das teis trabalhistas. Vot-
taremox.

a imprensa indigena feito a—
pelosno intuito de moraljsar
essa Situação. no entanto é com

'pczar que escrevemos pois.
cada dia aumenta, a falta de
compostura (: & conciencia. do
proprio decoro moral que de-

tConlínua na (a, pag.)



_? . _ A BATALHA

CARTA SEM sªi
O ilustre cronista do sema.

mario da rua Cardoso Vieira.
veio de se referir. num dos
seus prolongadissimos artigos
de fundo, «um escrevinhador
qualquer. que acode pelo
pseudonimo de Nobre», por-
que o mesmo dissera, outro
Chªº que º Problema dos sem
trabalho. era tão somente a
falta de uma legislação per—
feita. Não sabe o meu colega
que ªpegar da bôa vontade
dos governos e de todas as
tentativas. o problema dos
sem emprego continua sem
solução, Na sua opiniao edu—
cando-Se o operario teriamos
o problema resolvido.

E porque na Europa, o
berço da civilização, ha mi-
lhões de desocupados“? E por—
que havia em Portugal, advo-
gados talentosos, disputando
causas pelas ruas e imploran-
do almoços pelos cafés? Já
se ve que :i escola não ga-
rante totalmente () i'uturo do
operario. i'ode ilustra—lo e
torna-lo um homem culto.
mas sem (“Hilal“) para com-
prar livros nem pitt-;. .. Nem
todos Os que sabem ler teem
meios de vida. Para não ir
mais além, basta que eu lhe
diga que Gutenberg e Camoes
morreram na mist-ria.

A ciencia esta colocada ao
lado do capital. mas «no. do-
minio da Ciencia. o que inte—
ressa principalmente a bur-
miesia são os processos e os
métodos para explorar como-
damente e de um modo ba-
rato as forças fisicas daclas
se Operaria: para .o pequeno
burguês, não eXiste outra
ciencia senão aquela que po-
de servir a seus planos de
enriquecimento. regularisare
atividade de seu Sistema di-
guestivo e excitar sudo—ner-
gia genesica puro a liberti—
nagem», diz Muxuno (iorkr
Não ha interesse por parte
dos governos. Tambem nim
hu controle do prmluçuo. ()

A
. in“l

capitalista duplica ug [gªined]
idealizada. Pºm ºp , e chegª

9

proveito individual dusti'iª doa explorar até a insub-solo! “
O brilhante articulista imº

“fez mais que comprovar e'“
que eu dissera, hª. Ú'ÉZ ºi
passados, pelas colunas .”
«A Frente». Uru, foi-mui d
lado dos Sindicatos e iii-“atm—
ir-se para combater () mim'];
go comum, como (115801) mtb
colega.. e o mesmo gue ,“
desejar uma legislacao nie-
ilior, de mais amparo c Juª)-
tiea Sociais, ()alhou Justamen-
te no meu ponto de Vista-
Ainda torno zi dizer que ºi
problema dos sem—trabalho
não está em se aumentando
o numero de escolas nemf
tão pouco nas carteiras do!
Ministerio do Trabalho, mas'
numa constituição de acordo“
com as necessidades atuais;
e sem o menor resquício da]
de 91.

0 Japão com o seu opera—'
riado culto e educado ainda.
tem desempregados. E não
tem nem siquer legislação

,operaria. Vão nacionalizando
ias terras em proveito do
capitalismo, porque os peque—
nos “proprietarios estão os-

.craVisados pelos emprestiinos.
“dos governos. Não podem!
pagar com gens. pagam com
terras. A escravidão aur ) _
ta, nao obstante toda ' nen “
tura do operari ' & cui-0 Japonez.

[

i

4

i

I

i

Saiba, pois. o m
que_pregar o dire
cacao, sem direito
tencia, ao Trabal
tenCia e ao ideal
wburlar os direitos
'do proletariado. E”
itedo á logica mais
Xtar do homem
ié_atentar contr
i can.

eu (:o!
ito &

&

ho, &

e Ya“ :
_ iidu-l

Subsis_ !
!XSSÍS-

e qUBI'er
Sªgrªdºs
um aten_
I'udimc _

trabalhadºr n)
d & Civiliza-

(,f'l'io Nob/“('

L r ;_;
fundamentam

proscripç

7 »»117- i'm

() Falchiª do
Comunismo

EAL

(l, 'till/IIININI'ÚU)

ípiUS de ordem humana' )l'illc u : v 1! tabclccou graças a Umaasc es _ « , , .,
diuthFB cruel e Sangujndm

ue mantem. “ª _m'cHS tion—i
gel das escrawtlººã n;.io Só

cultores, corno tambem
; , ' Grafics que 53,0 Os mais,
*âzgzçacªdºs do mundo

«De thUI'dO com os pºntos
do Sistema. (,

curado como um
do peles necessi

mago, e dai íl
da moral., da
sentimento. em

fim de tudo quanto não se
relacione com & satisfaçao
(! a & exigencias fisiologi-
cas. que, logicamente, se tor
naram as unicas determinam»
tes dos atos.

«Lenine feito ditador. ve-
rificou desde logo & impossi-
bilidade de executar na pra
tica as utopias de Karl Marx
e, «ruardando alguns postula-
dos, começou & transigir nou-
tros. obrigado pela realidade

os agrí

homem é en
animal moVi
dades do este

eo
religião, do

da fome e paralisação indus—
trial que assolaram a Russia.
logo após a implantação da
republica vermelha. O impas—
se em que se viu metido.
resolveu—o Lenine com uma
violenta Couri-amarcha dou-
tl'l'nãll'l'd. consubstanciada na
gi?» ou «Nova Economia
mailto?” na qual voltava em
capitdii tpºmºs ªº Pªgung-m
da m5 a, com arestauracaº» O e d a, a pequena
_Mmdinua "no proximo WNW”)Os - _

Os enavlitilãos deVidamente assina-
“ não «, ºª, para esta folha, terão( mªsª Solidariedade.

——

.CRSR DE SÍHUIIE E MMEHIIIMDE

SBN“) HIGH")

DR' GABINIO
l'u-
X ª 4 de Outubro. 160
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Sindicato dos
Varegistas

Domingo passado ante o
compªrecimento do numero
505 socios. realizou se o plei—
tº da diretoria. do importam
(e Sindicato dos Vuregistas.
Por ser um ato privativo dos
;;ssoCÍªdºª lá não estivemos:
mg o nosso reporte avido de
Curiosidade,abordou o sr. Se-
verino Ramos. figura. de real
prestigio nos lances da his—
teriª dos varegistas.

Atarefado com o grande nu-
mero de freguezes que asse-
diavain & balcão. mesmo
assim, inteirado da. nossa min—
são, imediatamente foi nos
dizendo:

—O candidato cioito é osr.
Antonio Costa, Espirito moço.
contando com profundas sim-
patias no seio da classe a.
sua vitoria é uma pagina pal-
pitante e tascinadora de con—
ciencia de n/ classeAdemeis,
com a restrição do meu no—
me, ele está cercado de au—
xiliares que só poderão en—
grandecer & classe dos em-
pregadores, dentro das nor—
mas estabelecidas pelo espi—
rito moderno.

—A simplicidade com que
o entrevistado falava, nos ani-
mou & perguntar quem seria
o Delegadoeleitor.

—Não sei se poderemos cn:
viar algum representanteEsta

Kdº Classe í

A BATALHA -» Lv

ÇSOCIAISRepresentação

N NOIVOS" Lliu. A1 (ln : -
predio (ln. [isso?-llegªr dª:! Acabam de contratar-se em
Empregados noComei-cio» fuiicesumento () Hr. Roldão de
eleito o seu Delegado-eleitor ªrranca (: u ecnliorita Etelvn-
BÍ“ Sessão presidida. pelo si—Wªª' Cavalcanti, figurªs de re-Corrêa Lima. - '[alce da Boeiedadc local.

() escolhido (,) o sr Itaimun-Í Aos jovens noivos os nossos
do Nonato Magalhães Cordei- * parabens.
ro, pesso-d, (luo tem prestado
relevant“ serviços á classe
mormente, na celebre cam?
panini º'" que fºi posta abai—i

. l '.”: a':
A. serie de artigos que vi—. _ l , '

xo uma ong-aroma que des-Inhamoe publicando contra os
lustrava (» vaior da Clªsse. ilndustriais Marques de Almei-
. Por este motivo o nossoidª. & Cia.! por, miraçao das
]Ol'nai envia-lho (, seu gm"_lleis, continuara no prox1mo
dº abram» «: iii-.seiarihe'feirª'numel'º-
Cidades na sua nova. miesãoª|

. “JF/APEB. É?
]. A. Souto & Cía. '
REPRESENTANTES EX—

CLUSIVOS DE:

Quinado Constantino,
Cerveja Petropolis, Cha—
rutos Poock, Cofres Nas-
cimento, Vinhos TravaS»
sos e Verdi e das aia- .
macias farinhas de trigo i
Cruzeiro, Vitoria e Sur- lpreza. '

Cruz Gouveia & Cia.|

l

ll .
iEstabelecrmento de la. ordem
] Lá reune—se o escol social
| campinense.
'Restnurante e bar com uma cosi—nha & cargo de competentei profissional

Bebidas geladas & qualquer hora

Rua Maciel Pinheiro Campina Grande

A CAMPINENSE
vulva uma c. ouvem

Variado sortimento de Sê-
das. Brins de Linho, Casi-
miros, Vorlcs. Tricolines e

!

Praça do Rosario. 78 &
C. Grande # Paraiba

”__...—

dependendo do Ministerio do
Trabalho. Entretanto. posso
afirmar que se iormos reco
nhecidos, o Delegado sera_zi
insinuante figura de Joao
Sºuto. que conhece em todas
ªs miudezas das nece551da-
dºs de nossa classe.

Finda estava a nossa miei
são. Agradecemos «já genti
&COlhida do entreVistado. e
saimos magniiicamente “1316
preSSionados com a, coebd
da classe dos varogistas.

...-

MAURICIO CORDEIRO
RELOJ EIRO

Cunnerla tambem Vilmlas e Machines de

tua Cardoso Vieira, 13

escrever !

() (iruutlt'

l

r

»

l

l

l
muitos outros arti»

gos de importação das me«
lhorcs Fabrica do Paiz.

iªDidd êêporiioa

ltealisou-se domingo p_, 1835.' oso
Sªdº um 63533312; dªntªânda Nosso lema: Vender barato parªtre as os vender muito
gªndencia Futebol Club» e

' B o Futebol «Club» Juve-[

inil» sendo derrotado o. 20,
iquadro do A B C _pelo score
Ide 1 X O e VlCtOFIObOA () pm.
' ieiro quadro do referido [gil—
irual contagem. 0 Joizot em“)
'» em plena ordem. os a [_
”,“ l' 'ecão do [ndcpcndcncui
mªi-"1630 Marques e do A H (,U . . j ') '. Pereiro.

“, ªl“. J;:Zªilní; dia 15 d'CSiu ()
A]: I() lvvurz'i ;: cicito um

Praça Epilmrio Iºrxsou. fil

CA Ml'lN A U HAN DE

picnic no 5; campo aiim de
sutisiuser u espectativa de
seus ussociados. Trata-se de
uma sociedade juvenil, & di;
roçáo Sportiva previne que
não haverá nesta lestinha
nenhum consumo de alcool

il.,
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Recital de canto do tenor
VICENTE CUN HA

Teve logar. terça,-l'eira, 30
de Novembro 1). p.. no Salão
nobre do «Gremio Renascen—
ea» 0 recital de canto do
tenor Vicente Cunha, patro-
cinado pelas agremiações lo-
cais «Campinense Club», «Gro—
mio Renascença» e pelo sr.
Antonio Gouveia, pessoa de
alto destaque social. que
muito se esforçou pelo exito
da audição.

A apresentação loil'eitn pe-
lo diretor d'«O Rebate» Prol".
Luiz Gil de Figueredo. sendo
a audição acompanhada ao,
piano pelo conhecido maes-'
tro ' Nelson Ferreira..

!

Tenor VICEN'I'L' "CNH.-l

assistencia emo-
aplaudiu () tenor

no, que foi muitas
ompido pelas pal-

mas do auditorio ue delira.-
va ouvindo a voz mav1osa'
do sabiá nordestino. O gran-i
de artista fez viver horas de
verdadeiro regionalismo, com
as canções -— Vangelina, Ca—
bocla Chelrosa. Frô do Ipê,
Mal me quer. Mandinga, (Ja-
Sinha dela ele. (: seu nume-

A seleta
cionada,
pernambuca
vezes interr

mpina Grande (Paraíba). 7 d

Redação : Qua Irene

e Novem
",,.
U Jolilí,

Cornimbocadas...

O corta-jaca doe SfÍS' Ml“—
ques de Almeida & (na: (U$
acode pelo nome de Mªº”
Galdino. numa serie de de'
saloros que bem definª“?
seu car-ater. trem do Justili-
car ue xiolencias que se vem
pondo em pratica nadª"—"ª'
fabrica de ter-Erlon (» line?“).
com nlcives que nds' so to-
Illul'clllUH em (JUHNÍÚPI'HCªW
quando lúi'em ditos «lc modo
claro (' com documontm;
comprovantes. _

Em outro local (leste perl-
odíco tem :|. resposta da dci
58in lançado pelo (les-ªlambi—do corta—jaca. *

Fique. porem. ciente de
que. oproletariudo campinenf ,
se, tomará as providencias;
se tiver a covardia de sacu-f
dir no olho da rua. os ope-ª
rarios que tiveram o desas-Í
sombro de confessar a ver—%
dade perante o publico,

Os doestos com que nosí
presenteou, nasua embriaguez '
excesswa de aulico dos po-!
derososj tamanha é & suaíimbecdidade que se lhe es-i
tªmpº“ ª Prºpriª fºtºgrafiaª

Nunca Vimos um boi sorri,|
Mae, desta vez. estamos con-i

venc1d0s que vemos. Um Cort—d-?
Jaca. servmdo (le gracola aosl'seus patroes e '
ameaças pelos jornaes. ;

l_ ;
lmnressn e composta na !

«IIPOGRan VILAR»

nua Curioso Vieira, 19 C. Grande_
I'O extra « C&V“alo .-
que cansou O . luª! lnhO»
_ Ao grande te
3011.11'0 dia seg
&. Vismhu capital
nossa admiração
genio de artista. .

vomitando ) s

brº de 1934

90

“Aºs vistas do sr. De:
legadº de Policia

(_:ontinuuçfm (lu lu img

ve existir para com as ram]
lias que frequentam ª(llu'lu
casu,

Os visitantes de nossa terra
tem uma pesmma imprcgsàm
dos “OSSOS costume—si. de
nossa CÍVÍllSUÇãfL (lex/ido a
meia duzia de irresponsm'cig
qUe merece as vistas do
ilustre Tenente Severino Diu,.
Novo.

Aí fica o nosso apelo. cei-
to das providencias que se
rão tomadas,

Brindes & Amostras
Recebemos do sr. Alcides

Remigio agente da importan-
te Cia. Sul America. varios
prospectos de propaganda
dos seguros de vida.

Gratos.

Pelas reivindica
dos Pintores

Com a l'undacão do Sindi—
cato dos Pintores, irão desa-
parecer os exploradores declasse.

Muxtos pedreiros, alastalil'
et de sua profissão. e ºº'

tram na alheia; aindª ª
poucos dias um pedreiro. 00115
truiu, cobriu. pintou e lªvº“
uma casa, só faltando pedir aºpatrão para d .' . eixal-o comº
Cosmheiro...

Cada mas
Srs. Pedrei

culãgrgstes e _outros mvtíYºª'
lisarem-saos pintores. síndlºª'
Para evite O quanto ªntes“
do post ar Os que descem.e o honroso que Ocupª
terem—sgpgrªrlº' 'para submª'
natrõe— & humilhªções dºse exploradores.

ções

aco em seu galho.
ros!



ABRE OS TEUS OLHOS TRABALHADOR!
Operarios!

barra.-fe Deste

Diretor:

Arlinda Corrêa da SilvaI

ANO 11

A Luta De
Classes

Os “que se dedicam, a'
luta de melhorar a sor-
te dos opermºios de
quando em vés são vio-
lentamente atacados ])(ªf
les burguezes.

Pertencendo a 010,33?
que domina pela escra—
vidão, os 'i'ecalcz'lrantes
f)'.fzztd«f1(/07*65 da lei, de
.s'ejum abafar a menfaiz-
dade que se cria conim—
r-ia aux seus fur/9510.5-
(IPs-ignãrw.
O operar/ado fonsrfãeu ,a

(e r.!wsla terra. não pm?
e'lerm'á (mma mina/va uv
(up!/iradores. que em .no—
me do ordem 0 das mrsz
Ifilm/(_Mas' .wcz'aíx. («'N'-(UF
ca (: ';ª/rÍÍ/Lõr'b' ("() Iuri/selhº
o (lim/Io (('/> vlw/' fª?”algcmm. .

0 cinema, 0 rad/to.,”
iv)/.prmsa ((.95'fllQ7'l'flffª'
fls/'U'rçrun-srf no Mil/I'll?
(le inutilizar GNV/(lªw
(mz/UMM (um 'Meu/za em
lui/ráficír) ,m ”"”“” l).”—
bulhrulurn,

(js _ljZ/ÍHS (Vl/1 7).
(If/,(; 3,170 CF)/lª',“ '
(“O'/m, *'(lmm'dª'i'l'º'ª', ,, [
"il/'Inwfju/Wish (ª'/”( "& Í

;, mlmm

['(IZK'Íf/vl'r'f

[(;/'(](IUH
' Uli

(Cumbia-d n. utlílu

Monstro
É O Combate Sem T1.
mente O Teu Suor.

Orgam dos trab

Campina Grande (_

ÍO baile suntuoso ofe:
ªrcado pelo «juventu:

dês Clube»

Trasanteontem. & diretoria
;do «Juventude 8. Clube». ofe—
ireceu uma grande festa á
ªsenhorita Marina Branco, com—
ªsidemndn—a & Rainha daque
ªia noite encantadora.

&

V

&

&

x

O sal-ão estava repleto de
»Íamlias. Por toda parte 0 ca-
Ílor da animação e O som da
.,x'aç—de que deleitavam

95.3 primeiras horas da ma—
drugada termlnava «) rumor
Hªn. “i,—musa 595.3 da. Côrte, que
munvrzmrnu brilhantemente &
é(;r'i)L1tjÃ!)nÍC sua magestade

jr.) jornalista Luiz GomeS,
(*iÉª-Íifmfh () nosso abraçº pc-
lu Ig.—(im du sarau (“_m- (lelxnu
tiu grata.»; rwnrdaçoe»
...o-

ª» «':sifanfc ilustre

hmmm-se nesta-rwçi'dade ()
'0"I);íiUSÍH Gambarmhllnu. vu.!-

ªjmlár'ª destaque na Imprensa*. «"i'íbuml, [_
“&&an longª excursao pelos

Mãºs» H, serviço (I:!
freira «<A Imprvnsz; .

. -w—w.,:1r;'| &) mutrupulc (19 hrs
«TEK; ;qulru (Iv pwmw (Im.-x,—
V (KVA, Must“: conll'nílv «) um

' . nl ”brum,-U

“,,; ,.; se
*..41 (3011

H" (;M'dii

:aãhadores e de interesses gerais

É Redator-Chefe

paraíba), 14 de Novembro de 1934 Num—

Ã Lufa De
Classes
frzise está mais vm ro-
ga.) porqw não .w sub—
metem á can,/ja da su-
jeição moral «1 materia/.

Procuram enrovallmr
o passado de Sacrifícios-
? de renuncim- (105 on?-
entadores desse magnífi-
co movimento Pm prol
do bem comum. não por
intermedia de dom—men-
tos-. mas por «(usinas [(To
covardes (> grosseiras,
como os ”mm)/wwe das
lais publicações.

No ('n/(mm, quando
prefixo fur. os represen—
lunlcs ([a causa Opera—
ria podm'ão mostrar ao
publico os (IP/”lorame'n-
l0s (» 0.5 mpuncummiw
bli/I'bfl/rOS, feitos fm vil/'—
mus indefpzaspara gnu»
(lio dr: alguns palm/u-
rlm— r/W Mim/mn Ilmª/('I
lf'l'PL'l.

Nes-Ia ('as-(l m' Mí lu)—
menx para dvnum-iur m
ínf'mçôm da (m', mas .w
(]!H'H'Hl [(*/“III" no pour“
flw «!qu (11) rlifumauí'u.
mis .x'llhí'l'l'HIUN (Iv/'mldl'l'
u pru/(*Im'ím/(l e'ríuussu
[m:/rtl, ('I/N," [xau rl pru
;rm'u t'Íl/(l,

&
Isidm Aires de Castro&

Incºrpºrª-46 Á Flamula Do Sindicalismo. Li»-
Que Denominam Burguezia. E O Meio
ªguas Aos Que Exploram Miseravel-
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Operarios! Trabalhai Pela Vossa. Causa. “Nesta
Hora, A Indeferencia É Mais Que Urna Traição: E Um
Suicídio."

Não se justifica ª
Os operarios mais explora—Í

dos da Inspetoria das Secas,i
são os da seção de Campina;
Grande, pois estamos inter-|medos que à mais de 15 dias,
o dinheiro para, os pagamen—'
tos atrazados, se encontra nº]
puder do pagador, na. capitalisr. Severino Vieira de Melo. artista,&
do Estado. Mas, este não que-'
rendo dar-se ao incomodo de,
transportar-se a esta cidade,;
nem o chefe da seção daqui!
fazendo nenhum esforco nes-l
te sentido. os operarios sãoi
obrigados a. vender os seus?
ordenados com abatimento
de 20 0/0 se quiserem mor—
rer a fome.

Operários! Considerai este
teu chefe um explorador dog
vosso suor. porque se Denim—'
ma medida. ele toma, & respei-;
to, e porque vos considera
uma maquina, servindo tão
somente para produzir e ga-
rantir-lhe o fabuloso ordena-

i

A

do que ganha e custa das
vossas energias.

Voltaremos. ,

Com Vistas a policia;
Todas as *ioitesqrande nu—i

mero de menores invadem;
os lupzin are 14, perigosos.?
como tambem enchem as &—
venidas com atos inclecoro-
sos; faz—se 'n<,—,cesszn-io as Vis—
tas da zelosa policia. ai'im
de evitar tão grande ameaça
a moral da sociedade e no
estado Fisico dos futuros; ho-
mens.

Todas as tardes as ruas
Monte Santo e tªti-roiado Lis-»
boa, ficam cheias de peque—
nos condutores de carros de'.
(não. (me se expõem ainsi
maiores piu'ig'os, nnieaçadosª
n se esnmgárrm; ntropelanª
(50 todos os momentos. ow
rondutores de veículos. lillrl
recendo uma “I(ªtiitlil urgente
da policia. ' (',1 III)/Nt ("/H XI)/a'

V,!QàêºCIAL
universarius

Delluiu no dia 11 do corrente a
data genetliaca de D.Nazinlia Aires,
virtuosa esposa do Dr. Ildefonso
Aires, cirurgião dentista residente
nesta, cidade.

Aniversariou no dia 6 do andante o

residente em João Pessôa.

Passará. no dia 16 do vigente a
data natalícia de interessante lyiaria
Ivonete Oliveira, ornamento do lar
do confrade Euripedes Oliveira, di—
retor do O REBATE e competente
funcionario da I. 14“ () ('t. 8,

Viaianles

Viajou no dia E) do corrente para
a visinlia metropole do sul o sr. An—
tonio Gouveia. alto (comerciante nes-
ta praça.

Ao ilustre viajante desejamos lion
viagem e prosperos negocios.

Nascimentos

Acha—se em festa o lar do nosso
amigo José Barréto Serrãojnteres
sado da acreditada firma Otoni
& Cia desta praca, com o apareci»
mento de uma mimosa (;rennzye do
belo sexo. que na pia lmstininl to»
inará () nome de Marin l*,ilfj('lliêl.

Na residencia dos seus puis, zi run.
do Oriente, nasceu a ian-,.inzi hall;
ta, filha do sr. Antonini» raiz-io (Jus
Santos. funcionario da ' eiturn ede sua ' dos
Santos

esposn ,lozinn

Nºivos

(“,onuiroinetermnse en: ('ÉIRCHHQHM)
“ “OSS” ZHHÍH'U UPP“! fizilmnndu
competente carpinteiro, mm a gim“
li. senliorinlm Marin im M.;, am.,
tn lillm (trx xl'. JHSÓ Din. «Ç mm, [(i-t+
(lente nesta «idade.

:th8 jmem—z noivos os fm,—SM invruiu-m;.

CASA riª/ªcme
nr] .,;4 A HRUDA & l aº: M Ã( )

itaim, PERFUMES E Willis
“._.-...m"

[tun Maciel Pinheiro, 301
PINA/HA

Á talencia dº
º Comunismo' Exf.

( (7077ch usão)

!propriedade, o banco e o
icredito, a Índlllstl'lít e o co-'0 articu are“. . .
mgãlteiªªeno economlco pois,

la falencia. teorica .e praticªr
ido regimem comunista “toi &
Émais completa, po1s & unica
coisa que se manteve “de pe
foi & absorpcão pelo Estado,
de todas as propriedades e
grandes industrias. Tudo se
converteu numa vasta repan
tieao publica burocratisada e
de movimentos tardes, sem
flexibilidade e sem orienta-

leão.A ausencia) de capitaos
';privados, e pauperrimo e a
imiseria. restringindo :) een—
snmo tornaram precaria e,

icaríssima a produção desse.gmaquina industrial nas mãos
;do governo. ..

; MAURiçio comos—zinc
HELOJEIHO

i
inscrita tambem ?Ílmiiis e Machines de escrever

Hua bardoso “Vieira, 11% (“. Grande

“NE,,Çeíáirot-ió
(,) Lin emo. (me Camoªnê_ p rec

cava!“! " ' "
neugmaçao na la. quinscna
. de'novembro com
o magistral film rc.C “statA

VADORAS DE OURO
um..—“.mw.-t nn *m lm (Ir./l [I;/x I'H'Z'I“ .,” mor/1.1 if()! ., i,.» do ('.!HV'

«:.:/fôr»: (' ' . ',! .“ [.(i' JIM.“ '
lá”/mumu,» builwloílum FUN/”“d“!.t . _unl' , '

14.4? “upo/you!?”“.um—_ .

lilm (hi Xv? . t,
lleil'l' .Klt ); [Ulf

ao (?APITOLÍIOZ

[ m super
' I
|_ “dºs

)
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O Deputado
, idenle Da Ass
tããão Uma'
Cºngflflliçãº

A

omissã
Da Fed

Com as autori—
dadºs samtarias l

Entre os assuntos d? jm m.;; %
pltam noii

cªmpi—1 1
UDaVel-i ;

precari—l “

ia vital que pal
ªlfresse do publico
neusª está, lnquesti
entº, o estado da

dadº higiemca. que existe nal
maiºr parte das padarias da,
cidade, reclamando. por isso;
certªs provrdencras da aut
“dades semtarlas esta
municipms no sentido
rem adotados os pri
indispensaveis de higi
fabrico de um produto
rio na alimentação do povo.

Vªsco
ººiªção

o

eraçãº

0— l .
duais e.
de se-1 ;
neípios? ?
ene nol,
primam &

A BATALHA

De Toléd
. os Emp
e Empreg

Dos Trabal
. «/ vvavx

um H
Fomos informados por

,ssoa fidedigna,
. 622574730 de ami—_/ _. mwadores ailustre co ' ' -0

Manuel b'oíííocmnte “.
seu nome parti,
(lo-elezlor pelo Sind/i—
ram dos Varejistas.

() candidato é um no-
me que merece a nossa
swnqu'ia, dado o seu
esprrzlo de tolerancia (1
o prestigio que desfru—
ta em todas as classes

como 0 pão.
E” realmente desolador ()

aspecto que Oferece o inte»
rior de certas padariaslocais
pela desordem. pela falta ab-
soluta de asseio. nos utensí-
lios em que é elaborado o
pãoe ainda pela ausencia de
prova de sanidade dos en—
carregados do seu preparo.
Si ha uma, classe de esta-*

belecímenlo que precise ser
rigorosamente lisealisada no
sentido do bem estar publico
& classe de padarias está em
Primeiro plano, pelo que OS,-
Peramos que as autoridades
competentes as examlnem. l'a—
zendo fechar as que não estão
em condições de funcional“.

Aguardamos.

LEADERBAR + »
(Tr—uz Gouveia & Cia-

Wfl'abelecímento de m. ordem
"ª reune-se o escol sociªl

campinense.

]

[, *_—
rw-“lam—anm e har com uma com

“lª' & cargo de compete—nl?
prolissíonal

Bebidas geladas & uualnuer hora

"“ª Maciel Pinheira Campina Grande

l

desta, localidade. . ;
t

º Acaba De Telegrafar Ao
lregados No Comercio, Convi:
ªdºS, para Tomar Parte Na

hadores Paraibanos.

')-)

(Dida êeporfma
ll. B. E. F. Clube X Santa trás E. C.

Realisou-se no domingo p.
p. um encontro amistoso en-
tre o A. B. O. Clube e o San;
ta Crús F. Clube, havendo o
seguinte resultado:

lº.—A. B. C. e Santa, Crús.
OX ().

IP.—Santa Crús. derrotado
pelo escore de 1 XO.

Cinemas & Films__.- m—__—._.K
l

l
*

s artlgos devidamente assina-'
dos envmdos para esta folha, terão;
ou não a nossa solidariedade. %

_]. A. Souto & Cia.

REPRESENTANTES EX-
CLUSIVOS DE:

Quinado Constantino.
Cerveja Petropolis, Cha-
rutos Poock. Cofres Nas-
cimento. Vinhos Travas
sos e Verdi e das ala-
marlas farinhas de trigo
Cruzeiro. Vitoria e Sur-

preze.

Praça do Rosario. 78

G. Grande # Paraiba

* snunr [ murmurar
W Msm arruma

I'm 4, do (luluhro, Hill

HOJE! ' 14— 1 1, 1934 HOJE É

Será filmado hoje na te-
la do Cine Teatro Apolo.

o importante film:
uns [0 DESTINH

mcnnoomx

Produção R K 0 Radio

Aceita-se encomenda de Carimbo de Borachl
A” tratar com LINO GOMES

FILHO. nesta redação,

A CAMPINENSE
vmvn mumu a. nuvuu

Variado sortimento de Sê-
das. Brins de Linho. Casi—
mir-ae Voiles, Tricolines e

muitos outros arti—
gos de Importação das mc-

Ihores Fabrica do Paiz.
___-_

Nosso lema: Vender lmrnto pªravender muito

['l'1I('/l Epi/”riu Pos.—“un. [)]

( UI M I” I N A ( :“ IM NI) la'
(' XNll'lNA GRANDE

...——

"“º (|:) :.
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' As Transgrcssões Das Leis Trabalhistas, Acordam A Mise.— «
ria No Lar Do Proletariado Faminto, Mutiplicando Os Gosos
Na Vida Do Burguez, Já Repleta De Todos. Os Bens Da Terra.

A Vida dos trabalhadores

J f.,—fz— / ]

AL
de Novembro de 1934

Redação Qua Ireneu Jofili, 90

na fabrica de fia-
ção e tecidos dos srs. Marques de

Almeida & Cia.

Apesar dos processos usa—
dos pelos senhores industri-
ais, voltamos & proíligar as
perseguições que se dão e
as infrações das leis trabalhis-
tas. A nossa força é eminen-
temente apoiada nos proleta-
rios campinenses. fato que
muito nos orgulha porque
provamos. deste modo, que
temos interesses ligados à.
terra comum, á industrial, e à
pequena propriedade, que
pertencerão numa epoca, mui
proxima aos que produzirem.

Na fabrica dos Srs. Marques
de Almeida & Cia.. há um
alemão exercendo as funções
de tecnico. Além desta que-
lidade, é ultimamente o feitor
dos escravos brancos que
ali mourejaiu. O seu cerebro?
de estrangeiro. pugilanlme
inventou at criação de um
quadro negro, (umª. o No oe
multar & torto e o direito. os

Necrologio

.

4

l

|

:

[que são independentes, osque sentem no peito o dos—
,prezo que lhe vai naima por
Mim adventicio afrontudor da,
,nossa hospitalidade.

Na sua
3 semelhança
busca & vitima, & semana
Ípassada, desmoralisou em
;pleno coração da fabrica um
l_operario por motivos t'uteisí

Poltrão! lncligno da hospi-
gtalirlade dos bresxileirosl E
llamentavel que es .º “foreslMarques '

ronda sinistra á
do Chacal

de Almero &: Cin,
ªnão expulsens um tipo nº
rneredo (tese.-a, especie) que
Íquer reduzir o seu ont oriu-
_*CIO & uma embate nos i'l'ÍlEU-
ytos sertões do Aírien.
* Aí fica & denuncãn e ee ;(:1
!providencias não ioregm trx
iii-adaº. e porque ha ordens;
que atestam a (i: aii-nflumlw
moral da epoca que Tirloni).

gcomvmr
No dia 11 do corrente depois;

de tá-rrivel enfermidade que;
zorrihou de todne os recursos;
muiicos, faleceu nesta cida—J.
liv. D. Maria, Matias de ()li-l
rl iru. esposa do sr. l-“runcísal
('o Matias de OIivuiru. t'nnoi *
«mario publico. (lei:-(undo
c,:ínr'o iilhns rm urinanimlv.

A, enhitmlm lamina :o; nos
rms sentida“ emirlolonoias.

Recebemos um estilíl
Vite dat CmnieSã—i l.".Cíll'l“tªf_ffL—
da de promover um leilão,
no dia 1,7 do corrente em
beneficio da Capela de N. fã»
do Perpetuo Socorro outcome
trução no proepero pomada
de Alagoa, Só eu.

(imm:-'.
.,... "..—wm- -. “..,, mw (—'I'I)

impresso e compacta Eiti

«EZMGRHW “Win

. .um—......

que .

(ªt)]l—ª

Bom dia srs.
Politicos

A politica está fervendo.
Ontem o “nosso ieporter pa-

,lestrnve sob a sombra das
arvores que enfeitam & nor—
sri principal arteria, quando
um procere da. situação do-
minrznte do municipio de
Cabaceiras. dizia exaltado
que o sr. João Leoncio. can—
didatara-se á Prefeito daque-
le importante municipio. E.
afirmou: «agora eu mostrarei
o valor do meu preetigio
eleitoral».

(.) sr. João Leoocio é urna;
figura de incomparavel rele»
ve no comercio iocal.

'lªumantiu e a, sua, prot" ção
m:“ alcança um outro tunni—
oi; m para colidir-se com
oi:—mentos batejazlos pelo Qo—
vez-no.

luta. que se desenha e a
prova do valor dos filhos da—

iqueia comuna. E' :i, educação
política que invadindo todos
me recantos do territorio bro—
»:íh—iro. define a posição do.—1

nmodundo-os prati-
' o maior hein pmsiyei ú

terra. e à sua gente.
r) até lá veremos.._

lh* .; J * _lÍCSLlVâl oa «hswh E—' ' ) "> - ª « T !*; ÍLITl'Jltâl de &. rose“
*“ ' n'. ..... mxm! r' ' w . ..; bvl'sl. tevumlo im lha i;) do
(amianto. («e l:.— t;i:i'<m, iHL SÓ
lele «lo winxr'oníulie Horia“ (“:i—
gla» um brilhante irfftªxful, em
'uoznenmnr-ão (iii lmnrloírzz.
<_irg'mii.—;auto pela ««:ªÍr—"Crilz! l—Ilo

;invntnr S. José..



Q Subsídio Dos
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tunninnn
A preocupação do povo é

a hora presente. .1 felicida—
de dessaparcceu. dr .rm'litrtres
de [mªrs protetm'iosi porque
reina a. míscria e a doença.

Não há meio termo A ce-
na que se nos depara é 0 es—
petro da fome ou, oslomago
empanturrado.

Besmorona-se o
social E a doutrina

edificio

Cam pina (,

soci- ,

«

Deputados lá
A Fa

i

Funda.—se & sociecia—
dc Prom-Reclusos

Quin inteira proterita, orgná
Bison-se & sociedade que prev
tende reformar os costumes
penitencinrios. sob n presi-
dencia, do Dr. Severino Mon-
tenegro. acatado Juiz de .Di—
reito desta comarca.

Esta magnifica ideia há de
processnrse para corrigir OSI

avicios roviudos dos erros
,da, nossa formação social.

Os promotores da idéia io—

dores e de interesses gerais
rmtcnars; musa mas n cisma

rande (Paraíba do Norte), 21 de Novembro de 1

iA miopia mental
,de um homem

Sou daqueles que do quan-
do em vês descubro nos ho-
'rizontes estreitos desta terra,
aum adversario. Gravita sobre
»mim o seu odio, som que
nem de leve eu possa coni—
preender & causa de ser &

ivitimu do seu heroísmo. E' o
caso do sr. Severino Alves

ida Silva, auxiliar-fiscal do
Ministerio do Trabalho. Hor—
rorisa—me pensar no seu tra—
balho, como mitiganílo o se—

do de uma vingança, á pro-
a/ísia fund? novos hOTt'S'OIZ- ram: cirs. Speridião Gabinio. porção que fatos esporadicosles!

E'o aula sacrifício que forfiTavares, Padre Alvaro Gabi-,mentei se me atribuiu
Antonio Pereira Diniz, João Primeira—

a. eu—
iam aparecendo.

na o homem a con/tecer o—ªnio e os srs. Antonio Telha,ªtoria de uma carta. enviada
momento grave que o mmz-ÍLuiz Gil. Pedro Aragão. Ni? ,ao espírito
do atravessa,

E' preciso agi/r. Nada de
queixas, lamentações (; desen—
ganas, Diga-se a
Mostre-se as feras humanas
que continuam entrcdeiio-
7'arem-se disputando as glo—
rtas dos mnpregos ou, as pair
mas das nzultídócs r/pru'm»
nadas,

Ninguem es'rapurd 'do mu-
remoto que se aprontou.

Os que senrmn fome. ries-
de já, serão () l'rmtusma daew
seculo sacudida pelo eco/itu-
lísmo agonisantw.
anurxles qm» não fôr/mz (umª
gos do proletariado. terão ((
mcompmsa das ])H'I'SPguiçõrºs
# (ÍÚ odio que implantaram.

.S'oría/ísmo visão magvslo-
.m/

Socialismo, nos durájusti
ça, por; (: [what/mf

Qw' fria vença para (1 fr'li-
ilude I/(j iras/'I.

-—-—-___.. -”. . ,.

? Esporte Clube

Doi'iiingo passudo, & di»
retoria do forte conjunto
pebolistico «7 Esp o rio
Clube». ofereceu aos seus
associados uma matina"
da que esteve mui ani»
mada. Recebemos convi-
te e lá estivemos;

Icolau Tolentino, Isidro Aires
ie Arlindo Corrêa da Silva.
« Iniciados os trabalhos da

to interino o dr. Gabinio,
'que indicou os nomes dos que
"vão organizar os estatutos.

Ninguem deve conservar-se
indoforente a esta arrojada
mi

A maioria dos crimes e em
cousequencra da vida. da e
(iucuçào (* do meio a que se
cntregnrnm os homens ngm-
rnndorse & sua situação de
deliquontos primários. com &
reclusão ª-Í: cadeia dos nossos
tempos. onde dessaparece o
ultimo rcsabio de morei que
ainda existia,

Dituuilir a. instrução aos
detentos. O Estudo encarre-
ge-se (iu colocalvos. logo que
esteja cumprida a pena. (Por-
que .ª. nossa impressão é que
a falta do trabalho. é a cau-
sa determinante da reinciden—
('in rio;: criminosos, por rou

ino), luliminnr o castigo.
Tornar u Vidu sexual nor

Íllill, para os que tiverem hou
comlutii.

Iªllnlim. lrolmllm. llivvi'tiiilon»
tos. if lions dormitorios, Milt)
(?Hsoiu'íuos pum os quo «*Hlão
HUIHÍH corrigidos (lv' vrrox pru-
UCIIIÍUH

ljxvcutnmlo n socimliuip
Pró—reclusos, ('Hlíl invilidu pru
tion uma lormiilnrvl ohrn do
l'iluntroprin.

bau .

cintilante do Dr.
:Bento Lemos, contendo acu—
'saoões á sua pessoa.
' Depois,quando alguns com—

verdade. i sessão foi aclamado president panlwiros de luta discreparam
de minha atitude politica e

dançaram sobre mim acusa-
ções que mais desprestígiaram

10 valor e & força dos opera-
rios, do que a. minha honra,
era aquele cavalheiro quem
recortava os artigoslnmas, &
enviavafos para o Dr. Bento
iamos, para ele conhecer o
homem «“le quem ele lomo
confiava. Como simbolo de
sua afeição ao operariedo Io-'
ea]. 3 semana passada, transe
mitiu um telegrama ao Dr.
Dustan de Miranda, onde des-
mentiu ás irregularidades &-
pontadas por este periodica.

Lamento que o auxiliar—tis-
cul tenha se embriagado com
o perfume que se lhe chegou
ais narinas,,

Gostaria que s, 5 se delon—
desse explicando a verdade
ao publico se há. ou não.
graves irregulnrldnilos, o to
[orando ás iilcius ulllvins com
decencin v connhalvmlmus ”;»
Iru, It'/r qunndo (it'lris (lisuor— .
tlm-'se. Ilcvv s, s. saber que
o hen-jo uno (& nquvlo quo

sv (un.-ini“ lm fogueira, siono
uquolc ([no o novinha»?

Vodu s. s. ser meu tulvl'lª
rou-io. lnlrlgnr sorruli-iriunuil-
te o ouunto pudor, mus não
cluixnrvi do mostrur us cur-
piili—irns du hipocrisia,

h “sclcz

Senadores, Com O Ultimo Aumento,
bulosa Quantia De 16 Mil Contos Anuaes. O

Nas finanças Brasileiras Sobe Para 4.190.740582555000, Con:
forme Declarou O Deputado Gaucho Minuano Moura.

GERENTE. [|KO BllMíS "lim

NUM. 6ii
934

nnnni
Ante—ontem, em todo

país, foi comemorado o
dia da bandeira. E' uma
data consagrada ao nos—
so pavilhão, simbolo da
nossa tradição gloriosa.

Por toda parte & ban—
deira nacional estava
hasteada em sinal de

! testa.

Não se justifica
Não respondemos ao artigo

«respondendo, agressões» pu—
licado n' «O Rebate», por—

que os assinaterios do mesmo
tiveram razões sobrados para
assim procederem. porque
são empregados e têm amor
ao emprego.

() descaso dos pagamentos
da seção das secas desta ci—
çlacl'e, nestes ultimos tempos.
Já 9 conhemdo por toda por—
to O Operario vendo a mi-
suria bater-lhe & porta, & Ío—

“mc invadir-lhe o lar, e nin—
:uem confiarflhe um pão
nem uma gota de leite para
seus filhinhos famintos. obri-
ga-se e vender os seus
vencimentos com 20“_. ou
mais, contanto que sneto &
fome dos seus. Enquanto este
negro drnmn desenrola-so nas
casas desses opornrios, o
seu chefe. fasendo-se alheio
no sofrimento de seus suborl
dinntios. passeio indiferente,
com as mãos crusudas :'1
rostos, como se visse. ali um
grupo de maquinus, produ-
s-indo pura zissrgurniulho o
conforto que gosn,

()m-rziriosl Leluhrniwos do
conforto que tivestes dos
vossos vx-cholcs, e examinei

:” :ituul. o vereis o despreso
”com que vos olha, a maneira
com que vos trata e a falta

ide interesse que tem em vos»
isos [magaiiientos
i

“. (Contínua Ill! 211 pru/.]
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A Batalha=,. . ;?" ao .
luan ns lrmlhlms e temiam: um;.,, Jx_

Run (';rrdr,rsr)_l'll*lra. i“

Dirt—mr lrtinlu Corra ita Sllll

lietlutor»Clr0lc lxiúrn lires na Carta

Gerente tin Gumes Filhr€* +] "
vXSSlNATlªRAS

,tno
õcnltzlh'
Numero avulso
Numero amizade

COLABORACÃU

Os artigos devidamente assum—
dos enviados para esta talha. rei-an
ou não a nossa solidariedade,

65000
5200
5400

Não se justifica
f ' Conclusão

Quando ainda havm abonos
nesta seção. ele costumava
xiajar na quinta-ieira e vol»
tar no domingo. para não ser
aborrecido por vós.

Refletií e
nossa tenda de
tem homem para falar a
verdade e defender os
perarios das garras de certos
patrões e chefes. que inves—
tidcs do poder, procuram es—
piorar. espesinhar. chicotear
e humilhar. & grande classe
trabalhadora. a quem o mun-
do deve o seu progresso.

vereis que, na
trabalho. só

Jamais conseguirão tão
grande desejo. porque da seu
seio surgirão. os que não
sentem no pescoço o roçar
da canga subjulgadora dos Restaurante e bar com uma cosiv

nem temerão
deslalcados

custe o

crueis chefes.
enfrentar esses
leitores de sensalas,
que custar,

cÁsÁ 1 inACEMA

DE J. ARRUDA & IRM-ÃO concert; limitem “trutas e lacunas de escrever»

ÍECIDOS, PERFUMES E MUDAS

Rua Maciel Pinheiro, 201
rurtiPln'A GRANDE — PARAIBA

Sindicato dos Pintores
e Classes Anexas

l

Pre— ;De ordem do Sr.
sidente, convido a todos
os associados, para com-
parecerem na proxim'
segunda-feira, á séde so-
cial assessºram
Artistas, para tratar as—
suntos de interesse da
classe.

Cirilo de Oliveira Brandão
l' .Scr-retario

i cristã
C C rema que Campina :' sata'

“HOJE!

CAPITOlnIO

A mais belo (Iris rais/u.—
nm madrrnn'

“(Vu/çõpx qu»; [(“-1 _.ruvrví P(!)rlumln
ªBelissizilos lmiIm/ox'
Elirrdo ( iii/mlguulr '.

I'm'supcr i'ilm da “*A RNP.“

Todos

Cine

HOJE?

Será filmado hoje na ter
la do Cine Teatro Apolo.

O importante film :
"NJUVENTUDE MMM"

0— Charles Bichinra, ludiih Allam, Richard Eanmvel

Produção Paramount

LEADEB_ 1ª
Cruz Gouveia & Cia.

Estabelecimento de 1a. ordern
Lá reune-se o escol social

campinense.

nha & cargo de competente
profissional

l

Bebidas geladas à qualquer hora

lina Maciel Pinheiro Campina Grande

; rf: ,,, ,, _*lizes em anotar este gesto que fala muito alto da
MAURICIO coaoerao educacao do nosso por o.

RELOJEIRO

Rua Cardoso Vieira. Z:: O Grande
!

Impresso e composto na

«llPtlBRllFlll VMR»

«Rua Cardoso Vieira, 19 0 Grande

A CAMPINENSE_...nu
YlllVll CICERO E. OUVEIRH

Variado sortimento de se-
das, Br-lns dc Linho. Casi-
rriirus Voiles. Tricolines e

muitos outros arti-
gos de Importação das nn-

lhtirr's Fabrica (iu Pniz.

Noi—so lt-rna. Vender lmrirtu pur-u
vendor rriurtn

lªrlrçu [fp/lucio ["-“ml, .7/

('A MI'INA URANDI-f

'ec '

HOJE!
WSW CAVADORAS DE OURO

do (mr-

FJRRI
ao CAPITOLIO!

rácio APOLO

lar—114934] HOJE!

A Batalha 2141-934

Cinemas & FilmsA Solenidade Da Posse Do
Sindicato Dos Varejistas

Quinta—ieira transata. no Cine Teatro Apolo,
foi empossada a diretoria do Sindicato dos _Varef
jistas, Foi um belo espetaculo de conscrencra da
classe ante O movimento extraordinario que se fez
em toda aªcidade, para assistir mais uma Vitoria
do org-am patronal. que relevantes servrcos tem
prestado em todos os litígios surgidos nesta] Cidade.

Assumiu & presidencia o sr. Antonio Costa,.ir-
gura de escol do comercio local e um dos maio-
res lutadores pela, organisacão de sua classe. lm-
ciados os trabalhos falaram srs. dr. Jose Tavares.
Arnobio Araujo e João Souto.—sentinela indormr
da pela grandesa dos elementos patronais. Presen-
te ao ato esteve a banda municipal que tocou va—
rias peças de seu repertorio.

() nosso jornal que é forjado no _calor da lu—
ta. cumprindo o seu dever de pontrhcador. incli—
na-se nesta homenagem sincera e ai-dorosaá clas—
se. pelo valor dos que teem coragem de lutar pe—
la felicidade coletiva.

lin flagrante li um llllllltlll que villa

Quando funcionava a sessão de instalação da
sociedade *ªPró—Reclnsos" o venerando ancião Dr.
Chateaubriand Bandeira de Melo, solicitou & pala—
vra e pronunciou um longo discurso criticando da
higiene desta terra e das autoridades responsaveis
por essas medidas.

A sua oração foi ouvida com todo carinho
pelo culto auditorio que ali se achava, tendo to—
dos os presentes aplaudido as dissertações cientifi—

icas proferidas pelo grande mestre.
, Nós que fazemos esta gazeta sentimo-nos l'e—

ZIDA SOCLAL
lnirersirios

Deiluiu na dia ll do nndan
te a data genetliacu de D.
('arlinda Dias da Silva, vir-tu-
osa t-onsorte de nosso diretor
Arlindo Correu da Silva. vulr

'to de alto destaque no seio
'do oper-ariario campinense

A aniversariante recchcu
muitas felicitações por (”Sir

»grntu ett-nio. as quais junto
mos os nossos- ctnnprimcnlos.

Em dias da smnnnn ;).-issu
“da. viajou para a r-npitnl th)
,listzido o nosso diretor Ar-lin
ido Corrêa da Silva:. onde i'm
iirutilr de interesse do Ullt'l'il
“rindo IIN'Hl Depois do |)l'l'
Írniini-nciu de dois lilas. nu-
lqiiclu culudc. voltou nu seio
jrtl- suas atividades

:, Viallmex

Viajou est.-i svrnanrr para a
rnvti'opolv lll) lis-torto o nos

so confrade Euripedes de
Oliveira. diretor d' «O Beba
te. onde foi a trato de no?
l_focios.

Ao digno viajante bôn viaf
jern. e feliz regresso.

Regressou esta semana. da
t'isinha capital do sul, onde
fôra tratar de interessantes
negocios cornercincs. o sr.
Antonio Uouvcin. oito eo—
niei'cinntt' nesta praca.___-___
[:.. ......................................... Ç

'l'll'UtãRkFlA VILAR ;
RUN CARDOSO VIEIRA. DE

Q....Úl'xn't'llla todo e qual .
(]HL'K“ sorrir-o com ;perfeição e :m... nitidez. lj....g

" LUCLIDES VILAR :
. CAMPINA GRANDE
lj.-.........-......nun.............-......D
_-'—--————-—_._.__..
nneranos!

lªniidai sindicatos para
vos defender.
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ABRE OS TEUS OLHOS TRABALHADOR!
Operarios! Adquira a caderneta profissional. A cada infra-

Cão da lei, responda denunciando a' autoridade compe-
tente, a exploração de que esta' sendo vítima. Reagindo,
deste modo jamais serás ludibriado.

o Festival da 8
B de ArtistasPalavras lala. laaiw

lmaalaa ala llaaalla al lin 18 do cor-"u nto liou
'»u o encerramento (lu ( scola
DpOlJllal da Sociedade Beno

Íliconte dos AitístaH. com
W ogr ama.:

nos exames
p r'cmios etc

de aprovação
dcstribuiofio (lo

Escolar «Barão do Rio Bran—
,co». as 20 horus
,a parte recreativa. no palco
Ida sociedade, que se reves
;tiu de exito.

Aos nossos dignos compu—
nheiios da S. B. A. 0 min»

ía nossa admiração pelo bem
que vem prestando á terra
comum, distribuindo aos filhos
do povo, a luz da instrução.

um
lestival opel-'.tuio no seguinte

as IH Iiolas sons-sáo combatiam
extraordinaria da escola ope- resolveram calar se Porqueiaria com a leitura dos gi. anis l

'ás lll horas, sessão da Caixa

leve lugar

.cando artistas. de circo.
lcipalmente ao seu presidente“

lONlEM F HOJE

l Antigamente quando se la
llnva um oiganisnção de aulas,
se os operarios tinham pa- :
vm tamanha eram as arbi-
[variedades praticadas pelos
l-sbirros policiais.

Venceu porem. a persistem
cin dos piolotaiios Os que A

a sindicalisaçãof

do proprio (iovcmo Pr roviso-
rio partiu a iniciativa de me-
lhorax a <OÍÍ'C de milhões de.

careciam de,homens. que _
Justiça Sucml. E hºje?

Por toda parte fundam—se
os smdu atos Os operarms
promovem comícios. Gritarn
pelo cumprimento da leis E
os burf'ueses, coitados ban-

Deíxem de trabalhos mala-
baristicos e cumpram as leis,
se é que desejam uma vida
tranquila.

=º.-

End. Teleg. MOKA—
llr. lnsé llmericn lle lllmeilla

“O Dr. Argemiro Fi—
gueredo ja' me procu—

ARAUJO LUCENA & Cia
REEEBEIIDR llE llllillliílll —« CDMISSÚES [ REFRESEIIIICÚES

Rua Presidente loão Pessôa, 75

CAMPINA GRANDE

Caixa Postal 25

n......"...o-n.u."..uuonuuunuu'

_...uu-u.n.... ..... .. ....rou, vamus 09268, para
trocarmos ideas sobre a
escolha de seus auxíli-
ares. ]. A. Souto & Cia.

REPRESENTANTES EXE' a minha resposta,l CLUSIVOS DE:tem sido invariavelmenl
te Organzse º seu 90— Quinado Constantino.
verno com elementos de Cerveja Petropolis, Cha_
sua confiança. l rutos Poock, Cofres Nas-

cimento, Vinhos Travas-
sos e Verdi e das afa-
madas farinhas de trigo
Cruzeiro. Vitoria e Sur—

Entre mim e o Dr. Ar-
gemiro Figueredo nada
absolutamente se deu preza,que pudesse parecer _(,em um dissídio poll-, Praça do Rosario. 78
“ªº ou pessoal ; O Grande — Paraiba

l

' Vida social do

(D' () NORTE) a

Bairro da Prata

No dia 15 do vigente
0 A. B. C, F. Club, oie—
receu um pic-nic aos
seus associados. Houve
grande animação na fes—
ta juvenil, para a qual
recebemos honroso con-
vite, nos fasendo repre—
sentar.

Ila lllavla lmarlm

Depois da grande pugna
eleitoral, onde o Dr. Otavio
Amorim esteve colocado co-
mo um dos combatentes «ho—
rsligne» em defesa do nome
desta terra. ainda lhe foi
confiada & mis-ão de assistir
a apuração do pleito de 14
Outubro passado.

E com brilhantismo demons—
trou os seus profundos co—
nhecimentos jurídicos aliados
à uma capacidade de traba—
lho inlatigavel.

Ultimamente, acha—sc na
praia de Tambaú, com a sua
exma. iamilia descançando
dasreiregas partídarias.

Dados os laços de amisade
que o ligam ao nosso diretor
fazemos votos pelo seu l'e—
gressn às atividades de nos-
so meio, para a. felicidade da
terra campinense.

CNS! DE SlllllE E MMERIIIIIMJE *
Silllll] llllllllllll

DR. GABINIO
Run 1 de Outubro. 160

CAMPINA GRANDE

BEBÁM PETROPOLIS
A Rainha Das Cervejas



LUTA DE CLASSE NA RUSSIA lrrompeu na região algodoeira
se que toma proporções consideraveis. Essas noticiascidade de Tachke'nt, na U. R. S. S.,
41 “Kulaks” que serão julgados de acordo co
de morte.

dª RUSSÍª, uma luta de clas-
que procedem da

acrescentam que a policia prendeu

BATALHA
“ ', F' “[! yA Classe Dos Sa-FHEMIG mªgra ulpateiros Em Greve

Pelos noticiarios dos
jornais pernambucanos
sabemos que se encon—
tra em parede os sapa—
teiros ligados ao Sindi—
cato dos Sapateiros eª
Classes Anexas de Re—

lciíe.
E' proposito daquela

(diretoria conseguir da
classe patronal aumento

.de salario para os seus
associados.

Solidarízaram-se com
!as reivindicações pleite—
Íadas 35 classes, todas 10-calisadas no setor da

CAMPINA GRANDE (Paraíba do No

REDÁÓÁVOZ E oriõiN'Ás: Pluft CARDOSO VLEIRA.

DEOCLECIANO
MAGALHÃES

sidencia do Sindicato dos
Sapateiros e Classes Am:-

dor Deocleciano Maga—
lhães.
Espirito dedicado á rias-

se. o prestígio que des—
fruta no seio do Sindica-
to nunca fez esquecer dos
seus auxiliares, que ine-
gavelmente contribuiram
para o exito da sua pro-
fícua administração.

junções da politica de o«
dios pessoais. o seu go—luta. 1

O Sindicato dos Sapa—g
teiros desta cidade, ene;
viou um vibrante telegra—Á
ma de solidariedade aos;

Regressou á capilal dº irmãos de. sofrimento.
Estado, sexta-feira passada,—“'
o dr. Argemiro Figuerêdo.iESCfâVOS "Blancos
candidato ao governo com,-; 'iiiucional do Estado. , EKÍ.

_ _ : A Russia (10 hoje é a re
Durante a sua esladia naipmducáu “01 de "05535 fª,

fazenda de seu progenitornêªndªª (le_outrora. O hstudo. , e o palmo com todo seu
recebeu inumeras provas delnbsurntismo. o dono e n se—
esiima e admiração dºs scuslnbºlí ”. j.:llilldú vermelhae (»

Heitor tirano com duas DISÍUV
*las :i cinta e um azorrague

_ ia mão; o povo é o misero
registrando negro, rude e escrevo. sem

direito de pensar-, todo igual*
,no seu martírio. lodo igual
em suas aspirações, que “ªilimitavam & um eaiiee de
aguardente.

A em ruvirlfm cru uma no,

amigos e conierrancos.

Esle jornal
este acontecimento e faz com
desvanecimenlo.

verno administrativo e—
naltece o Sindicato e a-,
testa frisantemente os
meritos da sua inteligen—
cia creadora.

Neste simples registro
queremos patentear o
nosso reconhecimento por
tudo quanto fez em prol
da massa proletaria.___—__
keila-se encomenda de Carimbn de Enfants

.t train: com LINO GURU-5

[ªli.HH nuam rodar,-(m___—___.
ripas e cobertas de sapa—(mas
onde u honra e um “HCF—Jil“
e al'ainilin um laço divino
que. muitas vezes, nen» n
morte consegue destruir.

A C—Lfl'anidâu não cm).—«
gum implzlrv r o v railwa—
Dw carater dos nosso.» hu
mens de cor. Nasceram linrcs
nas l'lnrustus virgem dn Uli

ric), 21 de NOVEMBRO de 1934

Acaba de deixar a pre—'

xas. () grande trabalha:1

FEIRA da PRATA

Continua animadissima
& feira do Bairro da Pra
ta, tendo a frente o es—
pirito empreendedor de
José Vaz, que não me—
(lindo sacrificios. animou
os moradores daquele
Bairro, para continua-
ção da feira.

dºª PHI'H " HI'USÍL que. feliz? eu e hoje, niesliçmlns cvlll (:
mente. u intuiiuenciu do sorry.—langue (ins bruneus luunl
filhos soube upuuur illll'llll' livres ou l'llill «) nnli

Lú, entretanto. umle essns'gr-nu qm- ('ill [('num uigur:
vergonhas dominam, os rir-osrmnlern sr-r ('NCI'gn'isurhr nim»
palm,-im» dos tempos do im 'lnlunn-nt— m'inmms muwlnrfn.
porto, em que culminuvu ulnm senhor, quer se chame
civilisaçzlo. se lI'UIlHÍUl'IIHH'iUll ('snr. Fil'lt'nliciru on Estudo
em sordidus NCIIZUIUH de mi . li.—si- l'i'uimvn consegunl'n
soros escravos brancos ser lmplnnludosomente mm:

No interior do Brasil extra povo em cujo carater, ntru
tem aindu muitas eli—lupunns'vús (it! mim:» Lg.-rações se
feita.». de barro lançado sobre limu n >“I'X'll Him

m a lei que prevê a penª

CINE CA Pl'l'OLlOIm./f,“! H WF»
CA VADORAS DE OURO___—___.

Com o sr. delegado
de higiene

Têm chegado à nossa _re—
dação diversas reclamaçoes

*de moradores na rua João
Pessôa e Monte Santo, pela
[alta de higiene que emste
nos fundos da 'Usina Pauste;risadora de Leite». Pois la

,se encontram diversos porcos.
alimentandofse de resíduos
de Leite, que ao apodrecerexalam um mau cheiro a
mais de 500 metros. ,

Corn tamanha ameaça a
saude publica. a higiene pas-
sa ali. indiferente e ca—
bisbaixo.
Enquanto na estrada de Bo—

Sobrepondo-se ás infidºwngó» um pºbre é pelª
higieneproibido de criar um
suíno. & [irma Oliveira Fer-
reira & Cia. em plena cida-
de, cria. diversos, como se
estivesse no interior do Pa—
raná,

Para melhorar & precarie-
dade de higiene da cidade.
só haveria um meio. era a
nomeação a.» um dos quatros
medicos que nesta cidade
tem os seus diplomas regis-
trados na saude Publica do
Estado para o cargo de de—
li'gélklu de higiene. porque
este tomai-m mais interesse.
pois tambem tem mais res-
ponsabilidade perante o
povo o os poderes publicos

Ai fica o nosso protesto
contra ;: laila de higiene do
curral dt- pOX'COS da ("sina
l'uusiciisadura de Leite—, e
»spcrumos que o sr. delegª.
do da higiene, mnie medidas
urgente. do ennirnrio volta-
TUTU-');

._—————-—-_____
(em uslas a Policia

()s indesejux'eis condu—
[Ures de carros de ma—
(it'll'ilS, continuam & ia—
/,er_ msn: de corrida nas
ruas. Joao Pessôa. Monte
.*ulllO e Arrojado Lisboa
espondo-se aos maiores
pm'lgUSz e interrompendo
o transito (los veiculos

esperamos que as au;
ioridades policiais. to—
mom providencia.



/

A higiene desta terra e de uma precariedade que irrita a qualquer Cida-
dão desejoso de melhorar a sorte duma populaçao densa como a nos—
sa. Hà cloacas estoiradas, outras entulhadas de fezes, sem que o sr.
Delegado de higiene, tome uma providencia energica afim de cessar
esta triste situaçao. Deve s. $. não esquecer das pesadas responsabili-
dades que estão sob os seus ombros, não deixando abandonados fatos
de incontestavel realidade. Aguardamos.

T rapa- l had ore?) e de interesses gerais
DIRETOR' "um" mªn“ Dl SH." RHM'HHHJIllvlªl'i. Isll'mº ulRES |" EISÍHU GEHEN'?É_,HPF0FÉS m'"

ANO I :! Campina (irande (Paraíba do Norte), 28 de Novembro de 1934 :; NUM- ?

; ' ' _ ;A açãº d?,um [nvocando: Snobismo ou conheczmen: grande Mmlsffº
,o dever108 da doutrina integra/isla ?

O inlegralismo e' o para—quedas da ca-pilalismo que está prestes a morrer.
Quem disser o contrario está iludindo a bóa
fé do povo. Esta doutrina facista é reaciona—
ria. E' um clique oposto ás organisaeôes do
operariado. Se Mussolini estivesse gover—
nando no mar das rosas de que tanto a
imprensa burgueza apregoa aos quatro
ventos, não teria se realisado a greve da
Lombardia. Os desocupados aumentam na
Italia e () “Dilce" procura canaliza—los para
a guerra.. bis os motivos das palavras a-
meaçadoras que os jornais estampam, refle—
lindo a inlranquilidade da Europa e o meio
de destruir os descontentes.

Aqui se fala constantemente no grande
numero de proselilos que ha em S. Paulo
da doutrina integratista.

Mas, e' puro sofisma.
Pelo apuração de 1.101 urnas, no Esla-

da de S. Paulo, verifica—se o seguinte rc»
sutlado:

FRENTE PROLlªJ'l'ARlA
lntegralismo

8.871
6,38%

A nossa posição e otima. Porque con,—
lrotando os eleitos politicamente, com os
deputados de classe, esmagaremos os mis—
tifieadores das massas pauperisadas.

Oque importa, desde já, e explicar às
classes () que vale (: integralismo e () mor/s-
lruoso cerceamento de liberdade que ha
neste regimen.

Cremos que é um 'para snohismo esta
historia de iutegratismo no Brasil. E, sendo.
aguardaremos, o desenrolar dos fatos,

Para evitar explorações () operariado
: fica alerta contra a possível ofensiva dos

rapazes da camisa verde.

1 l
, “mcuon
« inistro do Trabalho. que se

ª “letarias, como suas.

' Wçllo.

E sobremodo honrosa ªl
satísiaoão que temos de pu—W __ ,. . .. , ,
hliczir ?, «clichéu do Dr. Aga-, .Nªº. “ª_Jªsmlºªºªº Pªrª.“ ª

M'iralhâes atual MÍ_,f1scallsaçao do sr. Severino(ª " Alves da Silva.
ªvem distinguindo com sacri- Ultimamente. as partes que
llicios inauditos, afim de ei)-,recorrem á 5. S. consagram
Jlocar os operarios na posição'umª quantidade de temgo
que realmente são merece- consideravel. para deSCODPIPªdore—s. se o mesmo se acha numa
] Haja vista o modo como esquina. ou numa banca de
tem esposado as idéias pro— Cªfé-

sem se Reduzir esta grave falta a. um simples comentario não
é do nosso feitio. Queremos

:nos (lar ao trabalho de em
lsucessivos artigos. lembrar—
llhe os meios de colher fru-
]tos mais proveitosos, tanto
quanto é sobejamente conhe—
lcida & sua deficiencia de
|trabalho.
! E' dever de s. s. escolher
um horario no minimo de
duas horas, por dia, em lu—

lgar lixo, (feita a declaração
Ípela imprensa) para os in—
luressados o procurarem sem

_o constrangimento de perder
llilll'ab' e horas do seu mouro-
ijzimcnto.

[ Al fica o “sopro“c esperar
“mos & sua atitude,

.llceiln—se entumenún de Carimbo de Borracha

" ª M "|. A' tratar com UNO GOMES
[. uamennn ªªª BBS ' FILHO. noslu redação,

furtara justifica-las com ol__
brilhantismo de sua cultura,;
quer na tribuna, quer comivibrados pelo Dr. Agamenon

; ,a sua. pena cujo estilo 6 ml Magalhães.. *mirado em
todas as partes Só isto equivale por um

que bate; programa de reulisuçoes. .
;mos palmas no atual governo; 'lemos sobre os ºmbrºs ª
*pclus leis que nos dcrum. tai-ola dº limªr 0_ operam-ado
pela condescendcnciu. sem 9 "Gªtº lºl'l'ºrlº d'llg?l!ºlllnlt?5

ªlraquezu. por varias vezes lazer conhecida & lisiononun
demonstrada. na vida da Nu de um grande estadista que

trabalha pela grandeza do
A burocracia cncrvunlo do'ºpºrm'lªdº nacional.

Ministerio do Trabalho, [nª Au l)i-.Miuistro do Trabalho
duslriu & Comercio, sofreu o enviamos os nossos cumpri-Hou colapso ante os golpes'mentos

“do? Brasil.
Somos daqueles
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A Batalha
Imam das lrabalhadores : de interesse uerals

Rua Cardoso Vieira. to

Diretor: lrliuao Corrêa da Silva

Redatºr—Cheio: Isidro Aires de Basin)

Gerente. lilm Games fllllll

ASSINATURAS
Ano ...... . , iOSOOO
Semestre ...... 63000
Numero avulso . ....... $200
Numero atrazado ....... $40ll

COLABORA ÇÃO

OS ªfªgos devidamente ussihn- l *º*—í?dos envrados para esta folha, terão- . . 1
ou nao a. nossa solidariedade l

l

,

Um reparo
madiavel

Não é preciso andar muito
a catar para se notar a situ-r
acao anti—higienica eincomo-l
da que os moradores da Pra-l
ea do Rosario, estão sujeitos!
com as chaminés da Empre-l
za de Luz a despejarem umal
quantidade de fumaça quer
nao há quem resista. l

l

l

Apelamos para o sr. Tomaz
Soares, esforçado gerente da
referida Empreza, no ÍDÍUÍÍOi
de acabar com este ato delvariedade, senão o alardoserá terrivel. l

Dentro do bom senso não
se fazia neceSsaria essa re-
clamação, porque num golpel
de vista, 5. s. já poderia. ter*
verificado que as chaminésf
não teem a altura necessariai

Todavia esperamos ser aten— *
didos.

Lagôa Sêca
Ante—ontem visitamos 0 po-

voado de Lagôa Seca. Admif
ramos & tenacidade dos seus
dirigentes e o espirito dina-
mico do seu povo. Tudo ali
cresce. A desanaliabetização
vive os seus momentos radi—
osos. O encerramento das
aulas constituiu um belo es-
petaculo de amor a patria e
á mocidade que desenvolve
as faculdades intelectuais. Os
poderes publicos precisam au—
xiliar o esforço da familia
Borges, centro propulsor don-
de se irradia toda esta vida
que seduz e encanta o visi-
tante.

A sua igreja está em cons-
trução. Otimamentc locaiisa-
da. E & povo, catolica por
excelencia, ajuda a grande
obra cristã.

São estas as impressões
que colhemos numaligeira
visita, onde os administrado-
res se confundem com aai-
ma enerosa lll) povo amigo
e hgospitaleiro de LAGOA
SECA.

Rua Maciel Pinheiro Campina Grande

| m MPI/VA um ,vmr

A Batalha

'A falta de moeda
divisionaria

10 general Manuel Rabelo
: e o ingresso de militares

no infegralismo

—»Lamonto. entretanto. que
existam no exercito oficiaes
e praças que sejam dotados

ide mentalidade tão acanhada
e de espírito tão ineulto que
aceitem ideal tão mesquinho

O que se torna necessario,
a esse respeito, não é a pro—
ibição. mas o esclarecimen-
to exato dessa doutrina. tão
nefasta quao inexequivei»,

Satisfazendo & solicita—
ção de inumeros comer
ciantes, é que apelamos
para O gerente do Banco
do Brasil. desta cidade,
no intuito de airoixar ce-
dulas de 2055, 503, 19Q$e
500%, porque intens1i1ca—
rão o movimento comer—

,; e., _ _ - cial desta cidade cosmo—- . polita. .Cinemas & Fller Dadas as qualidades
que ornam o atual diri-
gente da entidade ban—
caria, é de crer-se queCINE Camions

O Cinema que Campina precr—saval,_ ;lhida e tenha resultado
HOJEY HO “£ ' l saiisiatorio.
O Homem do Outro Mundold

“Eddie Cantº,. » curando trocar,
Produçao UIIIEB MilISíS

Sabbado e Domingo
que aconselhamos, tudo

Bellezas em Revistas ficará normalisado.
Um super film da WARNER ' Aguardamos.' FIRRT' —

Éªlmaressn e cºmposta na
Cine Teatro APOLOiR [:"lll'ªªllªflª “[nª”& ua ardnso Vieira, 19 (:. Grande

HOJE! [27—11—1934 HOJE!] -=--——=--' . Com a Emprezª
Sera hlmado hoje na te'lde Omnibus
la do Cine Teatro Apolo,l

Esteve em nossa reda—r() importante film:
!lMll ção uma comissão de

pessôas de destaque do?
bairro de S. José, que
*veio reclamar o horariol
de omnibus para aquele

.suburbio.

lllllllí lillllllGili
lllllllHlCE EHEVÃUEK

Produção» Paramount

MAURICIO CORDEIRO

esta ideia encontre aro—1

28-11-9311

José Olímpiº
de Gusmãº

presidencia
dos Sapatei—

Anexas, 0
oso amigo
Gusmão, e-
da classe

Assumiu a
do Sindicato
ros e Classes
nosso prestlm
José Olimpiº
lemento sadlº

: dos sapateiros.
Tem como secretario o

nosso presado compa
nheiro João Gomes,“ que
inestimaveis s e r v i e () ::.
vem prestando aos seus
camaradas de luta.

Espera—se do _seu pa
triotismo notaveis emprc
endimentos, em defeza do
povo pobre.

Por, tudo isso, congra—
Os comerciantes Pºlªltulamo-nos com () recen-

em horas seguidas prº'iempossado e apresenta—
cedulaSamo-lhe votos de telicr

lentregues pelos seu freªdades.
lguezes, () que sendo pos ,
ita em pratica a medida

A CAMPINENÉEE
Vlllllll ElCEilÍl G. illiVElllll

Variado sortimento de Sê—
(las. Brins de Linho, Casi-
miras, Voiles, Tricolines emuitos outros arti-
gos de Importação das me-

lhores Fabrica do Paiz.
,a. ...—_,«av-

Nosso lema: Vender barato para
vender muito

Praça Epitacio Pessoa. 51

CAMPINA GRANDE

“Du...-...... ..... ..........m...... . ......
mmm lacharpos justas as pon— = Man—“ALA; ,,VLB

Cancerla tambem Vilrclas & Machina: de escrever? %Bl'ªçºâs Í quee ºlumeS. uma ªº“ ºªªººsº VIEIRA. 'em ['3Rua Cardoso Vieira, 13 O. Grande“ ' sem 0 nebave & boa Executa todo equal— ;
,,, , ,) __JVOIltaCle com que [105 queresreirylºº com

' "' "ª ."7 ' sei-velareierlda limpieza. Q....Ú p “5329 à....D
LEADER BAR «—connados uestesatrrbu- EUCLIDES ww. .
:::ÍL fiª": _ tOS-— e que esperamos CAMPINA GRANDE

Cruz Gouveiª & Cm. a alteracao de horario ......... . ...... ................. a.
Estabelecimento dela. ordem

nha & cargo de competente
profissional

Bebidas raladas a aualauer hara

gações de prejuiso que
a Empresa tem feito rc-
saltar.

No entanto, se 0 hora—
rio fôr de 7 as 18 horas
ininterruptamente, c o m
pouco tempo, estar.-"iu as
partes satisfeitas. Porque

CASA IRACEMA
DE J. ARRUDA & IRMÃO a emprcza tera () seu

lEClllDS. PREFUMESE MilllllS lucro e. O povo o seu' ltransporte rapido.
Kua Maciel Pinheiro, 201 Que esta um seia ou-

m/mm viria (: o nosso (lºSeju.

. «AF'W'ª' ......

no trafico, atendendo ao i'm-c..“...m
Lá reune-se o escol social desejo daquela Pºplllêucampinense. * (;:10. .

Restaurante e bar com uma cosl-iE bem VOl'Qade as aki,.

A 'ª'—«..,.

>“M—

i- A Souto & Cia.
REPRESENTANTES FX—

crusrvos -l)E:
“Quinndo Constantino
cerveja Petropolis Cha-'
ratos Poock, Caires Nas-

_ das aia-
arrnhas de trigo
0. Vitoria e Sur—

preza.
Dr
aço do Rosario. 78

mudas [ª .( ruzeir

L. Grande —— Paraiba
w—rM——ª



2841-934

Dr Pereira Diniz

3A Batalha

Temos conhecimento que o prefeito da comuna,ofereceu

[000035 & Diretoria do »(Íampinense Clube», para de—
sistir da construção do seu palacete, no local da cadeia.

a oferta, s. s poderia terl'Í' cstranhavel tanto quanto
medido as consequencias do ato, sem sacrificar o era.—

l'íO publico“ O ilustre edil deve estar arrependido deter

resolvido um fato de tanta importancia, de afogadilho.

lap. tasas Talent
Seguiu pelo «Oceania com

destino à metropole do paiz
o jovem deputado classista
Vasco Toledo, A sua impresr
sionante

letarios do Brasil.
Nossos votos de feliz via—

gem.

A sindicalização
obrigatoria

Pela leitura dos jornais
verifica-se que a nação
«lo Uruguai. vai obriga]
operar-los
sindicalisarem-se.

Z'u'a medida de grau
de alcance, que nós não 5

ação parlamentar.
fez-lhe grangear vivas sim»
patias em todos os meios pro—

e patrões a

Edem Clube
Com muita animação

Quando publicamos a nota l'eªIÍSOU-Se O baile ofere-
relativa à apresentação do recido pela duetoma do
nome de Manuel Souto. _para Edem Clube, aos seu as-
delegado—eleitor 1(110 Slªdlºnªªºtsocmdos, no seu amam

ºme cº H;itado jardim. A festa es-
& pena ser registados. ;teve adoravel. O ambí—

, * Como toda cidadeé conhe-gente feminino seduzja
EXlStem camposl pan- cedora,o çaudidato é um eletpelo capricho dos lindos

tanos paro. secar, eldades mento qhelo de Pond] humºrwvestidos e pelo sorriso
& COHStI'lllI', no entanto e possuldor de glan es qua—tdas mulheres que enfei—-|lidades morais e intelectuais.' _ , . .
os desempregados pas Ademais éum socio fundadorltlçªvªm— A dlretºrlª OSsam fome. perdem & sa—_ e de grande prestígio no seiofnossos parabens pelo su—ude, emquanto que mela *. das classes patronais. _ “cesso alcançado.duma de burguezes, es- Daí & sul-preza no selo da'

investigando a ação NOS bastidores

tdºs ºPºfªf'ºª ;dos Sindicatost

No mundo há espaçoi
para todos que quizeremt
viver. sem egoísmo. Nãº!
obstante, a luta se agro-' _
va cada vez mais pelªdºS VªFºÍlSÉªS- lexploração do homemtrencms e dlalogos que va epelo homem. '

. .................
ARAUJO LUC ía.

ÉS REEEBEDDRES UE MGBDBD — CDMISSÚES E REPRESEIMCGES!E * ——
3? End. Teleg. MOKA — Caixa Postal, 25

»

ooooo ..t

t—- * CASA DE SAUDE E MMERIIMDE
saum Mltllll]

DR. GABINIO
l

.nu- . .

Rua 1 de Outubro, 160

( 24 M P [ N A (x' RA NDE

deveríamos ter pêjo emª Rua Dresxdcntc Joao pessoa, 75 É "'-"
matª—'ª- . CAMPINA GRANDI: VDA SOCIALbnquanto que no Bray 5 : “_ . _ ; ", , , ,,-o__
sil é vedado o direito de ............................................................................................. masgreve. bog/COLL e loch— . . ._ . _ » _, _aut O nosso vísiuho czu'necendo da humanlda- tenente dominante . , Lstuc em nossa redaçao. , . ) , __ l 1 'l' o , E, quxzuram protestar. hs— " nossso cstlmado amigowan na terra do socxa— e- ªs“ [ªpº ª “ cº ' -, * — . . «
' l' (1 d d lado 0 ªos materiais cx-exeramda nom. UCPUIa. Ijljâtmíx) Amorim, que vem de:; lsmo & (º' n .c l'x'es— * ' comprou) eram quH & natal. o o cssóa, tratar de inte
Dondendo aos anseios Atuamos no carcere «) seriª dissurlªnw Hu despe!“ ”resse-º ligados & profissão« . . , — - f . sunulizar «. antigo tJl'l'ÍPndíjn que exerce.dos trabalhadores uru uldnlduo que louba um
'UHÍÍ'IlSCK' .- . . 't' . 4 f'mº te fla sonhada cad—uva. Hut Recebnmo—lu um [agulha e» . “' . _ . _ pªº pªlªdinºi ªl ª “ ("V .“ sulvcrum silenciar Mus as'palcslrámos :icvrca de Yul-tos

,X lvl da smdtcahsaçuo de seus “lhºs. U 305 “91" conferencias reSCl'VleílS con» uwuntos. ruormvutv sobro u—
,,)rigutoriu' quando um dadetros cnmtnosos Lece- tinuum. certamente paru'grlcultum.

dia “H., sulvará () "m, mos as cºl-635 que gm. dcstazer & impressão de simrl Feliz regresso são os no.—»
sil (to cimo profundo em
que murcha. l'ificam () seu crime. patia, com que lot acolhido.'; candidato oposicionlslu '

Ficamos neste nto. porque nlMus. (lºta sociedade pó— , ,
rudln está lullunrtu vnvrum,

508 votos.

Bom « rm-

t'rwxnu no (Hrs “31 do mês «"um—n—Quundu será“! SÓ o (1- (“'(l tem «tc desaparecer-
peruriado poderá twpon
(tl-r quando comprumutcfr “ Liu: iu)???“ !“"ºv'lªl _ilºf'"do seu valor (. (tu sua ] º“ (ª ª- '" ª““ "
torça. (Torllintmi. operou—tos.,

“hh m Inu!“ da um“ .» dn DUB'HJ «&___—___.— . -
*Íurç'utlv null]; (lll ll lh! JUAN de l H* Í [!
,“ (tv huu rum tª.—plwn

lªutului simtivulm para; Amigos prumol'ur wou- grnlu mtv-"nw, um um!. Iwrum |I ' u * ' ' -VON (IUÍUINÍUI' ]. mn (Minho—,; mulhr-
rvuhtvnrlu, ou no“!

luçAn dr uprnªçu

BEBÁNÍ, PETROPOLIS
A Rainha Das Cervejas



_ _ ._ h & Irmão,
Desconheeemos em que lei se estribam os 573 Mºc 't“ nrelar nor e e
para com uma unica turma de trabalhadores, mº lhº pro—
dia, sem que o auxiliar-«fiscal do Ministerio do” rabaT Qiiand-
cure corrigir os desmandos dessa especie. Infeliz terrad º
teremos uma fiscalisação a altura das nossas “cªssªdª es.. ”..,-“...,,—

l

“&ggêxpwouo

[. H ] “rf—mau,: Dommºº “ª'-“:º '
. «« . CM smts'rlm "_N— É ?ª É E! ª % nes em EblAN4 .. :] bªlª...-_,” '—

CÃMPÍNA GRANDE (Paraíba do Norte), 28 de NOVEMB ;;; : 7;

I.,; ....... ÉED—XCZXÍOÍE VÓFICIEASÍÍ RUA CARDOSO VIEIRA.19 _ 7
..............................

mandaram MACUM
O desaparecimento do nossso companheirº lssclrº Aires
de Castro, foi forjado por catimboseiros—Cômº ªº dªªºº'
briu o tato—A ação da Policia—.As provide/netaa enerlcas
do Promotor Publico—Como toi encontrada a vitima—Nºtªs

Cercado o predio e presos dois indrvrduos suspei
tos, entramos na casa. Encontramos uma cen
triste. O baixo catimbó. Cerca de 19 velas aces
sas. Um signo de salomao Uma garrafa de aguar-
dente. Carvão em quantidade, espalhado por tods,
parte. O resto era misterio. Nem o rapaz, nem o
sua genitora, foram encontrados. Presente ao ato
esteve () esforçado Dr. Paulino de Barros, que to

Arlindo e Djalma, estiveram na residencia do nos— mou energicas providencias. Prestou-nos grandes
se companheiro desaparecido e encontraram a in- serviços o nosso contrarie Pedro Aragão na inves—
Íormação de que “o Isidro tinha ido a cidade". De tig-açâo dos acontecimentos.
volta, foi dada uma busca em todos os logares Durante toda a noite não pararam os traba—
que costumava frequentar, não se tendo encontra- lhos para. dar luz ao caso. No dia seªuinte aº 7do nenhum roteiro. . horas, º irmãº dª Vítima, recebia timbre—cado & ue

As” 17 hºras, quando nos aproximava da ro— havra sido descoberto () Isidro, (» com índi .. tCl ,
sidencia do Isidro. tomos surpreendidos com o tu acentuado de alienação mental. l'omos CEO fim
mor de luta e as palavras “cabra safado“. lo em casa de um amigo, numa Verdad Éflªºvlf “ª"

Supondo que fosse luta entre irmãos 'que se cao de“ comiseraoâo, “p“-,,“,H'O ar (ena almª-
mantinham desafetos, dados os artigos Violentos os medicos fizeram () mame (luv I?l— fª .? Hospital
que se vinham publicando com a responsabrhda— tudo ao inquertto aborto pelas autor??? ser um
de dos mesmos, julgamos prudente procurar a po- Qanto no andamento das in . .'_º “Sªb-

' 'em segredo na pºlir-ia A". ( . VbStigaçoes correm, . :,,uaulemos. pois, () desen—licia. :. ,
E ela não vacilou no cumrmmcnto do (lCV(?l_'l'()lztl' dos aconteciinonttm

HAVÍAM combinado domingo passado, onos—so diretor e a vitima de se encontrarem em
Lagoa Seca, no dia seguinte, as 11 horas. para as—
sistirem o inicio da construção da capela.

A, hora aprazada achavam-se naquele florescen-
te povoado o sr. Arlindo Corrêa e o seu dileto
amigo Djalma Amorim, ambos surpreendidos pela
ausencia do mesmo. Cerca das 15 horas, os srs.

Resultado do exame medico procedido a ”requerimento do Dªniel—:);- Dubl' * M )
PITAL «PEDRO [»—«Do exame procedido na pc:-Igóá (lc ixídro Ayres “lhº i'lí S:
para verificarmos o seu estado mental,, Cllegamog ;, Cºml-,, » , [1.1 .. “QL Castro,
se acha em ESTADO CREPUSCUL/Me bem pronunciado.“,í a“ 7'_ «Em _. o orcs-mo

de Novembro de 1934 -— Dr. João Arlindo ('om.ê")ºlªªlid (mundo. 2?

Apesar das reiteradas afirmações de (IL/Q (, ("(“Íç'ào » )
feito Constitucional, só se realizará em Outubro !!??qu [' rc:
entanto, sabe—se que as demarcª/res estáo aba,“; ( ª“ 1935, nº
mais cotados são: Raimundo Viana (' Amºr/(»,, ;) Os nomest , , ' )

vemente levantar-emos (7 Ponta do Vr" oito, 13,6:"70...



O Risco Que Corre O Pão, Corre 0 Machado Mãºs ºfimª'nosas arran—
caram o “placard" da nossa redação, com o intuito de evitar que se
trouxesse à luz da publicidade, 0 monstruoso espancamento do velho Ci—
cero Rodrigues. Mas, os que fazem este jornal, não temem as ridiculas
ameaças de processo e muito menos a valentia dos Arnobios e dos Gua-
birus. Quando não sobrar-nos coragem para escrever a verdade, prefe-
rimos fechar este periodico de que silenciarlante um atentado à sociedade
campinense, á nossa cultura de cidade civilisada e á imprensa indepen-

dente que circula nesta praça. -

Batalha
Orgam dos Trabalhadores e de interesses gerais

marron: mumu CURREIBI sun REDA'I'OR-Cl'lEFE: lSlllllD IlIiES ur mma

Campina Grande (Paraiba do Norte), 5 de Dezembro de 1934 - *

GERENTE: lilº Bªlls HUN

NUM. 8

amasse Pão E Lagrimªs"-. (
Como soubemos do fato—O escandalo dado quando afixarnos o 'pla:
card" — Como se deu o barbaro espancamento -—O desapareamento do
sacrificado —— Como o Tenente Dias Novo descobre & Vitima — Notas.

QUINTA—FEIRA, pela manhã, o nosso repor-ter indo a Delegacia de Policia, colher os
informes do dia anterior, teve conhecimento do
rumoroso caso do espancamento da «Padaria Au—
tematica».

Precisando de dar o “furo" atixamos o “pla—
card", que após alguns minutos, tinha, grande nu— , Temendo o Arnobio Araujo as investigações ri-
mero de pessoas lendo e comentando o fato. gorosas feitas pela Polícia, que muito se esforçou

Cerca de 11 horas chegavam ás proximidadeswpara trazer a luz da Justiça este crime revoltan—
de nossa redação os autores do monstruoso aten— te, retirou da casa de sua mãe, a vitima inerme,
tado e o seu advogado dr. José Tavares. Procu- ipara a fazenda «Serrotão», deste distrito, e na noi—
ravam um fotografo afim de tirar a fotografia dolte da quarta-feira (24 do corrente) o mandante do
“placard", com intuito de processar do nosso dire-:crime conduziu o desditoso velho, em uma bara-
tor, pelas calunias publicadas. Como é irrisorio'._..itinha, para a Fazenda «Mata Pasto», proximo do

E, quando nos retiramos para o almoço, al—gpovoado de Cochicbola do Municipio de S. João
guem furtou o “placard“, querendo empanar o briªdo Cariri, depositando-o na casa de Severino Car—
lho do sol com uma peneira. Mas, já tomamos ªio—meiro, sub—delegado de Policia daquele Povoado.
das as providencias, inclusive, a de matricular este A Policia vinha deSde aquele tempo, empre-
orgão perante as autoridades que respondem pela'gando todos os meios para descobrir o paradeiro
garantia da imprensa. Passamos a historiar o ta—lda vitima Cicero Rodrigues, tanto é assim que, oto. Ei-lo: Tenente Severino Dias Novo, Delegado de Policia

Na noite de 21 de Outubro ultimo, foi barba— desta cidade. conseguiu numa feliz diligencia, des—

crime. praticado na «Padaria Automatica», situa.—
dano coração da cidade, Arnobio Araujo, ocul-
tou a pobre vitima, conservando-a presa na Pada-
ria, de onde transferiu-a para a casa de sua geni-
tora, _em cuja residencia conservou-a, recebendocurativos.

ramente espancado na «Padaria Automatica», des—
ta cidade, de propriedade dos srs. Araujo Irmãos
& Cia. Limitada, um pobre velho indefeso de no- -
me Cicero Rodrigues, de 42 anos de idade, vende-
dor de pães daquela Padaria, que sendo roubado
na importancia de cineoenta e dois mil reis, na
estrada de Lagôa Seca, não prestou conta da
venda dos pães. Por isso, foi naquela noite espan-
cado na Padaria e depois retirado para o alto do
"Seixo", onde foi novamente seviciado por José
Bonifacio, gerente da Padaria e João Guabirú.

Auxiliou a consumar-se & miseria o irmão de
Arnobio Araujo, de nome Rafael Araujo.

Com a ação da Polícia para a descoberta deste

cobrir e apreender aquele pobre homem, transpor-
tando-se no dia 27 do mês passado aquele povo—
ado, encontrando a vitima na Fazenda acima de—
clarada e na casa do mencionado Sub—delega—
do, onde ali apreendeu medicamentos fornecidos
por Arnobio Araujo, para tratamento do espancado.
. A vítima está sob os cuidados do proprieta—

l'l0 da «Padaria Sta. Terezinha», situada na Praça
Cel. Antonio Pessôa, para quem desejar ve-la.

Desta forma estão os nossos leitores informa—
dos do fato, em todas as suas minudencias, fican—
do assrm provado que nesta casa não há calunia—
dores, mas homem que não temem criminosos.
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A Prefeitura pagou 53:000$000
fôifde Uma “multa executada pelo
por” faltas cometidas'pela referida. Emprezatl

' sa do notavel esculapio Dr; .Ãntonlo
A Mandchuria debaixo
de cerrado tiroteio.

Qual tem sido a ação da
polícia no conflito?

A cidade cosmopolita está
sob as garras de um signo
de desventuras e de escan-
dalos.

Sente-se a pressão tremen-
da que a sociedadesoíre an—
te o desenrolar desses dra-
mas tragicos, que enlutam a
civilização da cidade—maqui-
na.

Sabado, no inferno do bair—
ro chinez, o guarda fiscal
José Alves, de Puxinanã, sa-
ca de uma arma e atira a
esmo, para satisfazer 0 ins-
tinto qne lhe fazia vibrar os
nervos. Domingo. é o viajan—
te Elias de tal, l'ilho paulista,;
que vem, ao recanto _de uma?
das belas cidades do nomes—*
te, desafiar até o diabo para!trocar bala. Não
um individuo de igual perver-5
sidade seu ao sentimento de a- ;
ventureiro audaz e despejai
bala para toda parte. a

E o-destacamento de poli-l
cia? certamente pergunturá,
o povo.

baçâo, de braços cruzados? _,
' Nao. Porque o sr. Delega-g

do está agindo com energiai

Impressa & composta na
«IIPUGMFIA Vlllii» !

nua Cardnsn, Vieira, 19 c. Granda;

].» A Souto & Cia.
REPRESENTANTES EX—

CLUSIVOS DE:

Quinado Constantino,
Cerveja Petropolis, Cha-
rutos Poock, Cofres Nas-
cimento, Vinhos Travas-
sos e Verdi e das afa-
madas larinhas de trigo
Cruzeiro, Vitoria e Sur-

preza.

Praça do Rosario. 78
O. Grande « Paraiba

2

, zzoooa. A Batalha __J____<_TT__W__,_,_ J;,, e
ª Empreza e Luz_ Diniz
Prefeito Dr. pefflfª . ª

na gestao laborio:

mm.—Mummy“,-

lllllil'liltíitt te '

IA brilhante festa que
será promovida pelº

d , v ' ' - » .
, oro eterinario Humberto lua ;berço onde nasceu,

encontrei ;

Assistira inativo a;;
tilrbulencia, o crime a pertu-í ;

BBB

MES '
! Instituto Pedagogicº

Algodão , ;.» _
c o T A c. Ã ou * Hoje, fomos surpreen-

Sertão 543 Mata 535 ldidos com um distintº
íconvite assinado pela se—

Cªrtªz :'nhorinha Adelia de Ara—
CAPITULO — DEMONOIQS ujo Pereira, conVidan 0,—

DO CEO, produção da Umtednos para comparecer ª_0Artists. ., _ d , t dºs «Dlv , ato a en rega 'APOLO—ANN VICKERS ou . - '-
Poema da Mulher Livre, produçãoplºmªs» (% 8112315 slmbOllda Eko—Radio. icos aos proiessorandos
, Telegramas Retidos ldª «Escola Nºrmªl Jºãº

>Pessôa».Viajante José Tavares, Viscota,j .
Inspetor Constantino Bosson. Arturi Deve ºrgUIhal_Se tOdO
Pierre. Silva Ipiranga 100, Dino lsi- l campinense que preza O* deJosé Noxo e Batista
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Horªrios de Trens assistir essa — solenidade

Para Cabedelo—saida Aereovn que vai dizer bem alto
tª ªs 19,30. do grau de nossa cultu-

Para Itabaiana—saida do Misto ás, la.
20 horas e_ volta no dia seguinte às __ºr'lº ªº dlª- Sera o paraninfo da

SP. !)r.]“ ' - '. 'Farmacias de Plantão ildfmd «) esmo.
Hoje—Farmacia Azevedo , Praca

Epitacio Pessoa. 9.

Amanhã— Osvaldo Cruz — Prº.-31! ? cºmº hºmºllªgºado de
Epitacio Pessoa. 45. ;honra o estimado! , »,Bancos e Casas 'tªndºªº Dr.
Banearias fdx-nie do Estado

Banco do Brasil—Rua Marquez «lolHerval, BB, ,
Banco Auxiliar do Povo -——» Rua encantadorLarga do Rosario, 124. & ÍGSta'
Banco de Campina Grande—Rua

Presidente João Pessoa, 76.
Banco do Comercio—Rua Marquez

do Herval
Caixa Rural c-Opcraria — Praça

João Pessoa, 20,

operados!

|vos defender.

A M, PETROPÉ
A Rainha Das Cerveja

Almel

...»-"un.."-nun-nunc"...

( “(> 11. l

A A J'gemiroí
, l' iguei'cdo, futuro Di'esi—i

Estaremos presentes a fªmpgdas e

Fundai sindicatos para

da

“Dida êsportiva
tosa assistencia1 re.' -se domingo passa o o

ªgitªdo prelio entre o C.A,C_
X 7 Esporte Clube. _

Quando faltavam 01
tos para ter

um
221112? que resultou na suspen." macth».
548 Gigi; Heronides Costa es-
teve a contento e o score
foi de 3 x 1, favoravel ao
C. A. C.
:,ltw &”

A Batalha

Com vul

to minu-
partida,

,,,-NWAMA .A, .v“ AM Vi,/“QNM N “A

ÍAvisamos aos_nossos leito-
res, que a matricula do nos-
so jornal. foi requerida a au-

toridade competente e aguar—
damos o respectivo despacho.«w»? 'x'” .M.

No palacete da sociedade
idos Artistas, houve um dra—
,ma sob a direção do GRUPO
!TALIA, que teve enorme con.-
i parecimento.
_ _ O Prefeito Municipal, gen-
!tllmçnte. cedeu a banda de
ímusrca local e compareceu àleste de arte.
i Segundo estamos informa-
i'ggíaã Jovenlsu amadores esti—cl & ra da ' «
pªgª _ bonitaceite 0 GRUPO

_os nossos parabens. TALIA'

lGi'atuliono da Costa Brªl—1 ' ' . .»
iuri Ferreira &l'.; ' *

AGENCIA CHEVROLET
| Iulnmml: | -. ccessnnus —., hmm; de .É Pneus :

Lubrii'icantes, Combustiveis. etc?
, . .Materiaz E -, , _“ªsmª?“

e Assaí-(”_Cººl' Cafe

uu Presidente João Pessoa

Riind. Telg. — OLIBRAL

(_ ibelro. Mascote e Particular?g
«A M PINA GRA YDFÉ?SX—

l

! RÉ 123
í ood:
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A Ação Comunista na Argentina As autoridades marítimas apreenderam uma

Cipal a bandeira Sovietica e conduzia grande
comunista bem como armas para serem distribuidas em todo

tripnlaçao do barco que constava de cinco pessoas.
A Batalha

Urnm rins Iulinlhudoies : de intensas sereis,

Rua Cardoso Vieira, 19

Diretor: lriiniio terrea da Silv:

Redator—Chefe: islm lires ile Carlin

Gerente: lino Gomes filha
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COLABORAÇÃO

Os artigos devidamente assina
dos enviados para esta folha, terão
ou não a nossa solidariedade

. cena de Sangue
Sexta feira passaria, zi rua

Dr. Simeão Leal, deu se um
atentado contra a vida de sr.
Francisco Rodollo, por ques-,tões de jogo de baralho. As
19 horas daquele dia encon-

mmoso, Pedro de tal. Sem a
mais leve discussão o ultimo
sacou de um punhal e inves-
tiu contra o seu adversario,
vibrando lhe três punhaladas
Uma alcançou o ventre e as
outras produziram ligeiras es-
coriações na pele.

O sr. Francisco Rodollo
depois de ouvido pela policia
foi,,levado á sua residencia. .—
em 7 Mocambos.

O criminoso ioragiu-se.
i;“,x N.:-rama?

A's vistas do sr.
Fiscal do Trabalho

Nesta epoca em que o mo-
vimento é intenso devido &
saira, é que necessitamos de
iiscalisação energica. Haja
vista a situação das costurei-
ras Gsstam toda energia i'i—
sica num trabalho mal remu-
nerado. e a mais leve recla-
mação dos seus direitos são
postas no olho da rua.

Estas casas curiosas slo
apontadas porque constituem
o espantaltio do povo pobre.
E, o sr. fiscal sabe. que o
mundo não desabou. por
conseguinte inicie a sua in-
vestigsçâo que verá a ver-
dade. Assim esperamos.

3400 i

!
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UM poco DE

? llr. Artur Bernardes
do cenario nar ional

O Dr. Artur Bernardo
e um estadista
O seu governo loi um

sileiros, Tantos
os seus erros que &
conspirações sucediam

da vez mais
tua—ção financeira Ll

voluçâo de 30 Veucei
E O sr. Bernardes fico
de cima. Mas, se torno
um calo incomodo no p

no E, agem, ei-lo d
volta agindo na politic

pa

5 .

terri vel..
”(l

calamidadepara os bra-
foram

S

se e irrompiam revolu-
ções que abalavnm co-

a triste si—
ol

nosso patria Veio a Re-
l.
u
ll
é

do Getulio. Deportaram—
8
li

Ultimamente transmitiu um telegrama d oposição des-
te Estado cheio de palavras ôcas

Esqueceu certamente. de que representOU durante
anos no paiz o tiiste papel de tirano.

O sr Beinardes deixe a “08511 Paraíba em paz'
Porque a sua solidariedade desencanto aqueles que

se devotam & luta da liberdade e desejam a felicidade eo-
traram- -se a vítima e 0 cri— mum, sem os conrbavos dos medalhões (ia Republica n. 1

i LhADl_,

Cruz Gouveia & Cia.
Estabelecimento de 1a. ordem

! Lá reune-se o escol sooial
' campinense.
*Restaurante e bar com uma cosi- '

nha & cargo de competente
profissional

Banidos uelaihs á Wªhl-let hora

1iiua Maciel Pinheiro Campina Grande

CASA IRACEMA
DE J . ARRUDA & IRMÃO

iEtIIiilS, PiilillMEs E Mims
|

|

|

i

i

|
l

«'

Rua Maciel Pinheiro, 201

CIS! DE SMIIIE E MMERIIDIDE
sum llIlDlllº

DR. GABINH)
ltuu 4 de Outubro,

UA MI'ÍNA (IRA/Vl)”

ER BAR ""—"»A CAMPINENÉE
rum muito 6. amami

Veriado- sortimento de Sê.—
dàs; Brins de Linho, Ca'si-
miras, Voiles, Tricolines e

muitos outros arti-
gos de Importação das mc-

lhores Fabrica do Paiz.

Nosso lema: Vendor barato pura
vender muito

Praça Epitucío Pessoa, 51

CAMPINA GRANDE

lili: l ,
i

|

NiUARlCIO CORDEIRO
leI () JElltU

Cnncedaiamhsm iiiimia: :Machinas ni: escrever iarª?" º quendo mestie Prºf-

embarcação que levava no seu mastro prin.-
quantidade dc material de propaganda

iz. Foi preza toda &

SÁBEDCHQIA LSCablllZandO & situa.-
ção financeira do
Município

A cidade foi surpreendida
com um magnilico ato admi—
nistrativo do Dr. Pereira Di.
niz que acaba de pigui ()
debito da Emprem de Luz,
herdado dos seus antecesso-res. .

Nós que já tivemos 00351-
do de discordar de s s., sen
timo-nos & vontade em aplau—

idir este gesto que orecomen-
da & estima publica.

[

R. PEREIRA DINIZ

E” o jovem amigo do Dr.
Argemiro Figueredo que a
golpes de machado está is-

.zendo ruir os velhos. meda-
ilhões e creando uma politica
de horizontes largos.

Continue-. ,sr. Pre'íeito.

ilceilu-se encomenda de Carimbo sie Blunt:
' A' tratar com LINO GOMES

FILHO. nesta redação,
i

l

!

l Instituto
* OlsVO'Bilac

i Realizarom—se no dia 30 do
Çmês preterito os exames dos
;alunos daquele estabelecimen—to escolar. que tem como

Lunu Presentes51110 MO
CAMPINA GPM'DE' , PARAÍBA Rua “Mªtªº" “'ª'“ “ ( (“"'“lº ato estiveram pcs-so is de al-

_TL— :, f: — “ª ªr““ ln distinção social, apreciou
g.... ..................... . .................. .; do o deseuuhimentu cultu-
5 “_Il'QGHAI'AlU " li _ ªtrai dos exumiuudos (: a obra

"UA cmººso me,” ,, E mugislrnl construída pela de-' ' ' ' , ) '
U""D Executu lodo equal— L? U LxlliàlllllelíuL::gabeuuneriiu prol: quer serviço com 2 . _.; mªciçº,, e 3 , Iii estivemos (* Szllilius ma—
(:....Ú nitidez. lj]....g]glillicuniente lmpressionudos
& Nemo“ v...." ,com & :lssislvncia que se

CAM,."M GRANDE ; dispensa & geração que es»
(J ............. ........ (] tudu.

LIPOGENOL
(lontra & gripe, calam-os cronicas. losses rebeldes, as-

ma. ln-onqnitos etc. etc.
() remedio das losses sem remedio.



A BATALHA
Lagôa Sêca É

Lembrar uma promessa é
menos enfadonho do que ta—
zer escavações na esperança
de encontrar o desejado e
na ancia de ver materialisa-
da a visão da cousa que se
espera alcançar.

Quero me referir & promes-
sa feita pelo Dr. Antonio Di-
niz, como prefeito que é da
Cidade, de dar a Lagôa Sêca
um plano para evitar o que
la se presencia quanto a suaconstrução. '

Todos devem lembrar—se
de que bradei contra o cri-,l
me que se está cometendoª
em Lagôa Sêca, a olhos nús
dos poderes. consentindo queo povo ali construa suas
casas sem observar os impe—

4.

CAMPINA GRANDE (Paraíba do Norte), 5 de DEZEMBROIÍÉTJZ? .V—,!

Aran-01.10
Monney,

E C
CIN Domingo

Guardião da Lei !Mªxineef

ou

RunAõÃBÍEOFICINAs gíifnrlaiaíósbªªíeííe lº

Nofa llampinlnse llulComo até esta data tenirol
Cºnsultªdº ªlguns medicos? Mau grado a guerra _º“?
desta “dªdºr º que Significaísurdina provocada por mi_mt-
Eªtªqº Cl'eDUSCLllar Bem Pro-”gos gratuitos, deverá ser mt—
nnncraqo Cºnfºrme 'íif'mzos—lciada na proxima segun 3-
two fªlº em minha pªssámdeira, 10 do andante, a cons-
pelo ”Wire clinico Dr. Jodollrucão do Palacete do «Cam-
Arlmfiº Cºrrêa, diretor do'pinense Club-,» no local onde
Hºspital Pedro 1, e nmhmnj—dormiu por muitos. annos _O
mªl?/”º inteirado de sua. infecto pardieiro que servru
Sigilíftcítção, deixo por mi— de Cadeia Publica do Mum-
iª dº “Pªçº, de publica/';cipm.
umª curta, ªbªnª aquele me— Dando inicio a essa cons-
d'lººy para que, o mesmo me- Ítruccão, que virá tornar nu-
lhºº' ”“ª ”1,0777163, 0 que furczíuna magnifica realidade o ve-
nº prº-lima numero. alho sonho que o nosso Club

ªvinha alimentando annos a
1110, forçoso se fazque torne-
lrnos publico a gratidão de
todos nós do “Campinense

lCIub», a boa vontade e ao ge-

ãsídro cgives de 'Éastro

Campinense Clubrativos da civilização e doprogresso. l
Fiz um apelo a S. S. para] lerreno & Venda

[neroso acolhimento que teve;
,o nosso projecto da parte do)?
,;Exmo. Sur. Dr. Gratuliano de,
Britto, honrado e operoso In-l

Visitas

Visitou a_fª.
sr. Cesar Ribel

dação desta folha o
ro, comercrãlntendes», ementa de re m uen.

“? pzlrlâçgoíitila local, havendo entres

redatores.
Grato s.

em visitará notssa [('ledagâo'sio Leite, mspe or a n-
ºlâflvrâªàanlªetroleuln Co.. Lta. com
géde em João Pessoa. ., .

Ao digno viajante, feliz Viªgem &
prosperos negocros.

Esteve

lnirersnrín:

anos no dia 5 do corren.
teFãZnenino Edwerd Rodrigues, n.

llho do sr. Ezequiel_Rodmgues,l run.
lcionario da Prefeitura Mnnlmpa]
ª desta cidade.

lEscola, Rudimentar
de Lagôa Sêca

No dia 22 do pl eterito, forampor um paradeiro a—* Vende=se o terreno perten-
quele atentado e para quelcente a este Club, situado &; tel'x'entºr do nosso EQadºJencerrad-as as aulas da Esco-
mandasse levantar um planoÍPraça Cel. Antonio Pessôalquº ª pedidº desta Diretºriªfla Rudimentar de Lagoa Se-, l . "ªC ' '." * ' “ ,
para o lugarejo em formação. , nesta Cidade, medindo de tren : 532539833 13813 coonàeongelíãêi- » ca, dcom fovâlàggíoggg 5533?Pensei que meu grito tives-te 33 metros e de fundo 69 ' * p ,sen 0 ap '
se penetrado nítido nas suas)
humanas conchas auditivasl
porque dentro do meu pro—
prio estabelecimento, peran—g
te os elegantes cavalheiros
Raimundo Viana, Otoni Bar-'
reto e José Faustino Cavati—'
canti, foi encarregado de ar;ranjar o material para a,
execução do plano o tecnicº“
Zacarias Carvalho. p'rontiii-ª
cando-se o sr. Otoni Barreto—
a fornecer o transporte, sem'
onus, para positivacão da
ordem dada pelo detentor do
cargo de Prefeito.

E tudo ficou assentado. Mas
da-se o caso de até agora o,
Dr. Antonio Diniz, não ter"
cumprido sua promessa, COD-l
tinuando as construções em;
Lagôa Sêca & obedecerem a“
vontade dos proprietarios que
dão o alinhamento e a dispo—l
sição que bem entendem as;
casas que ali levantam. :

Mas esta, e outras vezes:
se não for ouvido, lembrarei,
& S. S. que deve volver seui
olhar para Lagoa Sêca. Não
deixe que se diga que a sua
visão das cousas ali firma—
se (: patenteiaese exclusivwlmente no arranjo de cleito-
res em tempo de pleito.

Mande quanto antes levan-
tar o plano do lugar, isto,lhe trará bons referencias (:.
() seu ato ficará all sempre:
vlsto como um pedestal ºº'l
memorativo. Ou como o que
agora acaba de lazer, llqui *
dando as dívidas da protein
tura com O pagamento dc,
(;();OUUSUOU ;: Ernprezzr Luz!
e F orçu.

idos quc

_ “to do eminente arah bano e
50 metros. _ llbrilhante orientallior dye poli-

Faz-se negocro com tºdº ºltica dominante, lex—Ministro
terreno _O“ em lºtes Sºpêl'ª'fJosé Americo, e dos Drs. Ar-
dos, a VlStª ou & Dl'ºStª—ÇºªS-lgemiro de Figueiredo, em eu-

O pretendentedírija-se aoljo espirito eSCIarecido-e de-
Sur: Thesoureiro do Club—-Ce-,mocrata a Parahyba esperasar Ribeiro. luma esplendida era de pro-

gresso e engrandecimento em
,,«ÁCÇLWJJÃ“Migux:; ; _.ç. ;: w;» ! seu proximo GOVOI'HO CODSÍÍ-' tucional, e Antonio Pereira
JUVCHÉUdC SOClal lDiniz, o nosso incançavel

ClUb lPrefelto, que presentemente
'se nos esta revelando um di—rigente de escol, com a sua

Encerram-se hoje as aulas ªdUEIDlStTªcão dinamica 3,1)1'0
das Escolas Reunidas de S.]duzn' uma verdadeira revo—
José, com a leitura dos re-[lucão de iniciativas fecundas,
sultados dos exames, seguiu—lem 110859 meio social
do um festival escolar, para OS Dirigentes do «Campi—'
o qual a diretoria convida ognense Clllb», com & Victoriapovo em geral. ªlcªnçªdª; SE sentem ufanos

Nos congratulamos com osfjniw somente por começa,-en;
esforçados professores da & (ªºººtPUÇª—m de sua sede sob
quela casa de educação. 0 USIHGUXOPGS euspícios. como
Sr. Luiz Correia de Queirozgsºlª ”os bªÍCJOS dos poderes
[), Raquel Borges. SonhOPí—ldº instado & do Municipió
nhas Maria Anunciada e Alo- mas tªmbem por terem sido
xandriua de Melo. 0? _demohdores duquelle par--

ldrelro, que representavª um,!
' triste vergonha para Campi—

na Grande. nos dias hodichnos.
Em, 23-12-1934.

A Diretoria

A um belo gesto deve se-
guir—se outro mais belo ainda,
para que os sons -agourentosainda nao querem
crer no elevado írléal que
lhe firme na alma de moço.
passem ao longo. pum não
interrompcrcrn us lnnviosas
notas que vom urruncunrlo Recclwnms dt) sr. Num“ ,
ultimamente (lu [(*-clado turn Helo, l'UlH'UHL'lrlanu— da, [nªucuidado das census (:zllllpl 'lf'ulcl/xl', Papini & Cí umua.

Paulo. diversas umostrne.
aramado—' ruruurolos [ª,-;L
chocolate.—< Frrrlli n. (; '](lrulos '

S.
dos
m e

ntªnseH.
Mão“ u nbr“.

Cristino ['Í'Illl'I/H'Í

___—___“—
Brindes & (lt—e..“S *

ÍFalaram a professora Seve.
Çrina Candida, que em brilhan—
lte oração, agradeceu ao po-
lvo de Lagôa Séca (: bom a-
icolhimento feito a sua pes-
Fsôa; o sr. Antonio Borges. '
lque em feliz improviso, mos-
;trou as bôas qualidades do—
nossos administradores; o sr.

íPlacido Rodrigues, que falou
em nome do povo daquela

?localidade; os alunos João
lJeronimo, Adelaide Estevam
;e Maria Jeronimo, fizeram
Irecitaes e agradeceram 0
,“ ºqul'Çooue tem desprendido
fg lntFªllgente' professora D.
,_everina Candida, em prol da
IUÍISUUÇHO e o nosso redator-
lº Sãº t'fez pequena alucucâo.
lta esªàªllfiu uma grande ies-
l

ÉATTESTADO! í '
l

!

Attesto (]llt'ª () Sl'. lzldruIAíres . » . ..
“ente—aih” ('ªªn'º lor Vitima de_ « Luulncnto oMu“ pel “_ que xvenll
Drocedi ºriª“ que ““º“.“,me "Çª Feira, 26 derºla lº» “3 confirmou-se

lrantxnbsewªºâº que fiz dª"
,- l'icuã 7108 dias que se seguirªm
«uii 80 elle sºbre os meus

l (Em,:pªiª'ºlklã[grotissionaosl 'Me. 1 d
1) <. “(. lºl)—te Driembrvkpf'l'id'iu'o (. . .l ' lab???) ')ll. . C““)alho (
- 'dou fé, fi'l'mu 'rvzm* Cum '.l ,,; I'ma (*., , _, _ ,

&, m ,CSle')'“'l-"ifznKllg(1j'A—l.%Íl?fAJ/.| Tªbor?» rl lrILHÁ», ,,” ªnº Publico
. na Prue/fu SW:/foo

r.
(!r'

m'rz/udz'i-



O 'Dr. Antonio Ovidio é o adVogado do velho indefeso Cice:
ro Rodrigues, sem interesse de ordem financeira. A opinião
publica confie na sua ação que verá. a punição dos criminosos.

uimrron; drum Bonni l lll! SIlVB REDATOR—CHEFE IMI") MES DE Cââiliil GEREN'I'E: lIID GBMES Filhª

ANO I 1 C npina Grande (Paraíba do Norte), 12 de Dezembro de 1934 “ NUM. 9

O Hediondo Crime Da «Padaria Automatica»

() interesse da opinião publica—Á nossa edição esgotada—Á nossa vi.-
agem ao local do crime —O exame medico legal procedido na Vitima—Notas

A verdade que publicamos em torno domento leve, deve caraterizar—se o ferimento grave.selvagem espancamento da «Padaria Au— Nos estaremos Vigilantes, porque nos consta
tomatica», levantou a opinião publica. que deu so—
bejas provas de sua solidariedade, exgotando to—
da nossa edição, dentro do pequeno espaco de
duas horas.

Revolvemos todas as dificuldades para tusti-
gar os criminosos, que pelo fato de usarem gra-
vata, iam escapando das malhas da Justica. Feiiz-
mente, temos 0 Dr. Severino Montenegro, que hon—
ra & magistratura do Estado e cujo carater e in-
tegerrimo; o tenente Dias Novo que é um oficial
culto e soube fulminar as inistiticacões dos crimi-
nosos, senão estariamos envolvidos no mais den—
so dos misterios.

Obedecendo aos deveres de orgao informati-
vo fornos de automovel ao local do crime, acom-
panhados da infeliz vitima. E' distante da _c1dade
cerca de dois quilometros, além de (1018 mil ine-
tros que vencemos a pé pelo interior da proprie—
dade. Só os encasados selvagens escolheriam _um
recanto tão sombrio, para praticar o oprobrioso
ato. A vítima tambem nos mostrou um barreiro)
onde depois do seviciamento, deram-lhe um banho
para reiniciar o trabalhinho da surra molhada.

As fotografias que afixamos em nosso pla-
card diz bem alto da ferocidade e da alma negrados criminosos. ,

O velho anuira ao convite de ir aquele logar,
porque lhe disseram que num baile de casamento,
achava-se o gatuno dos 523900. E na boa ie mar—
chava para a sinistra empreitada em que tinha. de
ver os dedos raspados a faca, como castigo doroubo. sic .
seu Depois (desªta padecirnento horroroso, depºis
do sequestro, depOis da tome eUdo sangue, 0 exa—
me medico legal deu como ferimento teve. (

Por que não deram como ferimento grave?
Um homem que até esta data nao pode tra—

balhar. sentindo dores fisxcas que_lhe transtormnm
a fisionomia, está sofrendo, ou nao, as consequen—cias do monstruoso atentado? _

Acreditamos que a Justiça desta terra [Jutlll'fl
os responsaveis desses crimes. Ao invés de tem-

que Arnobio Araujo esta escrevendo cartas aos
dirigentes da politica paraibana, com a :t'inalidade

& . O sangue do velho
punição.

Aguardamos.

Dois passadistas. ..
Lopes de Andrade

Até o Isac Soares zangou—
se com a minha cronicasinha...
Mas ele vai concordar comi-
'go— não é mesmo uma ese
tupidês das maiores a gente
está lendo «O Anjo» de Jor—
ge Lima, livro moderno, de-
liciosissimo, e abandonado
para lêr uma cronica como
aquela sua, a meu respeito,

icheirando a coisas antigas“?
' Pois eu fiz isso. Li tudo
aquilo que () Isac escreveu,

lcom a paciencia de um egi-
ptologo pesquisando rarida-
des arqueologicas... E' ter
coragem!

_“

O Capitolio ai está.
Só depois de pronto e que

se viu faltar a ventilação nn—
tural. O arquiteto se usque-
ceia...

Lembro—me muito bem de
ter reparado numa. abertura-
sinha destinada a esse lim.
no esquema do predio. Não
foi observada porque. l'k' nn-
du valia. Ficam por detrás
da télu. Resultado“ o predio
está sendo esburacado...

Agora concluámos» no Ca—
pitollo Ó um trabalho do lsnc
Source. Porque todo mundo
culpa o arquiteto, dove ser
isso motivo para eu () criti—
car publicamente? A gente
deve ser um pouco discreta..

,de deixar impune o crime. Mas, esta enganado.
Cicero Rodrigues exige

O sr. Mendes volta a cena
de novo.
(o publico está indiferente)

Agora, para dizer que eu
nasci em Queimadas e não
devo. porisso. saber lêr. Bôa.
essa!

Um sofisma tôlo o caso do
seculo onze que a ninguem
tóra o sr. Mendes, confundiu.
Pedi—lhe que lesse as críticas
do livro Seculo XXI do Be-
rilo Neves. Seculo onze foi

recurso. a custa dos tipogra—os.

Lins do Rego. Não desconhe—
ço o valor literaria do velho,
mas não nego, e comigo es-
tão Agripino Grieco. Dias
Fernandes, Eloi Pontes e ou—
tros. o talento do novo. Leia
coisas novas. sr. Mendes. Re
alidade enão artifícios. como
quer «» (irieco. Depois me
responda., sem literatura, se
prefere um casarão colonial

tá um «bangalowv como o do
1ClªSlIl' Ribeiro... Questão de
iupocu,] «.»
' () Isac não se langue co—
ndsco. Assim como não me
queira encrencar mais com
0 Arlindo. Graças ao pacifis-
mo do prol". (lil. viemos a as-
sinar, finalmente, um pacto
de não agressão. E, no mais,
deixe os “meninos“ se ins-
trui rem. E' feia esta reação,
fora de tempo...

Machado de Assis versus '

rr
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A Batalha
Druam dus lrnhalhudnres e de interesse gerais?

gua Cardoso Vieira. 10 '
Diretor: lrlindo Ennéa na Slim

Cºm o sn Delega-
dº de Higiene

12424) 34
, _ _ & É;!Éalha

Gatunªãªm
desenfrcm &lidàhumm['em __ , . i . circo zoolor—* ”fªgner-a .lSidm Aires de Castm _ ,, A “dia 513355 nota de seg;

' “tº. lino Gomes Filho Ficando & um (la P() As ultimas noticiuslde 131.33“ 00 EC;/ªos gajºs sucudiram ()A SSW Vt'UR xs "or-' .. . ' “ cou nos fal-im bem (º D' ' Sªcª ' '. J : M .. . _, , . .Utrl, no sem da cielº: , v , . º , S 01. , .; calll O sr. oao metAu . 1 _ , '- . ' ”_.- dus nuscmas ')I'ílilcadª P. laçº . _ . » , ( : _
SC:“? (.; ............. msnim (to, V, S. (ie—fla VOiiar á310r<ílen1 do governo russo. Dia ra,-quo rcsrdâ ªidlaldde 1113: de
N S *ª ............. esmo WSWS para & Taita (leiª dia aumentam os condenª“ Malº, 70— ªº? teir't “º cªº—umºrº ““usº - - - sºnuihiglene nam iuados a morte. do sem ª º“ ª (1 on-, _ _ . tela rua "
Nuneio «cruzado ........ siooiah dOSPGÍQÉD varios pºís

COLABORAÇÃO zigotos inieetosq queOs artigos devidamente assin am Blau ChéÍI'OV .— '( , __ ;_3 , amem
ggsnªnviados paraestaó folha, tel'ât) ' Cªladº seriamenh '

ao a nossa solidariedade. ide daquele h bc & sau—MM * , s aitantes.
“ & “_, Pelo inverno fica aque—
, . e? a rua com o seu transi-

333 && agiª—ª 'ªitº- quasi interrompido,.- pms os esgotos aumen—
S . . . tam proporcionalmente,eguiu, quarta—feira _iiormando um verdadeiro

passada, com destino aimardeiame.
pl ospera povoação de h indiscutivel que, uma
Pocinhos, a banda muni_gc-idade como a nossa me:—. i

tCipª1 Que foi tomar par-ireºe ter uma higiene ri-
te nas festas religiosasªgºl'ºsa, mas, infelizmen—
que ah se realisaram. . e a. autoridade compe—

Regressou no dia ªtente no assunto, não re—
de Corrente, fazendo as'cºnheºe & grande falta
melhores referencias doãque comete Perªnteºpº'
acolhimento dado pelolvº* nãº .Zºlªndº pela
povo generoso daquelafsªuqe Emmª“localidade. ] A1 boa o nosso pri-

Deste modo, no proxi-Qmeirº brado ese nenhu-
mo domingo, teremos I,e_,ma prov1denma ior to
encetada as nossas mag-:mªdªj voltaremos.

' %uuheuit
AGENCIA CHEVROLET

1

automoveis. iiccessnrius, Pneus e
Camaras lie nf.

Lubrificantes. Combustiveis, ele.

Mocidade Ameaçada ;
l

A jogatina em nosso meio
toma consideraveis propo-;
ções. A's casas de jogosi
ailuem grande numero de me- 1
nores. Não pudemos silenciarw
diante de tamanha ameaçal
ao futuro da juventude ope-É
faria, a quem está confiada
& defezª de nºssª Pªtriª e ºª Rua Presidente Jua-.ª. Pessoa, 123
alevantamento desta sociedar
de que está agonisante.

Esperamos das autoridades,
uma atitude energica que nosª
ponha asalvo desta hecatombe '

Lampadas e Material Eletrico. xilo-
iores Deco Ligh (' Geladeiras Em

[ricas Frigideira, Alcool, ('n/'é
e ASSElC/ll'.

lirlCl 'ielg.»OL15.QAL

% Cod: Ribeiro, Mascote e Particulares
CAMPINA GRAN Diu“

m

Campinense Club
p.,iersaze & ªindª

Varia-se o terreno porte»
«eente & este Club, situado à

Aºs vistas do
sr. Prefeito

As famílias que residem a
rua Vidal de Negreiros.recla-
mam o horario que estão var:
rendo aquela rua. E' um po
de arroz, bem inconveniente“
aliás muito prejudicial & saude

Esperamos que o dr. Perei-
ra Diniz, tomará em consule-
ração, mandando varre-la de—
pois das 22 horas.

Assim aguardamos.

UPOGENÓL

Praça Cel. Antonio Pessôa,
nesta cidade, medindo de irem
lte 33 metros e de fundo 69
'50 metros.
l Faz-se negocio com todo o'terreno ou em lotes separa
Idos, á vista ou a prestações.

O pretendente dirija-se ao
lSnr: 'icsoureíro do (Fluir—(Jo—
Ísar Ribeiro.

es-gd

!

|

l

i

1

.

Contra zi gripe. catar“

As pessôas agora exeºUtw tinha 800$ em dinheirº O Sr.
as foram punidos & Pº“ Delegado de Policia cioso dºs

exa-ina capital, no dia 21 de No— sells deveres, dº“; ??“)erao Dr. Cheia de leitora,. ex—
plicando & verdadeira sztua.
ção que nos circunda. .

Os meliantes estao gig-md“
desassombradamente (: é pre—

.ciso pôr termo a esta rapidªh
imia devastadora dos bºlsos
iaiheios.

Aceita—se encnmenúa de Caximba de Bolinha
A“ tratar com LINO GOMES

FILHO, nesta redação,

Festa Escolar
No dia 3 do andante,t01rau1

precedidos os exames da Esco
la Particular Dr» José Ame-
rico. sobre a direção da in-
teligente professora D. Adel-
ma Espínola de Andrade, sen-
do todos os alunos aprovados.
Após a leitura das provas,

, houve um almoço, seguindo-
O numero de iusilados já se um dramaescolar e suntuo—

Sobe a 68 pessoas. SO baile.“
Se Stalin] continuar assim, ?

terminará sem ter quem o :i'u«

Síãii

vembro p. p., por crimes que
nenhuma ligação tiveram com
o assasinato do General Ki»
roif, agravando assim cada
vez mais, situação do regi-men comunista. âr-g

:.i, cheia do governo Russa

:)“

zile, quando ele trair o regi [1.4
men judaico, em que se en- 3 Mªfiª“— V'LAR 5
contra a Russia atual. 3 RUA º'mººsº V'E'Fªev tºm“ 57 -___7, Dl-auD E _ []"-'É“_:_: , É ,xecuta todo e quai— :

l 5 tluer serviço com 3- ; : perfeição e ÉA CAMPINENSE ?""ª ª""?WW,"..MWWW“ * E EUCLIDES VILAR :, : CAM — ª
uma cacem &. numa eu......u... ““A Gªiª“ ...5

RDER!O
HELOJ EIRO

. cºªl-“ºnª tambem Viirslas e Mashiuas de escmer

Variado sortimento de Sê-
dais. Brms de Linho. Casi?
miras. Voxles, Tricolines e f

muitos outros arti
dos de: Importação das “' “,, _ L lil !- l' ' ' " *

lliorcs Fabrica do Paiv & um Cdrdoso Meir-a, 13 C* Grandº_“msm.“...
l

MAuniCio co
,“

“Mm—MMMMMWWM

J- A Souto &: Cía.
REPRESENTANTES EX—

CLUSiVOS DE:

Nosso lema: Vender ham to - ,vender PAMmuito w
Pmçu Iz'pi."u(fíu [Riva,-ou 51

CAMPINA GRANDE 3.; .-,
m.“- W._,..,W,,,“vinhedos—m.“ 5 — Qumªdº cºllªtªºti'rw'

CASA inACEMAª
DE J. ARRUDA & lRMÃd

iEClDilS. PREFUMES E Menus
___—___

liuu Muriel Piohoim h,»
('Alll'le/I un.-mmm [ªll/Hifi, ,...v.--...,_.....,,.__.u A I ,;

>e cr
illa. bronqu'_ . - li ªs

() remedio das tos— L“

us.—va
».. ...Mu—mvsua,

ou:? eos

Cerveja. iºetr
rutos Poock
Cimento, Viu

opolis, Chªl'

1Cofres Nas—r _. , los TraYdS'
:>: e l_ªordi e das ªfã“
;dus latinhas de trigºiiAÉiI'O, Vitoria. o Sul““

preza.
D' [ªçº do Rosario me

,, U

' “. (_hznrld .. 3g ª— e _. Parama l
%

ÍM'WWWIIZZZZLL* OSS/= . .
ºie. e C*S lebeldes. aw-

,ses sem remedio
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“ito. Cori-ei aos vossos «:olegios eleitorais e sufragai & chapa do «Partido Progressís:
, que apresentou Dr. Argemiro Figuerêdo, para Presidente Constitucional do nos:

0 listado.;

A Batalha
“

N..—_. ...—._.. ções complementares do pleito de

ª,

S Realisar-v-sezão nesta cidade, domingo proximo, as elei:lf/l'DlNENSli.
14 de Outubro preto.—

( ** _,, . &
Le, loao Le «men.-»

Assumiu outo; as presiden-
cia de. .» ssocizzgwio Comercial
«rio Cornpinzi Grando o conho
cido (* CÚllCªltUtFlltl com
ani—? de nossa praça.
João Leonei).

A ,llãt“
.stali' css-".ª
altamente ziuspioiorn

li .o a Associação. porque o
r. olheiro que vem de se
investir nas funções de seu
supremo dirigente e desses
homens que consubstancia
vem na personalidade a Si!)
tese do trabalho o da honra—

"”EU?
:.»,

Stªi'il'x“ -.

:icontl
vx

&.

Gill
“13130

1

.— “(1 v

(iozi demonstrados sempre
num esforço continuado em
bem de nossa terra, do seu
progresso e do prestigio de
suas instituições

Cavalheiro grandemente re- ,»
iaeionndo em todos os nossos
circulos sociais, por todos as
qualidades que ernani o seu
rigido carater. () Cel, João
Leoncio —— homem de ação
e coração generoso, ,, é
ainda real influencia, politicaX
no municipio de Cabeceiras,
&; que tem dado tudo do seu
prestigio ? de sua simpatia,
profundamente humana,, por
aquele rincão esquecido el
Hugel-ado pela inclomoncia
das secas periodicos,W”
Com o sr. Prefeito

em nossa re-
dação, variºs moradores da
rua da Floresta, que reclu-
mam & falta de tres postes
de luz. no trecho compreen-
dido, entre as casos nos. 278
à 384, que por falta de luz,
têm sido muitas vezes aurea»
das de roubºs.

Esperamos que o sr. Pre-
feito tomo medidas urgentes.W
A Batalha em
Alagoa-Nova

Estiv em m

Avisamos aos nossos [leilo-
res de Alagoa-Novo, que o sr.
Valdemar de Almeida l'equc-
no, é o nosso correspondente
naquela looaliduuo.

Í

lA Redação

«Á Batalha» entrevista o con:
cez'tuao'o advogado dia Ota vio

Amorim, no tocante 52“ per:
ea do municipio de

Ca bacez'ms
...-. atm—nu.“. . M.: “r.-wma.“-

lili

politicos. Aconteceu, porém,
1que todo esforço do nosso
,roporten foi improdutivo. O
jovem esculapio não quiz
ser indiscreto. Por ultimo,

,líizendo «blogue» disse: falem
com o Otavio, que não terei
duvida, em avalizar suas pa-

lavras ,
E. sorrindo. nos mostrou as

numerosos pessoas que aguar-
davam a sua vês...

Compreendemos.
Apresentámos os nossos &

rgradecimentos. E saimos em
“busca do Dr. Otavio Amorim
'que é nmapreciosa inteligen-
cia a serviço do bem publif
co e um elemento de exce—
cional lulgor do Partido

Progressista.
a Fomos encontra.—lo no seu
gabinete de trabalho escre-

ivendo um arrozoedo juridico,
lpara que & clâmide da jus-itioa envolvesse & causa que
ldet'endia. ante a impressio—l ., inante exuberancm de sua“. 1 s emente estav—mms. . . -(“07 tant ( ;analise convnicente.sendo informados. que & po-W .

lítica do visinho municipio dei EXPOSÍQS os motivos da
Cabaceiras. era inquieladoraJlºSSª “ªltª º futurº deputa-

por jsSo_ procurámw & fi_ do estadual, comecou dizen-
gure insinuante do Dr. Auto-'dº que nunca dora entrevis-
nio de Almeida, que cºngrªtas. Faltavalho ovrdcncra pn—
ça forte forca eleitoral. para;m tanto.
nos guiar estes indecis % mo—I rfNo entanto, lºilho daqur-
mentos «: incorporar-nos áes-'la terra, que hoje (; join en—
féra dos verdadeiros nuoleos'gastadu á Paraiba e amw
..."-.......-u.....-...»...0...“..J...-.."... ,...» ...-...".."......-"...""...u...«

f ARAUJO LUCENA & Cia.
' RECEBEllllRES DE Allium — COMISSDES E REPRESEllllellES

r

End. Teleº. MOKA —— Caixa Postal, 25 '
Rua Presidente João Pessôa, ZS

CAMDlNA GRANDE
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5 'se limita — o muito
: llimit-nte -, u Campina (ir.—m—

lLino Gomes Filho
l

] Viajará amanhã para & ilo-
*reccnte vila de Esperança,
acompanhado da exma. tami—

Wlia, o companheiro Lino
Gomes Filho, nosso geren—
te onde vai & trato de nego-
cio desta folha.

Aos viajantes os nossos vo-
tos de feliz viagem.

nhã será o sorriso de fada
da fortuna a enflorar _o seu
progresso, sentia-se com a
obrigação de cooperar nele
velando pelos destinos, da
gleba que lhe proporcionou
os primeiros contactos da
vida.

Não obstante esse coercif
tivo dever. sua indole se su—
blevava contra quaesquer mo-
vimentos que tivessem cunho
de dissídio local, separando
forças políticas do mesmo
matiz partidario. Daí o seu
irreprimivel alheiamento ao
movimento politico, anuncia—
do pel' «A Batalha no munici—
pio de Cabaceiras.

Mas— ponderámos — esse
alheiamento é incompreensí—
vel no «caso» cabeceirense,
quando sua intervenção po-
deria ser profícua aos inte—

resses de sua terra.
; »? Já disse qne sou intenso
lá politica de grupos. O soer-
(guimento de Cabaceiras não
i pode resultar de atritos locaes,
,visundo & posse dos cargos
ipublicos. Só a coesão de to-
dos os seus filhos poderá.
proporcionaro bem comum,

Devo declarar, porém, que
em Cabaceiras não há nenhum

* f'çaso» político. O futuro carr
ldideto a prefeito será 0 cor-
religionario que o Partido
Progressista indicar. Não ha-
verá (leis. Para apoiar esSe
candidato, somente ele, é que
tenho aconselhado a meus
amigos e parentes que se
habilitem como eleitores. A-
gindo dessa maneira, concor-
rendo para o aumento do
eleitorado. penso servir me-
lhor nos interesses gerais do
partido a que pertenço. De-
mais, minha atividade politica

iuodes-

(lo, omlo obederfo ri orienta—

(“ouiinua na to. pay.

BEBAM, PETRÓPOLIS
A Rainha Das Cervejas
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,. fr! A E ] | ! A “É HOMEM SOLITARIO
_ . _ r, ,, )RO de 1934 *,. .?CAMPINA GRANDE (Paraíba do Norte), 12 dº ““be : '

.. ..nuuunn ', _ ,, , _,— ? ,, .; “ 7 *19
" REDAÇÃO E OFICINAS? RUA CARDQS) Vllallllly E»

. da pelo. _ - trevnsta dª
um;-[3,7 «& Batalha.» entrevistalÁ senaacmnal 9" presidente dºmas “35,3? _; " Mía,

“3511? ªª Familiªl;gadíolâífrãªcªoÃcjhvg; dr. Sll'uâªmpãnense Clube. ! - / ! “"""
A" festa da «Petropolis» &“an BO .tocantc & O,,“ __

correu a melhor sociedade 1 ., , d . . p & _ _ . DF 'com as declaracºbsv du a_osso
mmpinense. Para sua gloria, Inºã" ,O mUIÍllCIPIO [ A notar O_hcml que ºubliledil' Creio e DQSSO mesmo
tiLTÍXÚU em todos Zcorações al dª Cabaceiâs ,Antonio l)imz mandou _p m afirmar que aquele (Mºurªº—ª_n.—poeira da saudade. A apul-n,.-—I '“ ' « ” ªcar n' «O Rebate», fez_ º? [tu nãº foi redigido n_em revu-
cão dus trabalhos intelectuuis; ,,que yogsmwsvªté agescrgfãigítº pelo dr. Diniz. Prlmandº S.
e o sarau dunsauto, Wills a—l [ºnde moupew () Dufine: ___ S, em dirigir os seus atos(('l inclusão],

quelas notas agudas de seu j ]Motu, cavalheiro de , _ or linhas retaS, com _aprwsibilidade, distinção e goimi _ , ltiz'pe, no intuito de obtel'p da elegancia e dlstlnçao,
sao do meu amigo e chefe algumas palavras para olrua l' “nota não pode ser Odr. Argemiro Figuerêdo, que nosso jornal. Nªque **. ,, carater.

. . Não foi facil a nossa mlS';Ief1,e7F;mdº SS;? jornalistas, o
de elementos,_ mtranslgente— São. devido ª sua grande! _v_e] ão seria capaz de

,mgntãcontrarro'a qualquer atividade comercial. DepºleDlmz hn ín'ustica nem de
lagllacao drspm-slva. Dog-mezde alguma demoraocºntlnuºªtªmªn & oàtradição Depois
[muito bem com'essa pohiica nos àvisava que tinhamosltamallhª C O velho par-
“de convergenma, que e _a passe livre. IngressámOS eldçlentregar-HOS_ ra ser
'mesma aconselhada e prath expiicámos () motivo da nquçpelro' da _ cªdelªs (1383 ensías
Cªdª? pºl" supremo chªtº dº sa visita Felizmente. naogaemohdo as noss Pd h,D&Ttld0.0 eminente dr'JOSWDOUVG embaraços á nossalcomo esta acqntecen 0, aAmerico de Almeida. primeira pergunta lªiª—ºv não é crlvel que IlºS

** Sim, V- EXCÍH- W“ “X' __ Quando' se mm o ossvenha crear esse embaraço.

(» um equilibrado nucleador

“Zª—*º em pªrªª“ mas é mºgªª'sorvicos (a:-l eu: tal.-Lªn “0 «lol —M&S, 13913 “ºtª Pªbliºªdª
vel que em Cabaceiras duas palacete (104031171, nem,—“c Clu-'pela Diretoria do Campinen.
correntes lJYOgFESSFSÍª—º ?ª bºª lse Clube. a construção doseu

lªpresmm para & dlª-'pªtª “ªl » Flo (>.-c bons zm plz—rmb Palacete deveria começar na
Prºfªnª“ & É“) Cºnselhº'ltircm. logo que & .mine alsegunda-feíra passada.Qual (las duas emais sªmpª'ldemolição que slamus pray Iniciaram?;trca e reune rumores probar—w

:

!

. . ': da'-nail) (la Cadeia Velha. —— Não. Primeiro porque a, . . _ '_ , «) «kº * ª , . _ - '. ª .«bªlªdgfãtãªmgljíglâgm 'orna— _? das - atalbumus nos—— demolição nao esta conclui—" ª)» 'º 3 o H;. Pereira Diniz. :
_ da e segundo, por que deante

_ ms. 0- da declaração publicada co—
-.—,.l- tur-.vnumnimneme & mo da Prefeitura, urgia que

lixtas... discretos. Já lhe disse
]tuflo qumrtn subia. Aguardem
o desenrºlar dos: acontecimen—

& ,ywta ul'iuial que 1
pão

Mil!) saum tos, isto é, 6.5 deHbcTªÇõBSÍSÍÍá illllÇ—ím““('loWlllíullU. J.Nâg fosse_ tomªdª ªlgumª PTOVÍ'
ndo partido. ;“ “._m “llama; ymglçulmo. [dençla de. nossa Sparta. O que

óram abraços de oiro que“ Não conseguirmos mais uma! ". ”dº ªUl'ª—WÍXLU "Sto. O:??etrvamente aconteceu, pois,' ' “' ' ' ;» ' l » ' . . .
extaªiaVP'n os olhofs dn víqi. » palavra, A sua entr-errata. no L'“ “E“ (hªl—111513 com & linematcunente requerl aque—l ' «' '“ . .. - .o . «,. ,“) , _— ,,
tante “,qu Jºão Souto gºu.l€lllílnto, celine claramente a ªlª—( * “”lá *» Stªll“; tºm ser & Repartlcao o teor. verbo
be gérar & alegria que acer—*Cºlíªãº politica. ff?!“ ' "” ':” (103341 ””b””! dos despachos doVi .o »,“1. 'x'!" ' r , »da corações e celebrou mmª lºtam». Fºfº” Quª fkbªª mz "Wu WWW,; “º“-ª'? mºtºr dªs .Olnas Publicas& sociºdade campinense & vpllauça das lorçaf; pollrlcasÍ - l , u “lí , “ª? ulfl0un3 e dv SP. lªr-eleito,. ' ,' v . , , , . -.;- . . UI'Uf'lí"llê3 (, ,, , « 'r .. .
torra da COI'VEJª Jºgn-090115”,«daquclr mumupm. dddd & P (.ª; maio em A Dºtlcdogue dirigi ao dr.

...., a me
("lib (* snlw

A

ibóa vonladº com que () Par-,º" ”* “m um l'ªl'ft'; .a u l Pereira Dinn— s . _. . : - ' . - . 4, o 'Lmdas mulheres. Luxu ºftíalu ngressmta olha o casolb .húnll .“, ! llCltdndo &* .ríll-ldEVÍda 1” =1 G1 . ; nb - :, '.t . '.“. . ..f , .. [24 *:]líg, ('(,mU [U,-if -- ,_, ,, l ' . , icenYª
esplenror. mm em cnc _10 m L,.baceuus, mudem para .. , "» “umª," 0 seu Palucetº 8 vªique creou tºdª aquela n011910 FMU bom deus que realrnezi-qulfi tell“ quªlquer beDUng—gaqgundo Ínl'o * ºhldl. se—de sensação e do perpetuzrltº desejam «) socrgugmemnlWW?! ,e em nºssomeio -

nenhum des-

. _ Socl- recer lover-.aCão de Vlda. imoral! .» material da cena:-I'm» ªª”; º“ ““ª“““ººº ªlvº O Cana lre « . vel dª parte dºl - « , ., *)i'v-u'r Cllb » . — 1 or dªª Obras P'lbl' ' '
0 «Juventude S Clubv éma wu do a(iuslo cam-l, hlj r )-;« , l—Js “Plcscutu umd“ No momento 6 Som ILCJDV. , é“. "afir-sn:) '— v . ' « “.ª

um predio confol-taveL cºm.;Mmmu.mw.w,.._amm “H."__ã___ um xÍ—ZÉJZXÃÉÍÍOW'ÍÃ'ªque posso dizer tv & oos seus vastos salões, no err-i _ « í- , «» ”** “win-om, mm? (.,x , < '. ;,
tinto, estava á cunha. O lí-lLÍizAAHÍLR BH K ld. lh“ LKW)" Aq”: “riaªsdilhlçr. _. llílprçssionadõa mm '1 nur—
,lufdo da «Petropolis» mata-' _ , , ». ljif, pm nur ,(; .*“.1, [HQ, fim) Id.-ça“) “tªmº“ “ Cl'lterigzqa d
Vr: ;: sede e alimentava () “ªº «L.;:ux'wu & ("m' |n<z :»cntllâu rlz? (uªlg? x'l-LCB' Í)“ Mylº Mªltª» “l'/Enf.“ -0'dmur du.“ purus que rmlopªaa 4 - - _ 7, ,., . .| . , .“" *ªgUU um.”08 que as . »» Í ' ”.ª. Yº"F.. __», l.: .m xl- L:. mmm «como. |sz 4: .lllUª & ,, > . Dªltºn e ]) ItuVM“ HU mm dº ““_““er , '. . l _ ___] ___ _ _ , . nosga a.;mcontrem um. _ ,_ Hªm,'azz v m.: _o Lh(U wii“, Llnlnldhiº .ÍEª. ;i- daquele CiliudoI-u ª bºluçao con—J « campruume. local e & Pr./'x'vilux'a indeqj dOurU p“- | u"« riemli (; lestejmln poeta Murilo "«i

) enc.—“lm“.nle (* bm m m [null casi Zill-tm)“ COD? & quantm (|U (ICI/, ' “OPEN, dª)“ ºº'—itªu“buarque. que leve UF seus; “[le u udrgu de irumputeulv (ºngs de “7195 AChumlu l:.-á ,_
trabalhux clussllicmlos em Pl'ºl'íssíºl'dl Sª mlporlancm Pºª“ dvm-r'v — “ ““““—“murm— ..,lr clr 1 r ' ],.1 « l" ' Ímºl'lºf' '“) V'll ' " ªh C ' AL
Vf " º UU“— Wªª'l'“ “' Bebidas ueladasá qualuuer ham “ . º. “' ª" ““l'rcnu ero /O [ .—dos vemos, galgandu as 05- _ _ _ _ um qll0_<.ªxlstla :! Quim.—. pm ª º Ugª?“
cadas do seu pl'lvrlcwmlu l:.-[Rua MBCIEI Pinheiro Campina Grande (“ª'“"Wª'U- "ª” fºi :“)XSÍVUI ““i/Undo; vz,
lento. sol) m—z uplmmns (Ius, vnlmrnmsum ll(“]_"(,('ÍU'“Guild“ J'l'l'um A ',“. (“”?/(:mrrlr(ron-
mnigos. que Huburcuvum á'_. _,. ._. “”W““... "º'“ 'ª“ '“ª nº 0 www pn) “"ª'l'it' N, 'ª!” (“ida./fc ummmm. & deliciosa |*|:ll'0phllg, “'t". Mlvllmie». _lmrm !““'“lh-fíu :( ”('/""f'ísw (.ç/I; (" ”“I/SMSsumoum Pªgu DE Algª) minr comu sin() sr. Juan Mmtr), uhf-lc da “h.,“mqm. 'llllºllna
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Consta que está definitivamente assentada a escolha do con:
terraneo Americo Porto, para Prefeito Constitucional, indo Dr.
Pereira Diniz, ocupar uma das secretarias do futuro governo,
na capital do Estado. Campina, deste modo, terá á frente de

seu governo um filho que conhece as suas necessidades.

Orgem dos ªrabe—lhadores e de interesses gerais
DIRETOR: mmm cnkntn nt sum nnnxroR-crmrn: mmm mrs nz casma GERENTE: UID GHHES HUM

Campina Grande (Paraíba do Norte). 19 de Dezembro de 1934 NUM. 10
|
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E ,COS D O Áfenfa 010 Da Por que não !Ultima Hora. , ' ' * C ! Esteve em nosssa redação
«Pã dâflã Á UÍOmâÍÍCâ» ÍCITIOb agua ;o nosso confrade Jeová Llns,. ,. [que veio trazer a notícia da

Qunndo (» dr. _Argemlro Fªlvinda do Sport Club, de Re—
gºmgom www?. c ' 'T"ªcisunrurna & a eu-

31310 nós _ ficara resolvrdo ºitebgl com 0 GPA. C. campe—mi'oblemn d' agua. ião local. '
Mªs' nãº é (lº_mªªªdº llºlªt Este intercambio de amísa-lbrdl. fª”? º'lQªTJIOÉe gas ;de desportiva, muito concor-

*no interior do bstuuu (le 10 ªire para intensificar as rela—
115 mil contos, socorrendo as ções de estima entre os dois
“populações fiªgªªªªdªSº—ºbrªestados e colocar nossa terra
de enorme alcance social -— aªá altura do seu valor
nossa cidade que é nmão pro-' Que os pernambucanos te—
.tetora que alevnnta & eººªº'nham bôa impressão desta
mia da Paraíba. não Cºnsº'ªmetmpole são os nossos
gue uma vei-brt de o a 7 mil votºs 'contos, para resolver 0 seu“gmªi'il'f' problema. %

E 'incgmel & má vontade L - - C 1dos politiws. Só as eleições ªltºflª C CStCobrnm milagre de ligeiras , . .considerações. inaugnlou—se ººº] minto
A nossa grandeza tem sidoibnlhantlsmº' 11.0 fim 16 dº

oihada com indit'ei'entismo.E, (ciºnªimezª Le1ter1a_Celestç.se não há etigano. até & cau— e propriedade dºs. mªu“?-
sado inimisades malevolentcs. aejáOlrve—lra Ferreira & plª'Campina é para Paraíba o: ,, 'nao se pode fªl.“! dº
qu“ S Paulo é para o Bras—t?. pmgresso de nossa ºldªde'

Tudo tem aindo e nada tem'sçm cuªl. ºs nomes dos so—recebido. “(nos desta firma, que tudo
Mas. a:, CUMP- de sacritioio t tem fªltº ?“ prol dª grandeza

Je renuncia vui galgar o povíªªglpmçnªe' . ' _ _
'dor supremo do Estado um it * º ªtº dª Inaugulaçao es-». . . 1 '
Hino da term esquecida Cleiª? grãªªgtºhº (ªne ª nossa
então Campina terá arecom- ietOIG ª e m ª “º mais se—., , . . : ,, , u ' -' '« . ? onsa do seu estorlo. ' . .Pública”/0.5, hºje, () ehehe do ctz/«ntunczao P 9 DOBBJRIDOS manas prospe—' ' , í: '; » J' , '

wet/zo Cicero Rodrigues, que gvaçgzs a mªntrºÍsz—IÉUÍUSZÁ 21315588 ªwºwne ,ridades.
pia de alguns homens, (tância nao morreu aai i' ». ' '; “ . * “ &fome. * |Cademetas, ) ,., , ,” ' w « |_ ' - ., , '

Vamu—TMS, ,?707'?77£= ª “Mºdº de Quªy/“KS” Dr. Í). (Jammo Épmhssxonaes
aberta uma subgçrzçao popular «mira ftrtaltclufl
(l? de ajuda/)" (] 'Il'Lííl'Hl/PTZÇÚO ('(/T SINZ NWN-Ilza; Quá píLSM-u “no fim 13 dn It.-s .X —Associucã.0 (to.—: Empr-ep

] ( - com-pquencias do atentado (“PMM/2050,”vigente, () ialíl'.'(!1'f«zlt'iu_lÍU ifa- mto—< no Çomerolm acaba
Sºf/'e “5 ' ('.” () 770580 (:()TNJPHO dC! Cidadgâs. (iubãnio, um (Manuais itu» <li“ lele-gruta!“ no inspetor
que tanto (”WNW/“f " " itl't's i'm—'txltntivos; aval.: «:icladzanogional, reohnimndo a falta,' ' "" '. . ' " " usou em' da rruta de mªterial na serão de i-
(lwzlfAbaÉâtalha, como (XP!/(zº (l'/“ª' ”Mªyrª!“ (tirst'ãiãã'ictlo, riazfiierosos uritigositlentil'icação prol'isgional.

, « , , (LU Dr. Promotor [Jahr/“fórum cuniprtmontafloemsuu' Aquele sodalicio está. seri—vontade do 11000, 1in ª |
[ , , ,. , , eder ”.,” (maine lll/.s'fl'llfítlllr t'ctãidvt'lcill, inclusive os que amento prejudicado, pois, o

ãº pªm-gt,;ízdªiwezrªª constatar () estado grave'tazum esto Jornal. quo temiprazo para adaptar-se aose na no ' ,, , -/. , ,, , , ,. 'nu posui»: (lo universarizmteinovos estatutos está agoni-
de sua saude, juntandoisª ªº p'º('("lªjª()çvw,l;;fl'(1(f*um dos seus maiores (lotou-mando e a culpa cabe intei-', hediondo crime nao tenha, (1, (, ª“ ' / ' sores. . ;ramente ao Departamento 90QC“? ” '. w leve A BATALHA «ªrma um tor-iMlnisterio, em João Pessoa.
ÇaO de 'Íerlmãnenunoá to abraco. i Providencias, sr, Inspetor.Asszm eS) " ' -

h

,., ___.
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A Batalha
Bruam dos lmbrlhndnres e de interesse uerais

Rua Cardoso Vieira. 19
Diretor: Arlindo Correa da Silva

Redator-Chel'eíªlsidm nires de Caslm
Gerente: lini Gomes tho

to, em reclamar do sr. Dole- t clube para asslStll: &' ' fw & - . e a e_Assile'xlllletv “gado de higiene. um pouco posse de sua nova dir ,
Ano ................ ir:;mnile amor à, função que exer— t ª Este fato tão 3.118“
Semestre.. . “_ 65000 ce e pudemos afirmar que ºu?“ l'sal'-S€'à noNumero &"!ng """ 3,230 nosso grito lhe tem sido m— plª-1080 Teªl»Numero ati-azedo . . . . 5400 diterente.

COLABORAÇÃO

Os artigos devidamente assina—dos enviados
ou não a nossa solidariedade.
:WiÇQQrC-KYCWK'ÉC Í“,

O Jardim de
"Campina Grande

Campina Grande, a

l' ;;»,— wx? e,

um jardim ! parecepois

inferiores a Campina
outras recantos,
]ananÍnhO onde

cao do publico. 0
cidades interiores
Campina tambem

para esta folha. terao 1

. mais
“importante cidade do Estado
depois da capital, não tem. incrivel

que se. visrtarmos cida- . |
Pessôa“l [ll] Infernal- - inesta cidade, medindo de frenl "Bl, rar-se em beneficio da cole-ªto, 33 metros e dg fundo Gº,;como S. Rita. Bananeiras, etÍVÍdªdº— *veremos um'

aos domin—
gos ha retretas para a diver—' ra se estas

tem jardim
deveria ter

“_;t:?x_7__ ,_ A-

saude publica,

l

existencia, de
higiene.

atual, so resta

no seio da ma
porque não há

o seu, embora não tosse umlb'ªIn comum.Jardim caro e cheio de luxo
tas comodas, no
temos aqui:

toca no mei
veiculos.

Perguntamos porque Cam-' tem um jardim?l
os prefeitos desta

cidade ainda não se lembrar
ram de que Campina com o

que tem, e
marcha em

pina não
Por acaso

desenvolvimento
que se segue a
que vai, tornei-»se-á
grande cidade? mais
grande cidade é essa
não tem jardim, e
da rua?

Devemos apelar então para
o prefeito; se sua resposta
for a seguinte — «Campina
não tem um local proprio
para se construir um jardim».
Diremos que isto prova a
incompetencia dos seus an-tecessores.

Perguntareinos então onde
está o dinheiro de uma. pre—
feitura que abrange o segun«
do comercio de algodão do
mundo. Por certo & prefeitu—
ra é rica, e uma prefeitura
rica iara facilmentedim.

Quanto ao local isto é facil
de se resolver pois que ha
um lugar vago em frente a
Uzina de Luz e Força, e
ainda citaremos a praça Cel.Antonio Pessôa.

o da rua impe—irºs aconteciiu* .
dindo mesmo o transito dos——

umª (?A (”PINA
que
que

que as
retretas são feitas nomeio

um jar-'

l

ª Não enxer-gue s. s. neste ar—E
mas que servisse para retre—itlguºte— _

logar das quelmas 0 PI
o passeio é nasfpº'vº-

calcadas, enquanto a musical

Lá reune—se o
campinense.

Restaurante e bar

Eçliííns galerias é

Aceita-se anamaria ºie

Digo ainda o
se os votos dos
pendessem (le
teríamos um j

' H HDS

l

A higiene Campinense
está em estado de coma

___-naum.».

Temos timbrado. ultimamen-

E' cousa sediça em nossa
meio a situação vexaioria da
o grande hiato

observando pelo
sr. Delegado de higiene.

Mutiplicam—se as reclama—
cões, os esgotos
lando pestilencias que estão
matando a população pobre,

isem s. s. tomar uma providen»
cia que faca repercutir a sua

Preponderando a anarquia;

ras e definidas em prol do

segundo ,
oposito de servir ao

Aguardamos, pois, os tutu—3

CASA na 1
DE J. ARRUDA & iRMÃO , L

lEClllÍiS, FãEÍUMES E MUllliS

Rua Maciel Pinheiro. 102
GRANDE ,

LÍEÍÃDERÍ ÉÃR

! Cruz Gouveia & Cia. !Estabelecimento de in. ordem

llil'd & cargo de competente
profissional

iªra Magic? Hilaire familia Gleide? , Casi'.. . —l' ) .A:! I." de :“ na "a _ ricounts o,. . PQD» “ ML ª" mun-Lis onu-cs arti—
A Vªter com.br“, court gos tiç' importação das me—

MLHO. nesta .educm. lhores Fabrica du Paiz,

lruln pum('iOiÇõCS dos ª vender multi.
um jardim, jái vmª—mm—

ilf'iiilll il Illllitllsl l'l'ug-i/ la'/'il'HL'iU l? saem/, .];

- ,, ("x.“i'lxl mmm—: Í.S'pfªriil'íún (lahim'u Junin/' _ _,

A “Af * ”&

A Batalha

Paulistano E. Club
na.—«u.-

Recebemos um .geâigâconvite da secretaria

dia 25 do vigente, certa-
mente. com o comparem-
mento da nossa melhor
sociedade. »

Somos gratos ao seu
gesto cavalheiresco.

ameaçada per
que se vem

descaso do

vivem exha-

Campinense Club

terreno a liinda |
Vende-se o terreno perten-Delegado de

19-12'9 34

Isto é incrivel,
sr. Prefeito

- as pessoaseras Sãº ,v
uláliÉem sidº “rªiªnª(clachorros que pera

(pela cidade. A culpa cabe aoado de repri-" '. 1 encarreg .
nsii'asemelhante. abuso, pºis,
iinâo está cumprindo contªr ªsdeterminações do seu o g .

' Diniz, tomedr. Pereira A . .asoprovidencms precrsas, pºr
e não compreendemos que

glsl empregos publicos Sela
sinecura dos politicos.

famílias estão alarma.
daªse os cães estao espalha.
dos por toda parte ameaçam.
do os transeuntes.

cente a este Club, situado ai
Praca Cel. Antonioa S S OXOHQ-

lso metros. J
As suas atividades são oni-1 Faz-se negocio com todo ºrmodas. or esse motim terreno ou em lotes separa-

não tem inspirado coniiançeandos, & vista ou a prestações.
dirija—se ao;

iSnriiThesoureíro do Glub—«Ce-l
lsar Ribeiro.

ssa sofredora, O pretendenteatitudes claf

intenções, *

, AGENCIA CHEVROLET

O bizouro de beneficiamen-
7to de algodão da firma A. ÇBrito Lira, joga por um buei—
ro,

:Tiradentes a rua 13 . .ionde é habitada por familias
Íde trabalhadores, grande nu——, em

ilirlii lªreira & ligaram %eâíãªlªàiíªàí
lentos. *

na travessa da rua
de Maio,

de pó, que contribue se—

Esperamos que o sr. Pre—
tteito tome medidas urgentes,rir,: , [ . . ipara que aquela gente humil-

; ªd'ªmºªªªâamªãgãªªgg'ºà “ªªª ª lª? não continue sendo preju—ACEBÍA' dicada.Lubrurcantes, Combustiveis. etc.

(Uiipfuias (: _líui'm'ial Etch-ico, Mr)-
!nres Deco Ligh e GU/(llfeiras Elf»-

trims Frigideira, Alcool, (Í'nfée Arsncm'

PARIABA End. Telg. ,, OLIERAL
: _:nÁCZ lCod: Ribeiro, Mascote e Particulares

CAMP! N A (H“? A NDP.
[ mmwmm-Mu “mau..“

l

?

MAURICIO CORDERIO iI aumento '
escºl social 'lms! Cardoso VlQll'êi. lil C (ii-undo i —

!là—x—KM . ..“ .aº—...,“:“M.—«LW

SÃ CÃMDÍNENSE'
aiii Cêfilãil ,_ claim .

' (ruiu uma cosi—

nualuuei hºra |
l,,&

l

Variado sm'iimento de Sex
das, Brins «le Linho.

.au-mm....)

ã miras, Vuiles. 'l
i

i

l

l

seguinte. Que—,,. Nosso ll'm'l' VUlllil'l' h:

LIPOGE NOL
.. .,“..,w_......

Contra a. gripe, cularrus
lllH. bmzmuiles() rcmedm (his

» Rua Presidente João Pessoa 123 “Ruª CN%
.. * Paraibacurtiram. etc.

tosse—; sem

Impresso e composto na

«IllªnGRllHli ll llllli»
ardnsu Vieira, 19 C. Grande

senaum autuªdas
[naufraga—se

de vendas. cnmnrase al —
queres de casas, urlnriedades & leng-
G rrms. teatro ou iúia u cidade.
a ante nreslesa & criteria nas nenocios

i Pururuca. zo—c. Grande

N'

.i- A Souto & Cia.
REPRESENTANT p ,

CLusivos Diªs: ““X—
Quinado_ Constantino

Cerveja Petropolis Cha—Y
r_u os Pooc . Cofres NCimento, Vin — &S-
sos () r ih0s Trªvas-emudas Itu as ªld-* n - .[_uzº = has de

8898etc. as—
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Cristino Pimentel Algodao !
l
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Caminho de Puxinanã. O» C º T A Ç Ã O
cupnndo o automovel ruma—
va—mos eu, o padre José Del»

Domingo passado des- sofrido decepções que
em, ”Ji “um os: tacamos um reporter pa- nos aconselharam o aban-
A ' dº ” 'A ' (" de ir & Puxinanã. E tive- dono do campo politico.

gªdº“ Pedrº dº Egyto e Ar- Cartaz JlllOS sorte. ÉO futuro , dirá melhán—lindo Corrêa. Iamos a serviço & ,, ' rquem possue & aura &
Eleitºrªl '? ºbrigªdºs Pelª lei cfàAcf/ÍÉOEI'QSÃÉÍÉEÉ 53%»; Conseguimos importam» ?simpatia do povo. esseque “ªguª“ ª mªl'ºhª desse - «" «»ou-' i ,cl-rarõr;s oliticas. - a«bicho» intrigante e detesta» ”ºm JM“ "em teº dº ª * D pºvº que deseJO tºd1

ve “em torno do movimentº, sorte de felicidade e con—' .“ *(ljj ,_ _! ,º * .O carro, até a entrada Pªl- al l ! CINnVE leACOS,Humm [Md ãdo nosso municipio.,O dr. forto.
rª º lugªrejo, inarchava,bui-- ' ' ' ,Antonio Coutinho, e um? E' no momento, 0 que
g_uezmente, sem os abalos Farmacias de Plantâofpolitico de forte Prºªtlglº'posso declarar para 0 seutªº Preludiciais aos rins de *

. . ,, l-lojo—Fnrmuoíu Azevedo *Pi'nçuªeleitºral' Tratou 0 nosso jornal.
gªlerª viiaga. Entregadose com— Epitacio Pessoa;. a». !I-epresentante com uma Estava findª & nOSSªra os, as leias, que — - .= —' . - - —trocava—mos não notamos que Horarios de Trens ;dlsunçdº Cªtivº—mtª apº 'mlssªº'o carro deixara a estrada

! E, saímos em busca de
Jum automovel que nos
jconduzisse ao centro das

choques produzidos pelos'uz 9, ai. (lod A' nossa primeira pepinossas at1v1dades.ºªtªbiºs que º ªutº nºs prº-â , *porcionava devido o péssimo "&

t Pura Cabedelo “'lld'l/F !“le V [ wzar das grandes ocupa—
tronco e havia entrado naZtn Ás Isa,.aof ' & ' (ª " ' º-ÃÇõºs que lhe ªtªFefªvªmque leva a Puxinanã. Fomosf

. ' Para Itabaiana—saida do Misto as ' nº momento.
chamados a realidade peloslºo horas e volta no dia seguinte às

"“"-......:
!

» -' º»? ,“ _,. —«r É..-." [Medicosestado da rodagem desse pon-l Í ( . l |
tº Oatâíâtgºíãostª? qdueeStiªjs. 0_ ARAUJO LUCENA & Cla. ? 3 Dr. Luiz Marcelino—Rua Cardosobrigou a cortar o fio da pa—

! Vieira, 35.! RECEBEMRES |E lllGUllªº — CUMESSÚES E REPRESEÉÍBCÚÍS“__,
] End. Teleg. MOKA — Caixa Postal, 25i

; Rua presidente João Pessôa, ?5

lestra para passar a analisar!
o deploravel estado dessel
trecho de estrada, tão queri-
da nos tempos dos reboliços!eleitorais pelos «cabos» e os

* Dr. S. Gabínio de Carvalho—Av.
4 de Outubro, 160.

[ Dr. Antonio Cabral — Rua Cardo-
íso Vieira, 16.

nu...-....."

"suou-..u...-..nu...-..."...u...-nu

:—-=-=-_-_____interessados direto, na vitoria ; * ,
dos seus deuses materiais. CAMPINA GRANDE ? % RCVlSta do TrabalhoPuxinanã é um distrito que : ,.

muito farta as areas do eram ...... . ............. .................. 113.2. Recebemos mais um nume-rio municipal, é digno, por-«*| ro da «Revista do Trabalho»,
tantº, de possuir umª estra- nociva dos políticos que tra-Égunta tev9 resposta ful—ª mais importante publicaçãoda bem conservada, na altura'balham sordidamente p a r ªiminante lperiodica editada no Brasil
do seu desenvolvimento, para escurecer-em () céu da admi " ?sobre assuntos de doutrina e
comodidade dos que para _lá nistração campinense? ; —Pode dizer pelo seu legislação Trabalhista.
vão e transitam a negocxo, Ha por aí muitos bºªtºs'jornal ue estou r '_ Ventilando multiplos pro-assim concorrendo para 0 Não precisam de fundamen-l ,q P .ompi blemas de naturesa tecnica
volumoso orçamento da 00- to porque & cerração cada,“ . com º dr. erelra Dl“ através de copiosas colabo—
marca. idia se acentua para estes doisian € consequentemente rações assmadas por ilustres

Paga esse distrito, anual—Wmansos. pacatos e boudososlafastadº do dr. Argemi— especialistas brasileiros e
mente, de impostos cerca detpagadores de impostos l 0 Figuepêdoi Mas, sou estrangeiros, desse n. da «Re-
ti—inta contos de réis e uaoi l_ºuxmana premsa de Sºfíligado ao Partido pr0_,vista do Trabalho» que é o
tem direito siquer ater ruas'cutdada. E uma cascata es-? _. .. t , ' . Jl], destacamos os seguintesconservados e iluminadas,;perançosa para. um governa-819851S & Pºlque qUªSl tº“ = 3141305;
como se testemunha agoraidorque possui Iai-ga visitadºs OS _SQUS elementos; Da contagem de tempo pa-com as lampadas que l_hc [<a—,como o dr. Diniz. . me prestigiam. ªra a garantia e estabilidade
vam o cheiro da Civilisaçao .O_ povo que la VlVe. gue 0 dos empregados das empre-
por se acharem em eStªdO VlSItªepªga Impostos, nao po- NO entªntº, estºu a—Wsas de serviços publicos _
de não poderem cumprir suaide ser ifl'eiudicado pol;_causa lhelo ao pleito de hojeJS. Taval'es.Bast'os..
finalidade, descuidando-se () de interesses de Dºlltlªºª queE, os srs. jornalistas pO— Autonomia Slªdlºªl “ aº“sr. Prefeito de mandar repa— so os enxeign no tempo do * .— ». ; gdoveu D' Oliveira.

Parece que O dr. Pereira Se 0 of. Ifreleito arrecada (( v, '_ ' ª_ OIBen-Hur Raposo.
Diniz. tem ogerisa á luz. em Puxinana. cerca de trinta inteira libeidade de aÇaOª Molestias Proiíssíonaes na
' A cidade continua escura, contos a_uuals tem o dever , liigricultura — Dr. A. Oller—Queímadas teve seu contrato -—nao o taver— de reverterf . _EStOU satuiado de pO—iMndi-id.
de luz cassado e não foi ain-*pelo menos a metade flâSSªillthâ. ª Cºdigº Agrªriº MBXÍCBHO—
da instaladª sua iluminacao, importanrla em beneficios e! . !Casas de Preservação —— Dr,
e agora Puxinanã, que está meihoramcutos que .a tor-nel Os grandes ji'OllOS que Carlos dº_ Arenazn.
como n ferreiro da maldlcjwmªfª “Ulhºª?“ º ªº“? , se teem ferido no i—Ism— “ºf“ (“SSW & i-Revisía dotemfcrro mas falta—lhe carvuow [jin counter-.o sequerla nao . ,. ,. -. ' 'a balho» publí ,. '- ' -. —. . , — . ido. [mam sob" º l l 3! “» r.“ . . “* «“ªmºªª ªº

Será que S. S. tenha algumanandouconstruu ainda.“ Pºkda Ronx'advy “ildnlnêuluf “".“" J,,Iºmmçõcs sobre ª
despeitº com estes (lístrítosigueg Nini (- uuut noccssndudo 1“ 'l" _ ' '“ l“ªileglsluçuo do ii-ubalho tanto
Não creio. Ou será a ação inudmvel? ami Id. LOHtUdU lCInuSino pzuz como no estrangeiro.

BEBAM, PETROPOLIS
A Rainha Das Cervejas —



_ " .ãlªu-ãjóªl.

A BATALHA
CAMPINA GRANDE (Paraíba

Dl". AIR GENERO U N] iªra .“ UNO inferno (:hinZZ
FIGUEREDO Selvagem ? 0 m. mas Novo, zelando

lpeia ordem pública,, 039313)?
Quando davamoso «lºu—ique ª' “Mªdºnnª“ 38211 nio»-

:ro» Jornalístico da exe—Érªsi ªnººwªsªe md? Mãe evi-
neração do Dr Acacio “mªntº de Vidªaªhmnae de3 . A; ' ' ] tar a re etiçãº º ºº “ '
Fiãgàiãàego, puzeÍmos nin Sªno—wp« . 1— .» '.,e *, º 1. . ' ,
nªsça red er? ]) ntº “(“el Mas, sabado prelprlto, ºán

rl: Nagi-to (. outrodividuo João Belo hºno? ida—Bar». anscimento cerca de 21 .º”
. Sºb ª alegação de seríras saca de um Pªlla! emm-
inverldica & noticia ue Vfªªtª ºººªfª º S'f' ”gºªºãáÉÍ:
publicavamos, o Sr. Maaºfªºº dª lSÚY,ª'pIºúuml
rio de Oliveira, diretorimmentos ema d- emos po-

“de Obras Publicas, desta.? “Pªsª“, pºrtãva' i-ua dacidade, rasgou a nota.“ dalpumes, cºrreu a '» Floresta, onde foi _preso e[redaçao . êconduziu'o á Delegacm de Po—
; Muito bem, sr. Dii=etor.g1icia.
(Se nossa terra Íosse' A vítima está internada 110; um centro
l tamente, V.
trulria tão

poiiciado, cer- Hospital Pedro I.
$. não des—,...“
facilmente al .

iliberdade de. imprensa. lBrmdes & Ofertas, _ . , Se nossa cidade com—'
Voltou as suas ahwdades,lpreendesge () grau de;

nª Cªpitªl dº Estªdº, o sr. sua eullura,tambeu1 nãoªmºªr. Argemiro Figueredo,
que veio assistir <> pleito de

“mM—»“LWJWV-mz. .....

Recebemos, lindos cro-
das casas: J. A.

manteria V. 8. num car—Souto & Cia., A Campi—l
_ go que exige sobre tudo. nense e A Pernambuca—

dommgo passado. tolerancia. conhecimentos * na
o que nos parece, oltecnicos e pelo menos Gratos-bravo comerraneo, sentimsefsoiªrivel educação! : '

perfeitamente satisfeitomcomw Até que emfim V. S. ““
o resugadº bdas eleiçõdcs, arlquando um dia deixar & Campinense Clubpezar a & sícnção « verlíun ão ue exerce, fica- ' , - - 1
tªnta *rá êsse ºtraço para & & assembleia LGeral (Irªniana i

Nossos votos de feiicida: admiração dos postel'OSI De ordem do snr. Presidendes. ft 0 lh e o d o, pela forçaA

___M._Q,.ur__....-. (bruta, a liberdade de uml .” » w r— “— orgao que se plGZa (16A Ba a l .talh *SEl' independente.
Entrou para o nosso corpo Assistiu-me 0 mreiro

l'ºdªºíººªl ,0 jºvem Wilsºn da contrafpropag'anda, de a eleição da nova Directoria
Airesquehºará ocuvªmlo as lançar un; boletim ,wsido _(IAMPIN su eliun m,lunções de redator-policial. 1 ._ , 1, » f. ., Q period., soc W de [g;-h

,(,han. ”0 ºf“ 3.1en_1x.)_.os,w í'uço notar um; Hmm»: (um""'—“““““mª' emfim resistir moralmen—
socios, «) que, determinam osfO crime do te, mas não 801) () Hijdll'ªnossos !s'xltuinªmxn vigor, em

to da politica, rasgar im—éviazwz ..,“ “Jª'" ('::nituio Viurlr

S
xau-www “UMM—"l—

HlA, que lerá
19 de Dezembro de 193 .. às;
20 horas, afim de proceder—sei

(«al'dOSO punenmzte uma notíciª ªº:]. , , ,. » , ,“ eu“ o mªio do DUYO' ”mªr”“ '“ “ª " '” '““ªºª“] ' 'É .ª“ »(96- maxmio lnb—rebsc pau-u &Ante ontem, pela manhã, uol prolugar denominado Cardoso
os individuos Severino Fer-
reira da Silva (vulgo Biro) e

“A“

i'CSíáL i'm um. perdemos
pelo direito e S rece—

vidu de rio.—su agremiação ,os—'
pera-se ;: íMCleCÍl de todosos associados

, , ' ', u ,——'_ UV (?., em ll—líj—Iír.
Antonio Gomes da Silva. ti—lba, “ “ªmº?“, ªº“ “;(1
veram uma forte discussão,;mº— O seu ª'0 G O D_ [fim."/) ['Eu/mimtendo como consequencia. ownuncm de uma endemia I sem-...m...”
Gomes vibrudu duns DFOÍ'Ul—rque há de massacrar os”, “_.e___..._,&..._..dus punhuludes, deixumlo ”;jomnlistasindependenteS.' . "
ECU compunham profundo por () pronuncio do flog-,()bras PUMH'ZIS. quer ()- ru, numa m'u do mm ,no ' " . , .. .. , ' , 'tu ] (' V so balmmo que se upl'U-Jlºbh') («Will—'º hal" PPI"LCVudU para () “()Npílfll l'i-

> 7 V & * ª?" * ** **“ ''''' ';." "9
.*... ...-...................... RRDAÇA() E OFICINAS RUA CARDOSO VUJHAY ]

_;memos em escrever.te. convido todos os seems “di— ' '
comparecer á. sessão do AS—l _ . .* .
SEMBLEA GERAL OiwiNMVIDA SOCIALlogar no dia —

i disc-Lo,

cAPITOLI OCINE Hole
HOÍÍUSTA RECoMPENSAWlªw—_'n'-. 9

do Noriel, 1ª) de DEZEMBRQÉÍ? 7-_,,'_-=—__M,
...-«n

. l A
ª (! FIHIIEI'GÚH
l

lll. liam
l

! _ le ue vive no cor"-
Ícâ/ãqãâ poª/O, toda vez que ::
lpomica se agita em torno
[dos seus atos smceros e des—
fprcndidos, ve-se () movuncm
ito de simpatia sempre sian-
ldmd, na cidade tumultuosa,
iou nos campos socegados,
%como prova de solidariedade
fínquebrantavel ao chele ami.
[go, que os boatos afirmam
'ter” rompido com o partido &
Íque pertencia. . .

Foi o que se verificou com
o Dr. Acacio Figueredo, u_madas mais fortes expressoes

;politicas do Estado. .
l Porém, não houve rompi—
*mento. Nem discussao poro ofuturo Presidente constituem-
lnal.

Simplesmente, exonerou-se
'do cargo de advogado da
;Prefeítura. Todo seu tempolera absolvido pela assxsten»
joia juridica. prejudicando,
gde-ste modo, os seus interes—
ses particulares.
Certamente, os adversarios

da situação atual procuram
tirar Dai-lido. Mas, tudo é
exagero.

O Dr. Acacio Figueredo, e
ºf“ n.ºmºm que se tem dis—
“€me por ações francas.
Lpgo, se tivesse havido rºm,
pimento tudo seria dito ás

Eis a verdade que
claras.

não te-

lniveisaiiós

tellinversgxrioul no dia 12 do correu
m; ª [m'-nino ludyvaldo, aplicado alu-
e “ Lo (folego Pio Xl, desta cidade
| . .? “nado lllho do— sr. Alcide» Rv,
mg 0, comm-clunle nesta pulei!“ . .. , .

m “exªlª-lio dia ;;: do und-ante a da—
diletu filhª? “(La 'Ilvltllel'esaulllº LuziaN? _ . e. Severino Dir—<
“ » tu nesta cidade.'l'i' ' - - '
o Drªgãº:-)(: reu. no dia I? do vigente
!“ thíinlihnexznrio du mimosaax n xr ª?““ (_[ i . ”.uma“!

mas. como“ lunle nes-(u pruçu **de su“ .,“ .- uns - .*
mmm du C"“ªªíllíiillf—llml !) .“er Au»
Inxclmcnlo

Avh . .
“':xlmi-IÍSHWHI IV“" " lur do sr. . ' ('. nui'mm i « i- 'em |' .. . ”" (In !. LU.

"[ ” «lu sun n-onsnrr
com “ aum

ln !).. : ' " *
ru «.limnto de uma lindu(lru I., foi verificado haver n;.jxima, puis, o Sr. Mu- *jusliçu <h- Lim'h, ou não,]M“ "'”“WW- "“““" "“

vimento»; grau/ns. rícundu alli,-;(, dc ()Iivgim, ju pmcn- (,tlllll[)|'lí'-'IIH/Hnu.-;x"don.“ luatlu

ÍnlCl'nªldº: . . lr“ UnXUUU' ” ('“)(IUCÍICÍUII““)“NL: ui * :! E“)“lllcnli..,,l|“.fl_HMIH-N-D |W l.) du (, -»
QCO tªgimª? lífíllguªz'ruwã lda verdade li'r'zujiudn pe- ,“ (h' uui- imm:». x lll-illus no; V“:S“I'"'lªl'r'lll'Limitª—lit.?” (_. jXÇ'Lí—“lªlkiçuzªtinge &: acha—Ne, recolhido ”:!" “USS" pvrxodlcn. “mmm (“ ”“A N «dw “um M'HM'JW“ " ow" .cadeia publica. Mus, sr. Diretor v'z- riu. ªl'leumnl"

l'un-ib. .,
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0 Rev. Padre José Delgado, Esfá Ámuado Com A Can-
dz'dafura Do Conterraneo Americo Por/o. Será Que Ele

Deseja Ser O Pn'vz'legjado? Que Diz Sr. Vigarjo?«VV» « Nx.» » oNVNVWAÃ—x «.A u .»v— .VNA“ ,. "A MAA

Orgam dos Trabalhadores
DIRETORI lniiiiiiil mmm na um

Não sabemos quaes iôram
as rasões de ordem moral
que afastaram os represent
tantes do Sindicato dos Vare—
jistas e da Associação Comer—i
cial, das reuniões onde set
discutia a elaboração do or-
çamento municipal.

Não pomos em duvida., no—
rém, que as classes por seus
orgãos representativos, não
estão .,atisi'eitas com & orga—
nisacão do novo orçamento.

l

l

DF:. PEREIRA DINIZ :
Cogita () Dr. Pereira. Diniz

de elevar o orçamento para
1.500 contos, com o fito de
chamar a atençao rios capi—
taiislzm estranhos :]uambiente. ,

() que há. em tudo isso eu
iniciado pessoal, cujos propo—
sitos não encontrarão fico no
seio do povo, (: nsmynnao
aiingíremos (: meiu desejada,
pois caíriumos no lrnnco I'l-diculo. .

A' autoridade dovr impor
ter o pequeno círculo qm»,
& acerca, as “luis das vezmw
viciado, incupzwitmio para
dar uma opinião que a dexa
grade, creando. deste modo,
uma unanimidade faiun, pre-(
ocupada em bater palmas ai
tudo que emanc do Poder"*i al. .
Mªrªt; Fl-encâo, ainda claudi—
cante, que se nota, pode tor-i
nar-sc energica, em vxrtudcã
do comercio está exausto de

Campina Grande (Paraíba do Norte), 2?

Cel. João Leoncio i A l/Téfdade DOS FãÍOS
Num gesto de larga lida]—

guia veio até nós, o Cel. João
Leoncio. especialmente, agra—
decer & noticia que estapa—
mos relativamente ao novo
cargo que foi confiado ao
fulgor de sua. inteligencia.
pelo alto comercio campinen-
se.

Sentimos um prazer genui
no em abraçar esse homem,
que tem em ocasiões excep-
cionaes demonstrado um eo-
ração give-rose o que gosu.
do grande Simpatia popular;

Registrando esse fato o
fazemos com inteiro conteu—
tamento.

Dr. Antonio
, Fonseca Barbosa

No dia 8 do vigente, forr
mou—se pela Escola de Medi—
cina da Bahia o Dr, Antonio
Fonseca Bar-hose, membro da
ilustrada familia Fonseca BarA
nosa, desta cidade.

Ao jovem facultaiii'o e sua
exnla família. os

; rubens.

Só mil/12711105 u fm! :] do crime

da Padaria Aulmuum'w. 'liªpc'iv rh»

july/win pelo Ii,-' Juiz fl!» Direi/f,
nosso _,

pagar impostos. quasi sempre
acrescidos todos os anos.

O motivo que subir,—vo &
alma pacata L' honesta do
comerciante, oneranio todos
os anos pela vonkniw d: .º,
que desmandam. ini u'n en»
contr-ur um termo nos seus,projetos. '

() momento exijo uyão. Nn
du di- piatonismm.

As sociedades continuing
intlorniidun (ln iclicidudv iru
mann - lnuiípliqurm ou seus
esiorcim, procurumlo npoio
nos dispunítivou (ln lmi, pura
combater ou erros (li) um or»
comento, sc [mrvcnlurn o
bom senso não prrsidlr o
sistema dosvnntujoro qulv
querem por i'll! prulícu.

nossos pet-'

e de interesses
REDATOR—CHEFE: ISIIRU MES DE BESÍRD

df Dezembro de 1934

gerais
GERENTE: um GOMES FILHO

; NUM. 11 -

De Queimadas
O Dr. Pereira Diniz,

desejando dotar o distri—
to de Queimadas, de ilu—
minação, comprou um
motor. usado. pela quan—
tia de 6:Ooo$ooo, e man—
dou transporta—io àquela
vila. Aconteceu,
que houve necessidade
de construir um tanque.
ipara fornecer agua no
; maquinismo.

Sem uma consulta, pre-
ivia, prejudicando seria-
Jmente () muro pertencen—
te & residencia do sr
José Fernandes, sem pe—
zar nem medir as conse—
quencias de atos impen—
sados, foi construída a
obra que causou tanto

alarde.
indignado, () sr. Fernao»

jdes. entupiu. o ianque, na
,legitima defesa de seus
direitos.

dirigiu—se aquela locali—
dade e mandou recons-
truir o tanque. Xungou—
se. Desabafou—se. Pergun—
tou aonde estava a poli—
cia. E exagerou—se de
tal modo que os olhos
curiosos do povo, satis-
Íizeram-se com () mmm
do dia.

Vieram todos num n;
qui.

Na segunda! lªcíru. (ii)
do nuªs vigente) chegou

,o cxmo. Hi”. luº. Argemi—
] ro de Figueredo. ileponta—
noamcntc foi visitar Quei-

jmudas. Lá se encontrou
;com os srs. Veneziano
Vital do Rego, seu
,cunhado, e João Figue—

porem, —

O Prefeito da:
Comuna, cientx do fato

írêdo, seu irmão.
I E mantiveram um dia
'logo bem azedo. As acu—
sações ao Prefeito Perei-

'ra Diniz foram feitas com
energia.

E verberaram de tal
mundo, que o futuro Pre-
sidente Constitucional, ex-
igiu que se mantivessem
com mais respeito. Nesta
ocasião o sr. João de
“liliguerêdo, exaltado. re—
tirou-se da residencia do
sr. João Barbosa., onde
se deu & conferencia.

A“ noite, desse mesmo
dia, no palacete do Dr.
Acacio Figueredo. houve
novo encontro e resultou
num rompimento comple-
to. com os srs. Venezia-
no Vital do Rego e João

3 Figueredo.

0 Dr. Acacio Figuere—
ido, sentindo-se mal com
o desfecho da questão.
*exonerou—se, do cargo
;de advogado da Prefeitu—
sra.

Aliás, esta atitude teve
duas Yersõcs. sendo que
a primeiro. nos já publi-
crânios.

() afastamento do Dr.
Acacio Figueredo, éuma
diminuição de forças pa;
ra o Prefeito: querdizer.
e mais um cabelo que
arrancam da cabeça do
Sansão, que brevemente
não suportará o peso do
grande fardo. inegavel—
mente teremos novos ce-
narios. E' uma questão
de tempo!
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Campinense Cluba ª , !: | | , ª l [: in ' (IS ' : . -, _ª' n-roam "ÉÉLWÉLTÃEÉZ wall.??? uem & "lenª | El mªm & : 'I'omos n sutisiawº de cº]& - . ,. * conso—' * mumcnr nor- [105505 ' 'Dil-eim: arlindn Corrêa tia Silva * . ”SO,; umlgob e' ' ª ' “' ªl " ' )JJE'I' icms e nos nos .,
Rod:iior.(.hofoí Isidro tirºs de Casirn AGLNUA iii Xiii admirªdores do “(,umpmcnizzâ

Gerente: line Gumes filho ;()“le que finalmente "(ªisA S SIN A '1' U R A S [solucionado, do modod no:amistoso, o malentendi o q

Buinmnveis. ªucessarius, incrs e
Camaras de iir.

Lubrificantes, Combustiveis, otaAno . ............ _ . iosooih i . , - Club O
q, ªt 65000! Lampadas e Material Eletrico, Mo- * hav1a entre 0 DOPSAO ] rela-
jª'W-ª "º» , ' - * -------- ;!m—m Deco Lígh n G#](ll/niwu Ele—ia Preteltura Municipªl d
ixumero avulso ......... Sºfri] Hi:-us i—“rigiiloíra, Alcool. Café ,tivamente & construcªº %Numero ntrazndo . . . . , 5.400 " "ªmº"“ Wnoi—TSO palacete em 0 1066

Rio. Prestª ::»0 João Pessoa:, .123 iondo existiu a velha Cadelªi , . , iPnblioa. _ ._ndieg. OLIBDAL Atteniiciido & circunstªnºl'
'Cod: itibeir0.A'Iztscoto e Particulareswas ponderaveis de ol'denitflí'

('AMPINA GRANDE 'chnica, perielfªmente Julbcâinão somente quanto ao O

COLABORAÇÃO

Os artigºs devidamente assinar!dos enviados para esta folha, terão
ou não a nossa solidariedade.

: x ? TÓLX

.::-:...“. moinvlel—m
iumª""“wªmwmª" ““x ' “'como tambem ás proporções
A . “ º - . % MAURICIO CORDER'O ido nosso projecto, o nosso

“ Nªkªmª [migªs ?1 “ELOJEMO íprodio será definitivamenjtã' “Mí; ' “"ª"" « * . *construido no terreno que 2
, A & , & Canceria tambtm..i.e.aseiiati1mas de esueverx 'ossuimOs na praça Cel. An-l

Jii'íun Carnot-'o Vieira. 13 C. Grundeit
i

i onio Pessôa. ?1 i— “ V;», :»? ,,, .:» Tratando-se de um melho-iÁHgOdªº , « *ramento de tamanho vulto C*
º º T A Ç Ã 0 CASA IRACEMA de que tanto se res-entra ()

º'rtâo nos Wi. (3 1 — v i , - nosso meio, e sendo ho,]eAO,LC « ..m 4 G.) DE J. ARRUDA & IRMAO ; « Campinense Club» um mdlS',Cartaz icutível patrimonio moral da
nossa terra, a Prefeitura Mil——

(nicipal. num gesto de absoin—w
Rua Mªriel Pinheiro, 102 [itªu justica, comproíºneteu-se;,,”, , ia auxrhar-nos em tudo que:. ““m“” “ PAM/”“ iestiver ao seu alcance, con

Nºeliª" dª 7—ªfº""'“ªª'ª ªª “***—' ªª—“º'ªjtanto que muito breve Cam—*“ . , . i ,ipina Urande possa ter um
LEADER BAR iediiicio, no genero, que es-

— - item ao nivel do seu proº'res—ir z a”; E . . . , oC a ouve a & Clª iSO e da sua cultura. :i - l »
bslabelecxmento de in. ordemi A D" « .“ [Lá reune—se o escoi social ' ”ªCÍH'SQ :campinense.

iiiíiiiBS, PREHiMES E Willis
CAPITOLIO 7 UM Sªdi!!! QUE 'Ji'i'iU-— “'ª'-“'—

%%nxlí Sharon Ltm e 1:11 Brcndel da

APOLO n mmm-m mi FE » com “"”““Cariotte e Gustavo "*
UN R'ERSAL

Farmacias de Plantão
Hoje — Falrniacin Castro-m Praça.João Pessoa, 9. ;

Horarios de Trens
Para Cabedelo—saida ás 4,30, Voi-

anmpina Grande. em 214234]ta ás io,3o.
Restaurante e bar com uma cosi- » ““Mªmmª...,...-mzM.,.memmmnvmwn. inha & cargo do competente,

luz:.L-lofczmwn—nxnumuw. 'Umª—USL“. . , _, )

(Plain Itabuiulnn—saidn do Misto ás profissional ÉEDEMÍÍÚSS ?1) roms & vo ta no dia seguinte ás» , ' « - A- ' , 4,5 .212 9. dº día- ; Bebidas geladas á auaiuuer nara Fundª ºªºldlcªªºs pª] &;,“ , . , ., . . vos deíender.Medicos NEM ane. Fruteira termina Grande
' " _7 , ”. ,“, ,,, _.VÍJLÍZ— ...-.u— ...;-c-----'.-olblob-...uuou-nt.nov-....,. '. r....i' . , . __. *D.. Lum M.!)(LIHIU Lim budoso ªrgila-xe encumenua de Larimbn de SnnachaVieira na ? ; íl_'1_1ª0<i!àêlª1_A_UL—'XR

' " . * A" tratar um LINO GonEs ; HUA cmooso v-zm. «9 SD'. s. C* bhio <i— Cll'i'ªlhº .* a .! ;v - __ na:, "na . < ' *
.i de1 Oniulfrol, roof 1 d i i "“HO' Mªm reªd—ªº Ú . Lxecuta todo cquair L' D'' , ; quer serviço com 5Dr, Antonio Cabral Hua Cardo-_ ' _; perieicãn e É
so Vieira, 16. ;!mmesse e criarem na uªu-D ªludeZ- Ein-rg]« , .. . : : EUCLIDES Vrum '
Bancos e Casas “WHEN?“ LHR» :; CAMPWA GRANDE E:Bancarias .* ,,,,“ 'Jum Cªrdºsº vºcê“), 19 t- Gimme * .'..........m.....................-.......,....

Banco do Brasil—dina Marquez do f ...“...» - — -H v I, 83. , ' * , "' n & fl— * . ““ªier “ Ã CÁiÍpiNEth “ J, A &)qu, & Cia. giBanco Auxziiiur do Povo h Rua

Larga do [(usmiQ |»_)_;4 senaum—nm“... ]Banco de Campina Grande “Rimª ' g *) !" [" (mmmPresidente João Pessoa, Ti)“. 'ÍUY. m'a!) ' ' iiunco do Comercio—JimiMarquezdo Herval

i

i

i iiigi'iâEnEN'i'Ai-WES HX-
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Faixa Rural eOpei-uríu — Praça?João Pessoa, Zil, Constantino, . i( Cerveja Petropolis, Cha—Voifes. Trioolines e
muito?, t: :).-: arti—

._.x'v .. ». N W...—m..» “u.—.:....—

i

'J— rutos Poock, Cofres Nas-
'i cimento, Vinhos T "avan-

i
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27-12-1934

Campina, Cidade de
Ruas ”iortas, Praças
Entulhadas E Sar.-

gctas Infectas
m,- “uu'—-

Cnmpina, dia a, fim. dêsse?—
VOIVG () SCL! Cijmb'l'bãu ' :
industria, sua gmir *?ng
conhecida além (10.513.t stm
horisontes. Mas . o .Yfºf—ªn e
ao vel-a,, tem & impiehseo' de
estar diante de .uma :(,lúldjjf
dos tempos coionia'es. (retina.,
tortas margeando as. estradds,
de sargetas miectas e de
preces entulhadas (como (1. do
Rosario, pelo predio dos Lor-
reios « Teiegraios) marco .ºª
icnorancin de um admgub—
trader; & do Cel. Antonio: es-sôn, com um pºço artesiano,
servindo de (31030317 .e a-nora & do oitio da bsnia de
Ínz. com urna fortalçzq qne
denominaram de miqu1t0rio
publico, o qual sera pouco
visitado, visto a sua mal co-locação. , . _Ao povo campinense nao
cabe esta culpa. Mas aos
seus administradores, por
manterem na direção da“;
Obras Pubiicas, um homem
completamente. leigo. n::n
tendo conhecimentos praticas
de urbanisação, incapaz riu
locar uma reta, (por exempio
& do oitão do Cine Capitolio).

Por terem um delegado de
higiene, que não sabe o que
e higiene sanita/ria. ignºran-
dU-Se que 0 mesmo seja mo-
díºº— Pºis não tem seu diplgi
mn registrado na Saude PLL
Mica do Estado Senhores ne-

devnitnm—se &
bºm dº Cªmpinª; reconhe-

çam o grande mal que estão
fazendo a terra de AfonsoCampos.

A Batalha
bato nossos correspondentes

em Lagoa do Reinicie o SI“-
Sobrai Fimo .? em õondado O
sr. Antonio inoceneio.“.T? «W
ij dt“ L "adora

_m-

Li;

Receita para [N'L'ÍCCU' 001011“r outros motºres.) u 1. ' &
Eed d. .nh—rnni li gs,. ..x & :
cá;—IPUF to do potasslu 13 flª
1,5 monto de (Ínicio 30 ”<.lnlp:i«sv ;! e“ ª ª'“se com zi )" * p- a..] L'esuegd—

poh lºw oimw in zxcmm. De—. . :i—sv (0: » '-indu ndiciw ' * “ agua dhn-
' kllddd do arº/.; da“ H-

)gesso ou Wiz. “1“ se com
mun—so o cuida

our luvas de h &
untar as n '“
pois o cy

orraciizi ou de
vaselina,

mu, in'onquites o
() remedio das tosses

.LIPOGENOL Contra a gripe, catar-ros cronicos,
E'HÉHUSO.

[OSSOS (« ª* , reb . .-to. etc. eldes. ao
sem remedio.



327-12-9341 A Batalha
Os sindicatos operarios estão sofrendo uma opressão tremenda.
O dr, Dustan Miranda, inspetor interino, não responde às con-“
sultas que lhe são feitas, no proposito de desanimar as classes
pobresl Estas cousas poderão trazer graves consequencias,
sr. lnspeiorl Acha s. s. que (temos apelar pina o grande Mi:

nistro Agamenon Magalhães?

Fala a «l lalala» illíl tilliláll'tãlítliilt

leila trata, $i. laia irrita

«A diretoria do Sindicato dos Varens
tas, não se deixara levar pelos arrufos

dos políticos, nem pelas promessas
ocas dos Chefes da comuna/>

Nos liastidoros da Prefeitura Ívlunioipal, conífe—
cionavam um orçamento que tinha dado ensan—
chas & um grau: desentendimvniil.,—era o que se
afirmava claramente. em toda as rodas comerci—
aes, desta cidade.

A nossa. reportagem abordou o sr. JoâoArru—
(la. personalidade do evidencia no seio da classe
o () encontramos com o apetite tio falar. lªlis o (li—;ifogo quo mantivemos: _

—E' real o afastamento do sr. Antonio Cost-a,
(1 ..4 reuniões onde se elabora o orçamento“?

Wlªl' uma, pura verrl'ado. Porque toda. idéia snr
gr.-rida pelo nosso representante. em. combatida e
posta a margem. sem a mais levo consideração.

Abandonando & reunião lançou 0 sou vehe-
mente, protesto. uma voz quo sua possôn catava
sendo objeto (JCUOI'dliVU.

Qual a atitude do Sindicato dos Varejistas. .em-
te riste i'mnpinn nto“?

——l)o inn—tro apoio do nosso represontanto. Nós—
comllatçronms osso orçamento com toda vim-afili-
dade. e se pr.-riso l'ór tecliarwnos US portas para
que tale minto alto o nosso ))l'UÍtªSUl. l'in ()l'Ç'aillEIt
to do Sot'):()fti)$o(itl que sobe para 1.5;tlziltKiStHlestá
inmmLostnvolmcnto alardeando falenciu dos por
rim-nm omnorciantcs.

"lista (eferveconcia tem côr politica"?
Não. A diretoria é afensa & politica. l-Tssa

lll_)lUl*,k'ÍlUdC não a. desejamos. Há na Clêbãc raç-oria—

&

lhõvs da politica. numero muito reduzido "m'—*
nao se (lt'llllll't'tlll, v nem se definem.

lm nnnini num: posso (lizr'r que o meu voto
portontzo no llr. :Xi'gmniro "'igur-rêilo. Mas, no Sin-
dicato, m tenho um (.ll,'Y('l'. trabalhar parti () bem
da classe i- ,tjudu in it conduzir xv. um; lªlquuii'iu(»rn todos o.», HK'UN atm—, '

ºº' lUma festa intima
Mas, o quê! Corro celoro

pela cidadey um boletim que
se arremesso por mila parte
espalhando a novidade velha
de um. rico prrwmte dr natal
que os srs. Marques de Al—
meida & Cia. fazem aos seus
operarios.

l 0 Gol. Manoel Souto, com
o coração transbordantc dr:
alegria. pela colação de grau

lrie professora. de sua queri—
da filha Ireno Souto, oferef
ceu um banquete aos seus
numerosos amigos, inclusive

A iinalida desse ato é a a imprensa indigena.vaidade. Amanhã, os jornais .A' meza sentaramfss as li—em tinta bem negra, titulos _ flª. d
berrantes. xlirão das qualida- & flºrªs mais represen & xVªS º
des hnmauitnrías dos filantro- i ?ºfflefºlllº e f.];mºllªtºs Ide pro-pos. Enão se diga que () jornalkle'vªº “1 po ' lcª oca '
serve,-. para ríignma causal.“ A0 postre falaram os srs.
Fazendo brºtar dº "ºs bluª'M. Araujo. gerente do Banco
gugzeS— & Virtude!" , ldo Brasil. Arlindo Corrêa da

Enquanto _que outras lªbrl'iSilva. por esta folhª Luiz Gil,
15218 distribuwam () Natal ªºªª'pelo O REBATE & Dr. Perei—
SBUS ªUXJIlªTºf som Gªtº os as Diniz. Agradeceu & inteli-
peí—aculo quc «listra & escan- gente prof. Irene Souto, queªlª—El; ºª “É; Marques de Al' em substanciosa oração evo—
mema. & (na.. pregam pelnsicou () carinho dos seus paes
quatros contos“ do mnndo. & e (, valor da. instrução. ger.
ªªª ªdebªlº & “lªmrºwª- minando sob prolongados &-

Bolol _mnc, nao esquwa plan—zoº;aquela lirmn que há. pour-,os ' '
dias dispensam dois umprer Aclmnudo produziu bri-
gadas e ['CLlUlel-OH & forno. lhanto aiooução. Col. Mmroel
felizmente. o processo doit—“outo. que disso eloquente—
miorrnawes. no MlillSlt'l'l0.lm0nt0 da emoção que lhevai adiantado... ia nulmzi. ante 0 espetaculo

_|magnit'ico que assistia. Con—
'Ullllll hrintlnnilo os presentes.

o

, :»(x»

PROCURE saber quªl ;x i'etrnilin Soul.». roi prodi»
.lºmªl mais lidº dª Cidªdºiªu do gentileza para com os

'CHCH [US.c AMJNCnciBi
w...-._.»—

Somos uma torça do 2300 socios que repelíre—
mos () monstro denominado imposto. () Dr. Pereif
ra Diniz (levo ! mais humano!

Haja vista, o nosso trabalho pela grandeza
(ic-sta terra. .Se t'Ormos vencidos, sairemos ile pé.
mas 'as l')::ll'l'lC21(Í,-,I,; sorrio feitas em plena praça.
paraa defesa (loca nossos direitos,

Domingo passado, o meu colega .loão Souto.
em thl'ãlnlc discurso protestava pela maneira
com que o sr. Prti'oíti: estava organisuntio o orou-
mcnto. nonrlo ruioi'r>—:ai=:oiite aplmnlirlu, '

,ªi tlirotorªa (to l—lirilionto dos anojistns, não
se deixará lotar polos arroios dos políticos, nom
pelas promessas Dori—a tios ('hoi'os da. comuna.

“tªl'tHflpUllSÉUlllS (l(l nosso esforço. Vºltamos ([
mou,—nn piu-u l'h't'l'OVf'l' «'.—atus linlins min) do satisf
lit/(rr :: «'tii'itwiiliitli' tios nossos olvitoros

BEBÁM, PETROPOLIS
A Rainha Das Cervejas "—



CI,:. . . . v e— es nes/aConsfa que varios ]HCÍIVICÍUOS, reside)?!.. dos 6 Cã:
dade, estao passando grandes confira bªll?“ [11711708 108.
fé, prejudicando seriam enfe os que pªgª s ?

Aonde estão os. guardasfffiSCê? * ª ,,,W.» VVVWWVVvVM. ,-_MA,VM,W ANVV -

CINE CAPITOLIO. Hole ' Éiore
UM SONHO QUIZ VthU “«, 1934

CAMPINA GRANDE (Paraíba do Norte), 2? d8 DEZEMBRO dº -- » ----—=»
_ , “_,.MÍMM—W—M—e—M—W—u _ " , "c' .
REDAÇÃO E OFICINAS: RUA CARDOSO VIEIRA, ” . ref-M »" —

“ “7—7 ** *** “: *** “à ' . ICI-a. Aºs VlStâS dª Pºh
URBANISTA MALUCO ;Ulnma Hora ' á ? bom da. , ri, S - ' _' ' Na reuniãº hªl/5d!“ "” 7357311133? ,os indivíduos Pal-. . sacia ão Comercia», 0”. J .' ' “ri * '-

—0 tecnlco que prºjetou os melhoramentos que presiãida pelº Dr. Pereiraismho, Vademar edgíªlgrestao sendo executados na rua Afonso Cam os Diniz caiu or teme, o "fl-inha, ameaçaiam 1)P , ?
parece que esta adotando para Campina Grande palªto daS_cÉ$lema-S= WMM >a porta da cai? da . não;' . A do TBSZS m a mg 7, ' fl .- .- ' azare,
os trabalhos dos urbanistas de Lagoa de Roça. ição fºrmam do Dr. ,Eº'ª'3fâgàz Maria

Nesses tempos traçar uma rua em curva ELPBP—jdio Almeida e oulxros Lnemen- ' - , n»ª . ,. », .. ',i -;- ' anna—
tada, fechando com meios nos a entrada de umagiºªl que ªº ªºhªºªm ”” ,» Fªte .fªtª rªsiãância dePraça e de duas ruas como ali se vê é reaimentesm “' (Vº ' pºlª A - - ,. .interessante. M, & ,_._<,_,qualquer pessoa e mmo—" """"" — seº'undo diz a

Executado o projeto, quem estiver em frente; Nº proximo numero dªrª-klcágiªtituição Federal.
a Matriz e queira ir de auto & um Ioº'ar qualquerfmm uma íW'POV'I/uniª Tºpº?” D t “360 hz-se re-darua Afonso Ca ")"t "' ' b” t 'taz'emdeLa ôaSeca i- ese] ºut — 'lp
da pelO-Grup0 Fsêgí—aoli Ela que [)Iocurdl & en rã.-i J ' !]V ' ' íCls-0 & abertura do lnque-! . . .

*ºww» Mªw» ªwrlto, rmCI almente, or-F 11 b 1 R '“ b ! the houve a*e ameaçasec ou o eco (a razao sem .o servar que] * » ' ' '- = . ' a. r- -alem de ser uma ligação necessaria com a rua daf'Naº ªe ]usflflCa ªde tiros.
Floresta é ali, o meihor traçado para uma rua- a , , Aguardamos.(luo deveria ligar a rua "cão da Mata a Afonso A 1" F.“ º“ º“ 'ª“ “ '” grªndª. " ª ' escoadon'o d:)dinheíz'u da NaiCªmpºb- ção Repartiçãodo al'iihados e VIDA SOCIA

Entendemos que o urbanismo deve estar aolgeªuêºªãgããªs 312151103; (lªr—M:
serwço _do progresso que ex1ge redes_ de Lelef01.1es,gaut0m0veis anciãºs com plat Aniversnyios

de iluminaçao, ruas largas e nem orientadas paraicas particulares, €* .sel'viços- Aniversariº“ no dia 19 do
o traíego dos vehicuios. jestranhºts ª l'epªl'twªº. Aquliandante D Homem Barroso,se reglsro um caso deste/.* ' f _" ,," . '

Pode ser que em Lagoa de Roça esse urbe—Cum automovel da I'sicultura,ÉZESÁOSÉÍÉLÃth—º dº. &“ Eran-
nismo de ruas estreitas e de fechar as hgaçoesetoma gªSºlinª nº ªlmºxªl'im-iFasenua Estudurfincwnano dª- « W . » : ( « ' . & <.
com as demais ruas de certo. hm Campina e que,“?0 ?ª? 39038, semndº Dar-crmªsnão serve. Pelo tracado em execução ficou con—ipªsªºlºª; “n.ºmªªuº" “em . ._ . . . , . ,que SBjd vetado isto, polos VlSitnu a d — »
denada toda rua, molusxve um trecho de mais de cheiª“ que se (“sem “ªewww! O ººh—b IFE. acao desta
cem metros, bem alinhado e orientado. que comosos. Esta repartição deveriaem Lenon lªuFlglº' ?Sfªrlvªº
um pouco de inteligencia se adaptma iacxlmenteater outrª nome, (quem pudormompanbia «ii) nfsnslàgfafíã“ . _ ]quc se ofenda) porque, ais—Anton“ f- - º

Se o sr. releito 'duvida do que esa-amos a &jsím ficaria mais as claras, destaqlge Bºrges, pessºª dº

__ <_<ená'N' ,7_

" . ( . _ _ , soo"; » »tn-mar aqun, pergunte a qualquer pessoa que tenha _Mstu rupel'twªº, Sº fluem "leio. wl um mªgº
vista e raciocínio. mao tem direito e o pobre “W.“—ª_n

rapel—::.;o. que para não perc— Recebe 7“, ***—“"'“
*— roer & fome. vende o seu mi» do sr. )Numºs lindºs cromos[ , ,, . tanael B,] . __» “ >soro salario descontando sent , ,. . “"' lei““

Colação de grau das novas Pro=lzm e mais. Mas, um dia o “"“ “ ““PE'WUÍmas do SUI do es I""N - » A fBrasíl, terá dono, não seráidau'i- :“ n .pauz. e dª Pª"
fcssoras da «Lª,. Normal JOãO pCSSOâ»ísempre nm paiz abandonadº.,” c;;àsvªª““º*ª dº º'-

No dia 23 do vi!/mil:, no pm./lio do Cine Capitolio . » ........... """-"mm
desta _mdade, foi promovido o ato acl/fmonial da entrega ?, 1Ã12ALIKTO LLICN ÉNA%os linfomas- 6 www da nova turma de professores da E. E! & ", &
orma .oao ['as-son, As 14,30 foi aberta a xmas-(io ')resºid'i— ªl —

do pel]! Í'm/msur Alfredo Dantas, fl'Í'l'lf/(i/ª rlo mon/um l'r'- RECEBEMRES "[ ___—”Gonna EPMESÚES E “EPRdayogwo, uqumn muito doi/L' a instrução dw nmm Ít'l'l'flu 5 . , '
ta'/LuncÇo—sp presentes. os Drs. Amo/o (Ít' Í"Í[/II(!'I'(;IÍ(I !* (,'Il.!l,-l ;; ILDd. TCICZ. MOKA “ Cãix [)Ieaubwaml É!!! Melo, o sr. Americo I'orto, «x autoridades É“ & <]
e Imprensa oca/:x, os :'(:p/wsenlu/itm dox !)rs, Uluru/rn Idi-, 5 : )Uª PTC—"MCM? - _ *-.(Iueredo e Pereira Diniz. / .] 5 x * 'No pc“

Por ocasião da carbon-raia Iii/riram, I),: Just] [l!/ru '! CANLPINArepresentando () D'I'. Argemiro Figueredo « u l'rofmsoru '
Maria de Lourdes Barbosa, oradora oficial da turma. -.Ç.II.I.'IZLI...I " '

ESENMCOES

ºstal, 25ôa, 75 ª
CIRANDE.. ...



BIBLIOTECA DIGITAL ÁTILA ALMEIDA

ORIENTAÇÕES PARA O USO

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence
a um dos  acervos  da  BIBLIOTECA DE OBRAS RARAS ÁTILA ALMEIDA.
Trata-se  de  uma  referência,  a  mais  fiel  possível,  a  um  documento
original.  Neste  sentido,  procuramos  manter  a  integridade  e  a
autenticidade da fonte, não realizando alterações no ambiente digital —
com exceção de ajustes de cor, contraste e definição.

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais.

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você
deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca de Obras Raras Átila
Almeida, da forma como aparece na ficha catalográfica (metadados) do
repositório digital. Pedimos que você não republique este conteúdo na
rede  mundial  de  computadores  (internet)  sem  a  nossa  expressa
autorização.

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela
Lei n.° 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão
também respaldados na Convenção de Berna, de 1971.  Sabemos das
dificuldades existentes para a verificação  de que uma obra realmente
encontra-se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que
algum documento publicado na Biblioteca de Obras Raras Átila Almeida
esteja  violando  direitos  autorais  de  tradução,  versão,  exibição,
reprodução  ou  quaisquer  outros,  solicitamos  que  nos  informe
imediatamente (atilaalmeida.bc@setor.uepb.edu.br).


